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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

~ignaidG de sessão eonjunta. llll.ra aprC!'ctaçao de veto prt:&ideneial 

o .Pr~~-.d.ente d.o St.üacto Federal, nos térmos do a.rt. 70, § 3'\ da. Con.s~ 
'titu:..çiLO e tta. art. 14, o.lf IV, tio .Regrment<:l Comum, deS:grw. a ses.são co.n .. 
Jup.,bl. _das •. àua.s Cnsa.'i do COngresso Nacl.~ Q. realizar-.se no dia 19 de 
abrt~ _pr_õ~!!llO, às 21 hora~> e 30 minutos, no Plenário _g~a;!:!:,_ dos 
Depu i :~.d~J... pam._-ªPEec'açfi.o do vef;ç.I_P.residencíal ~o ProJeto de._L!! ~ú .. 
mero H1~:-ª.! ~~-}9_6_3, no. Câmara e n° 109, de 195_~. _n~ -~nado)_ qu~ conc~de 
tsençk~J ctn. lJUl?.O~J.Q..... de renda à companhia Siderút·g~ca -~ ..._! _ dã 
cmtrae proyld~~c!_a$" ::rm p~j!J(ZSl~ P~ .. -~~~ria. J?a~!l- '! _EJ~S!U~ ~e~ã? jã. 

~·?grn.r:_~~:-
Sen.a.do Fedef(ll, 10 de março,ôe 19&5 

CA.MILLO NOGUEIRA DA 0AJ.B 

V'icf'-P.t"es"dente do senadQ :red~ral no exercício 
~!\ Presldêncl.a 

( 

( 

Convocação de seiSSó<~s conjuntas !)ara apreclaçl1o de vetot prtaldenclab 

O Presidente do Senado Federalhnos têrtuos do art. 70, § 89, do. Cor . .s-. 
tituiçao Fede1·a.I e do art. P. nV lt', o Rejtimento Comum, con'/oca as duna 
CMas do Co~S§CI N~cional par3.r em sessões conjmltas a reãriZãrerii~se nos 
dias 24 25. ~~!17111 de março, 10 6 7 S 20 22 27'""::..- ~?8 
- 29 de abril, 4 -· 5 :_ 6· ll - 12 13 18 19 20 25 c 26· <le 
maio, 19 2 3 - H 9 e 10 de junho do ano em curso, à6 21 horas e 
roiiiiiíutos, no Plet\ário da Cáwa"ra dos Denutadgs t4tnhecerem dQU..~~}:t 
presíd.enciais constantes da relação anexa. 

Senado Filderal1 8 de março de 1965, 

CAMILLO NOCUElRA DA GAJIA 

Vlce··PreSldente. no exercicto di\ 
prestdêncJa 

n;TOS PRESIDENClAIS .~ SERE~! OJIJETO DE DELIBEilAÇl!.O NAS SE3Sl>F.S CONJUNTAS CONVOCADAS 

DIAS 2:; E 3ô DE 

outras 

e com .. 
e gasosos, e dà outras providências; 

- ...-eto. \to:.,.:) ao Projet-o de Lel n' 2.352-'\. 6"4 na Câ­
Wq.ry, e "fi'? 211Wii0:P.ILft~#d.o que hxa nõ.Voi valôrea 
p~wP. os s!mbolOg dos cal'gOS do Quadro do Pessoal dA 
secreuma áo I'rl.buna-! .Regional do ne:\uüho da 4'­
Re~l,ã.o, e d.t. outras pr.Ov1~.nc18.S; 

- veta ',totao ao ProJetl> da r.e1 n• 2.24hV.&! DA ca.­
lAA:e. ç. nQ 2_31~64 no sehã4.~l. que fixa ~ovos v~Ores 
p~a os s.tmbQlos dos cargos e dS.S tu.nçoes grati.tioe. .. 
CLa.s .:to Qua<i!'() do pessoal da. Secretaria dQ Tri.bun&l 
~Íi~:~~:do I'rabalbo tl.n 3~ Região, e dà outra..s prO-

DlA l' DJI: ABRIL: 
- vetg lirJ.rcta~ol ao P.rojetD àe Lei nll 10/64 W.NJ que 

'dwpoe :-cibre 03 ci'gaõS IJé repte.Séntac:.to 'cto,s estudan ... 
tes e dá outraf provldêncms; 

- vsto <pare1au 0.1;;> t'toieto de Let nv 2.249-E/64 J!a C~ã 
ll).ar.a .e n<i fãl/64 A.Q)3:tnaao, que regula a trlbutaçllO, 
pe.a .Lmpôsta .de Renc:1a, dos direitos do autor da re ... 
muneração je professores e Jo.rnansta.s e dos venci ... 
mç.ntos dos mngtstrâ.dos; 

. q,ue 
;m:~=-;.;~;:,,;:;::.,,7""-r,í..i~,j:;-iii',;i; Ju!llo 

de 1964 de tia do mesmo ano; 
- veto \parcta.lt ao Proe~~de Le_1_~9 2.369 .. ~j.§~ n~ c~~ 

tnfll<;J." nul?m no._9~n':_d0, que·enquaara os atuas 
professôr'\5 fu<tadol'e!! etn cargos de Prçfessor de g .. 
tdllO SUperiOr. 

DIAS a E T DE ABRIL: 
- vuto (pa:cinn a.o Protet~ :Ie Lei nl? 13;64 .<C.N.>. que 

ti~$Ula a locação de prédi03 urbãhos; · 

DlA I DE ABRIL: 
veto ttüt:ll) no Pro:'eto de Lei no 2.661-B 61 na. Câ. ... 
fiU.ra e o , que era 1za o Insti· 

-meo Bor~ dã CfJ.SCã. eX-I.õ.nrtuto do Radium cto ~ 
tado de MUla& Gerals; 

- veto lrl"Ci\11 do Projeto de Lel nll 2.357:sg4 n.:1. Câ.~ 
nara _nQ 2$'1/§\1 no Sêntidõ. quê IllAC!iw, iiõ-MJnts .. 
tér.lu d:it FaZenda o cn.dãsfro geral de· pessoas jurldl .. 
cns. erta. é :Oepa:rt.aroento di! Arrecadação. e dâ outras 
provld·ênct«.s; 

o ~~~!lO" .f!'_-'"'- Cá­
~ Im· 

R-en· 
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vu,_z 20 

DI!\ .27 DE ABRIL: 
veta !f.C!·cia11 a.o Proiet.o de LeJ nq 2.350-64 ·na Câ­
mara :: nV 2-i.VM no Senado cv~e dispõe .sôbre o Im-
pó.sto do .:3.Cio, .e dâ ou~ras provt•.1Cnclll.s; , 

- veto !pnrdnlj ao Proj~to de Lei n\' 2.a&1-6·! na Câ-- 1 
mare e n~ 21816-! no Se!l.('t\10 q<lt! ctcspõe .sôbl'e o Im. l 
pâsto de Renda e pro\·er:t:;;.s d1J c;,..ralg_lJer natureza; 

tHA. 2ll D2 ABRIL: 
veto IO<lteb:) no Proicto de- LC; nv 2 .300-C!64 na Câ­
nmrp e !J'I *2Qi!j4 np $en3dp qne d:spoe s6b;·_e a. hqui­
dação, por ncôrdo. dü.s de:;;arJ:·~lp~·í.a(ôEs efetuadas no 
NOrdeste; 

- vet.!Lito>h r.o Proj~W deLe~ n~ 2.570-FGl na Câ­
mara e nõ 126/63 no Senado, qcle lcdera:.iz.1 _o lrutiM 
tuto de Múslca t'::!\ Bahm, c dú out:·~s p!·o,•:d-1Ticias; 

E~~~\!1t:?C~â;~-l 
I 

do I · · . e dá om.ms prG>vldé-:Jc~a.s; 
. ~. ·no . . aa Justiça I 

- vet.o •narcw.;J ao Proi~tr, de Lei n" 2.26-D-E\64 na C -
mant e n' 206 64 no s~n3.00. wJe est. ma a Receita e I 
flxa a Desp<::~u do. un:ãa pâa o exer~ic!o !imance1ro 
de Hl65· 

-veto ~p-.:~·çLll s.o Pro~eto de ,e· 9·".:~4.-;la C:i.-! 
mara .., :W l12~ ,1 no Senado. qw~ d.:sp5e sôbre n ela- j 

DJA 2n DE ABRIL: 

tora. e CY;.fcução de Pi-1'1!10." PuRdrier;ais de Obr::~s 1· 
para a implm1taçf.o do p:ana ~adonal tic Viação; 

I 

e ~'!+::~~;c'?-:l:,~~ na Câ- I 
r::; a rees- j 

Federal, e dá ! 
. 1 

outras provHlêncl..".S; 

DIAS 4 E ~ DE MAIO: .. I 
-velo lpa:ci:ilj ao Projet-o deu~: n· 22:54 fC_N,), que 

1nst1Lu1 o Cõhsellio Nãc.õiiat de lran."J>O:rtes, e dá \ 
outnls p~Oytdênc1a.s; 

Dl.A 6 DE MAIO: · 
::_::::_:_:::::~::.:::;::_ __ veto {parc\<11) ao Projeta de Lei nl=' 25'$4 (C.N.). que~ 

dizpôP sob·e venc1mento5 e satiinos ao pi'.ssõJü(fã Ré~ 1 
de Ferrovià.r1a FeUe:-aJ, e dá outrft.s p!•ovldêncl<1.s; \ 

i · ' Cll.-
servi~ 

Grande dO Sul, a.po ... 
1959, o abono prov1 .. 

-~ 

EXPEDIENTE 
DEPARTt.MENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

PLR"-TCP -C<.RAt. 

PLEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI!. .. E DO ~I':RVIÇO CU PIJI!IL.IC/I.ÇÔIIiõSi CI"IEFIIit PA ~RÇÂC DI!: !H:I~A.Ç~Q· 

· MVRILO FERREIRA ALVES FLORIANO GVIMM~ÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONJl,L 
SEÇÃO ti 

lrttprt:S(.o m:~ vf\cinas cio Depo.rtamen!o de fmprcnMl. Nt·Clonal 

IJRASÍLlA 

ASSINATURAS 

R.EPARTIÇH.S t PARTICULARES j fUNCiONAR! OS 

Capital e Interior ' llapital e lntsdQt 

Semestre • • • o •• o~ ..... Cr$ 50,00 Semestre ............. Cr$ 

Ano o. o •••• o •••• o • o .. Cr$ 9{1,00 Ano ..... ~ * •• .......... Cr$ 

Exterior Exterior 

Ano • • • • ~o ••••••••• Cr$ i36,00 l Ano .................. Cr$ 

3)1,0~ 

76.GO 

!OB,IIO 

- E:xc€tuadas as para o exterior, que roerão sempre anuais, as 
assinaturas poder ... se-ão tomar, eiU qualquer épcce, pol" sei., meees 
ou um ano. 

- A fi.m de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
escfareciruentos q;:Hinto ' sua aplicação, !iolfcítawos dêem preferência 
'à remessa pGr meio de oheque ou vale postal, emitidas a favor do 
Tcso_ure!ro do Departamento da Imprensa NacionaL 

- Os suplt:mentüs às ediçõ.es dos órgãos oficiais ~el'âo fornecidos 
aos assinanus só mente mediante solicitação o 

DIAS 19 

CA-

DIAS 25 e 

Eúr o de que trata a !Ri n? 3.531, de 19 de janeiro 

de 1959, e dâ outms prOvidénvias: · ~D~IA::;::S:_2~..:::..:!:.-::1~~~~i~~ - Yeto ltota!l acr Projeto de Lei nQ 2.569 .. C!6l na Câ~ ) 
mara e ü? 6 64 no $ana.QO....JJU.e fedenÜlz.a o C""ónsm·- I 
vatóno Dmmátv:o e Mu.sic.si de São Paulo, e dá ca­
tras provicténc>.as; 

Cá-

do Estado Per-
nambuco tle ur~postoo e taxas federais a.e qualquer 
natuxeza, ~ue Ulcldam ou venha.m ·a incidir na com­
pra de A\:Ões ela firma f•EmpreendJntenH>s santa Cruz 
·s. li.". situada. à Rua. do Sol n'" 143, em Recife~ 
Pernambuco; 

DIA 11 DE MAIO: 

DIAS 12, 18 

' 

- vet-o {total no Projeto de Lei nQ 2.158-B/64 !!a Cã­
, mara e n9 297r64 no Senado._que di.spõe .sObre <> pra .. 

zo de .validade de concur.sa.s públicas pare, candidatos 
habilitados que estejam exercendo ou hajalYJ assumi .. 
do mandato Iegisl~tivo ou ~xecuti~o; 

MENSAGEM N9 1, 
PE 1965 (C,N,) 



"''"êrçal.~feira 16 
:~ 

OlARIO DO CONGRESSO NACIO!ML ('Secão 11\ Março de 1965 385 

mo (I principio estabelecido Do repm.'·., ~evidência· Social. E a Vossa Ev:~- ti. verem sendb J)aY?-s aos ·aposciltacl9f dnâ. ser criado _pelos "poc:lêru com-pe ... 
tado artí. 158 da. Lei nq 3.807, de lência cabe julgar o fl.nat, especial~ serão atae.uzados, a fil11 de que a coeM tentea sem que, em contrapartida, st~.ii\ 
t960, cuja inobseryã,ncia é responsá~ mente sôbre a oportunidade da Men- ficie-nte percentual elo valor do pro .. estabcler.Jda. a respectiva rece1ta d~ 
vel pelas graves dificuldades que sagem ao Congnsso-: ~;e imedüüa e \'ent.o seJn mantido na 1nesma pro .. collertufll., 
~tfli!;tm t>s~e 5etor de ação pública ctojctcstacada ou se juntamez;te com p1·o- 1porçã.o do. em qut~ aeronauta fêz jus C - Aposentadoria de Jorr'llli~'a 
'.E.staó'O. , postns de outra~:; J.lterm;o::-s de t;;xto na data da sua aposentadoria. Profissional. 

- . ~constitucional. I Art. 2? .E!sta Lei entrar f\ em vigor . 0 ~ , .. 
R-euovo t'- Vossa Excelências os pro- na data de sua publicação revogad:1s LEl N'- 3 . .,20 -DE 13 DE JANI··!.lli) 

testo~ de. elevada estima e distinta Aprovetto a <portu?_lda?e parai ns disposições em contrúri~. ~ · 1 Dl!: 1959 002) 
uonsüleraçáo. apresentar 11 Vossa Exce .. encla proles- Dispõe sõbre a aposenta-dor1a d9J 

Brasília, 15 "de março de 1965. tos a.e :Pl'Ofundo respeito. - M.ill!U:!! Brasma, 12 de setembro de 196:1; ]ô'fnaltslaS :nr.ô.l. isS.íonais." 
t"f. CL~ten-... Branco, Soares Caml!ffis, Ministro da Just!ça·142(l da Independêuch e 75!1 daRe- - -~- -
·---- e Negoc10.s 1\tenore;;. pública. -· Joáo Ooula.rt. - Anysio O Presidente da República: 
~no 'F.TO D E"~"DA A CONS Botelho. -- Ãmauf'i/Strra. ~ _ .· J~-"' • • E ;.vl>::U' ~ - E.M. _OM-GB-N(l 20. (Diário Oficial __ se~áo I __ l'a. r(e F. ço saber que o C<?ngresso Nauo·· 

Tr'J Olt};:\Ó N'' i DE 1965 (C1\J · nal d ereta u anc e 1 Em 13 de ;.mdm de 1965. I- de 10.10.1963- pttg. 8.553). . e e e s 1ono as ~-n.1 ~' 
A.cr~·scen,·~ pmágrn.to aa a1tigo 151 L~· 4 263 .JJE J? DB Le1: 

.d« ~aif.!.L:.cno, I aaE~;;,~~i1~~~10 Senhor Plesidente: SETEMBRO DE 1965 A~t. lQ- Serão !l~ose;t·ltados JI(Jlos 
As Mesas da co.mara dos Depu-~ . . Altere' dfsaos!tivos da f_,et nú- Institutos de PrevrdenCia !i- que J;lt!l'-

titdos e do senado Federal promul- Os ja a-vançados estudos da te!or-~ 1rw'To· 3.50le 2l-áe ãeo.embro de ten~erem._ com 1·e~!l?eraçao int~~.~~~~. 
gant, n<ls 1,~rmos do art. 39 do Ato· mutação da Prevlüt:ncla. Social tém ~~~Õtf'iobrê" a avosen-'os JOrnalJstas I_?rofrsi.s?nats 9-ue t1 ... ha-
!nstitl!CIOn,,1 e do art. 217, § 4o, dai demonstrado que a :alta. dey um~ no!R tddófid dós aeronaulãs.- - , llhem em .emp .. resas .~mnalisttcas, qu~ul-
Cantitt~uiçá\), a seguinte Emenda 30 m.a r'igida. que lJJlP_~.:r;a a P~~ltf!,:raca.o/ • -, d~ contai em 30 (tnuta) anos de IJ,;r-
tt:xto ,:onst..:uciona-1: ·1 de leis conc~stYas oe ben(:fi?tos e pri-! O Presidente da J\?;pubU~a: VIÇO. • 

_ . vlléglos a· grupos ou categ:onas de 1lC- 1 F b , . . Art. 2° Constdera-se jornalista p1·oR 
Art. ~mico. Ao art. 157 da <;onstl- gurados tem sido a princtpal respon-1 aço sa er que ° C~ng><!E.SO Na~107 1flss!onaJ aquele cuja função, :·emtnl~w 

_ t-ulçào e nc·~scentado um paragraro, s:\vel pela perigosa s.ituação de desiR, na!_ decr_eta e eu MmcH>no a segmnte,rada e habi~ual, compteend.a a bmc~ 
tem a r:~a~·ao s~g~inte, passando oi qu!llbrio ffnanceiro do siatema. \ Lcz. juu documentação da informações, Su· 
atual JIO.tagtafo umco a i lll: I . . . Art 1Q o art 4° d8 I ei nÇl 3 501 clt..sive fotogràficamente a red"'"'âo de Apena.'J cxcmpllfwatwam.ente \'ale · " · · : · , .· . ....~ . 

j 29 Nenhuma prestação de serviço r ntur u .. 0 F.st.·tt:tto do Tra~)!'l~ 21 de ae)';embro de 19.,!!, :pPsaa. alm_atérm a ser. publtcada,~ contenl:m.:>u 
de cur\ter nssistencial ou de bene!i·j b~Jhador ~~l'at' fõs~:;e cumprido nos \-'tgora1· cum a seg:r:at.e reuaçao: Jtuo com~I!ta~·,os. a revi.sao de ~atrr,a 
(liO corlprccn<tido ~la previdência so. "/ tt-rmos em que se encontra, dentro I "Art. 4o A AposPntadorht. do aero- tiUnncl~ !a. compost~ tipogrà!Jcame.n-
cial poderà ser cnada, ma.jorada ou em pouco tornaria itlsolvente o I. A.t n3.uta será <:oncediàlt. lle, u 11t.~tHtçâo pm ~csenh~ ou PLr 
est:endi1la sem a corrcspond.ente fonte P. 1., a maior lnstituíçâo de prcvidén-: . . · ~u .. tro ,.me1? ~o .. que }~r pubhcadf! .. a 

·Ae cu~teio total. )cta sodHl do Pais. l I- por mvalldc::, cc.m unu1. rendajlea;;rp~~~o_ l~.clTo~elaglafic~ e telefon11!a 
1 mensal correspondemc a 70"-;. Cseten- de llOLlCJarlo nas reda.çoes de empr,;-

J20:'0Sl('l\0 1JE l10TI\'oS' · i ·A Comissão .de HF-fortnulaçõ.o ·cta! ta por cento) do •·s:l.lürio benefíclo •,:sas Jot~nD-hstica.s, n organização e cou-
Brast~- l965 1 Previdência Hocml _!{·,~~me !o;ntir tt ·~·I acrescida :.e mais 1 ':': tum por ccntu) servaçao Cl:-lltural c técnica. do arqut-

gente necessidrtde de sugenr a Voss;."t dés~ salário, para cadu grupo de 12 v~ redatonaJ, bem como á organi?.u~ 
E}:cc-lentis::;lmo senhor Presldente. Excelência. o encaminhamento de umallctoze) contribujçõe-s mvnsals realir.a- çao, o ientnçao e direção de todos ~i .. 

del República. j Mensagem ao Cont{resso Nacional, das pelo segurado, a tê o máximo de scs tra!.la·lhos e serviços, 
t.:"'te Minislérlo estudou de acôrdo transformando em t~~~to coustituclo~ 3o:v tlrinta pm· centoJ, consideradas ~rt. 39 Não .terão direito aos benc. 

co~ R 'determinação de Vossa Exce- nal o se.~ut.ar prindpm estabelecido c?mo ml?a única tõclas as contribui- flcl?S esta~cl~c1~oa por esta lei .os jor~ 
lênol l ro ostn de E:men<la c0,18_ no art. lo8 da Lei U1 3.807, de 1960, \Oes renhzad~..s em t!tn mesmo mês. nabstas p10ft.sstona.1s, reconhecidos ,, 
tihtc~Ónal Psuierida pelo Exmo. Sr. euja lnobs~rYància. é c2mpl"'vadn~men- II - ordinária, ao qu~> contar mnis c4:~si.fJcados ?Oino .tais no. artigo nu­
Ministre ào Trr~balho e Providência t.~ a prinCipal re~pon~; .. vel pela .-Jtua- de 25 (vinte e cincoJ anos de tJerviço jte11~!· que n.ao s7J_am _regi.Stra.dos u:;, 
f;;ocll , con~:.n 1 te dos papéis nnexos Içao qu~se ~alsm1tosa om a,u~. ~e eu~ com provento equivalenlP a tanto.s Senlço. d~ JdenttfiCaçao Proflssiona .. 
A s:g·e:,·1 ào c~1i;stste em acrescentar aO 

1 
contra o ststema pt evldencrano a?\1 trl~ésimas pf!J"tcs do s.' !.-rio, até 30 I do lVltl~lst:érlo do Trabalho, lndústri:l 

t 158 d c ·t't · ão F deral 0 "'e~ Pais. ttrmta!, qua:ltos forem ato anos de e Comtrcio. 
ar,. t a_.a.~mf's: mç e "' I Nestas condiçUes. te:.~ho a honra de!.;erviço". P .. mtJ;rafo Unlco. o disposto ncslt! 
8'Ull1 e Jlrtlo,.a.o. _ ~~;nbrneter à et~vadn. _considernção de: . a . . . 1artigo não :;c. aplica aos redatore~· t! 

•·l\{·nh~11ll:l prestuçao de ser- Vossa ExcelêncHt a mel usa proposta At t. 2. ~plrcnm-.se ao J egune de redfl.tores-atlXtliarcs da Agência Na. 
viço de crrúter ass1st:encial ou de 1 de Etnenda. Constit~;cional. 1 aposentadona cte aero:ni'\ 1 -,t~ os prece!- cional, ~e .JOrnais- auxiliares da A!~<'n·· 
bemficlo compreendtdo na p:eRI Sirvo-me_ do enseJo pam .renovar ai tos da Lei 3:BAO,, de 26 -Ic. ~g~st~c d-e em Naci.onal,,de jornais e l'ev.Lstas pa.~· 
vidétiCia wcial poderá ser cna- Vossa Excelência os p:otestos ào meu 196~ ILel Organica da Pl evJct.enda raestauus, dC" autarquias e de fu.nd".\­
d::t, m.ujornda ou estendida sem " mais profundo re~p.r!•o. -· Ama!do· Soem!), salvo ~uanto DD .que d1spõe, ções olicl'lsas, desde que reO"istradot 
cornspon::cnte fonte de cu~tcio Lp-pes Sussc1o:ind. ·---:de modo especml, .esta lt•1. no mesmo Serviço de Iden\..ificaçâ') 
to~a! ·. 1 : Art. 3~' Esta Le1 er.tt"ará em vlgor ProfissionaL 

LEI No 4. 262 ~ DE 12 DE ·na. data de sua publicacnu, revogadas 
Tf\-1 pn'Ceito já existe em lei or-, . Sh"fEMBHO I:"E 1963 j as rlispostções em con\"rá!io. 

dlná-ria, como é a Lei Ol'gàntca da/· , B!'a!-:ilia, 12 de setemb!'o de 1963; 
hovl.dennA. SoCial (Lei n9 3.807, de Altera O:!., '{Htrágra.Jos 1(1

. e~,., do'il421J da. Independ~ncia e 75? da. Re-
:t9601 art. 158: "'Nenhum outro bem~- 1 .art. oi# djj Gd zC !L(ffiO:CW 21 de pUbll::::a. - João Goulart. - Anysio 
fie~(_) de 1an\~E·r o.sststencial ou bene-, dezembro d..§:~!L.Re di?_põe .~ô- Botelho.- A1:uwry Silva. 
fiotarto, ~e nao previsto nesta }t;l, po-~ bre a aQO-'lcntador-iQ, do aeron(luia I . . . _ 
(lerá .ser cuad:. pelos podêt·es compe- e_ dd oUlrar; 1JrOl.'!déncdà"':--"- Wzarto Ojzcial - Seç.a.o I :- Parte 
tentes sr; 1 qm'. em contrapartida. se~ 1 . . -;--: ; r- de 10.10.1963- tm.g-. 8.n53). 
'a estabelecida a respect1vn rece1ta de1 O Prestdent-e da Repubhcu: l LEI N~?- 4.130 _DE 2B DE 
to)Jerlurn · · 1 • \ Faço saber Q:'te o CongL·cz;.o N3cio~ I AGOSTO DE 19li2 

Assim. o que pretende a proposta é na! drc!'c!a. e <~U s~mcit•no Do S':!~ui-nti.:!, 
llnr <·nratm· consutucions.l a um pr~- 1 Le1: ! 
telt-O j(~ i'lgenb~ na lcgislaçâo ordma-~ Art. 1"' os pnràg-ro.fos 1n e~<? do ar-) 
a1il. . - . . 'Ugo 5? da Lei nf.l 3.601, de 21. de deR: 

Pá _t~Qv_a _rcfl.acdo _aos pardgrajos 
1? e _,9:_~dQJU:t ... . 3_2.,.._aa.1.et mi.mero 

3.807t _de 26 de atJÔSIO de 1960, 
u:erorgãniCã-ãa P'revTàência So-c7a!f.- · - --~-- -- .. - - -A t:xpo.s1çao cte Mo_ilvo.s do Mims~ê-l :n:mbro de 1958. sf~o d<"s.:tobra.dos etn! 

r.to do TmbaJ~c~ Ill:ostra bem a. utlli-r :1 ftrês>, cotn n seguinte rednçAo: I 
Idade da preVIc.•mcta. Mais do •que a 1 . O President-e dn RcpUblit:a: 

ID
-Uidade, a ne,:essJdade, pois, Ei!r.!. un-~ "Art · 5o · · ·. · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · Faço s;Wer que o Com~T<!S.So Nacto~ 

o suas p:tlavrM. (1 inobaervô.ncla .d'J nal decreta e eu sanciono a se,n.tinte 
spo~to n 1 at·t. 158 da Lei Orgãnwa .... ·" · "· .. · .. " .... · .. · · '" · .. " · · Lti: ::. 

tTa P1·rvid1'ncio. Sach\l ~·é compro-..•fl.- 1 
• § 19 Denomina-se SRJ!h·io de contr.f.. Art. 19 Supritn<l-se 0 ~ :11 do nrtf· 

damen!.e a príndpal responsável pela buição do lte-rotmuta a remunero.çao go 32 da Lel n~ 3.B07, dt! 2G de ag&to 
sltuaçào o;tl.asr. tr.ltunltose. em q'le se efetivamente perceU!dn, dumnttJ () de 1960. 
encontra o sJstmna prev!denclãrlo do mês,. nela iut~gr:J.du.s tõda.s as. in~por- Art. 29 No .~ 411 do mesmo artjg:o su­
fjats". Eü~l tvamP.nte, pot· se tratar de tàncHIS n;'cebJdflS, a t!U~llquer tttulo, prima-se n. expressão "co:u a idad~ 

Art. 49 Esta lei entrará em Yigor 
na dat.a de .sua publicação, revogadas 
as d.ispoGirões em contrário. 

Rio cte Janeiro, 13 d• janeiro de 
l!l59; 138é> da Indepcndênc!a e 7JQ da. 
RepUlJlica. - Jusceltna Kubitsch~/,; 
- Fetnrtndv Nóbrega. • 

B -" PREV/DENCJA SOCIAL 
DOS~ T-R-ÀBALliADOllES ·--r.v @s 

LEI N(l 4. 314, DE 2 ,DE MARÇO 
DE 1963 

• _Dh·nãe ry!bre._~~la.Jlf_to_ tlQ 
l>a~hoàor Rural. 

O. Pre::Úie~te- da RepUbllca: 

Faço s11ber que o Congresso Nacio­
nal decrEta e eu sanciono a seg.uinto 
I~ei: 

........... ' ......................... ~ 
TiTULO U:; 

ll-?S SEUVl\05 SOCIA'lB 
norma constant(' de lei comum, ou~ em pago.~;uento do:; servi<:cs prc.~tadc:3, de 55 anos e". 
tras lei.."", ~a mt~<>ma natureza a tth_n Ht~itad<;t ~- 17 <dezes~ctc• vêzcs o sn~ Art. 3<? ~§ 2G, 3'\ 411. 5(1, (i'l e 70 do Capitulo I 
rter1·og:ado .. conforme os exemplos Cl· láno·nummo de m!uor valor vigente! mesmo artigo a (!O!lstituir m: H 1~-', 2ll,~ 12_q_~'-4l~'io_de Assistência e ·Prel·i~ 
tados -pe)o Exr.::-.o. Sr. :Mln1stl'o do no Pafs. 31J, 4'\ 59 e 69. ! -'~!;E!_l!_~Tral}_~~~ador Rural 
1'ra.b:\U!o. _-J, :c!e se considera que taJs § 4~ O Ptove!l;O df' 8 oreu~adoria ArL .. 49 1f.sta I.ef entru·á. f'nl V!g~ , " . 
derrogações podmdo repettr-se, ~gra- · j_ ~ , P "' ·· , .. 1 na data ele sua pu~üce.ç~10 revogmdus A!t·~ 103 · F1ca c~'indo. o .. .Fundo de 
toando n f>it'mçõ.o do sistema prevtdenR do aer~n,auta_ ter _por La.se o ~ata: o ns disposições em: contrá!'JÔ Asstsrencw. e Prcvidênct{t do Tr.:lt.nt· 
etã.rlo n Pf·'VidêJ•cia eficaz pam ore- de _con..,ribuiçao, nr:-o_ podendo t .• er In- Brasília 28 de c.gõsto de ·:WG"· 141~· lhadm· Rural", que se constituirá de 
ihlttado àr~;ejr.d!; seria erigir-se -em !'c~wr.:o sal~rlo~mtrm~ ele tna~of va· da In.dcp~ndêllCia e 74\"1 da Repãbuca. 1% lllm P•Jr cento) do valor do.s p!·o­
J)reoeito co!: stittwional e -que, até ago- ~~t vJ~en~et ~{o ~a s, n"ml ~u~er ort ~ - Joã.o Gou.lart. - F. Brochado da dütcs-. agropecuari~s colocados e que 
ta, vem f,p11 io apenas nortna de leg[s-11 Cdezes~e e, .v z.es 0 V:,.::L 0 re .e Rocha. _ Hermes Lima devera ser recolhidO pelo proctutt)r. 
Ja, áa· or.:-Ihüria, alterável, como tem, rido salário, fClt~ as relil.~oes de pto- ""' .· - qt~.~-ndo da primeira operação, ao In:o .. 
IJJO nt .,·do l'or Oiplo•nu. da n1esmo.lventos em decorr(;\ncia dt>s-ta-lei, ou de l.~I ORG.t.NICA DA PREY(DfrNC!Artlfuto de J..posentadoria e Pen3.(\es d.oq 
ht~raÇ~·~ia' · · alterações: legais .Po~te,ri?Te:'. _ q_ua nu- ....§Q~ )Indnstri:'l.rios, mcdi::tllte guia prClpna 

'· ment:!m o V?-Jor uv 5~\l:ww-mmuno viw A , J<B d L " , 3 ""' ) aló quinze dio.s daquela colocação. 
Pelô et:.,J(l•t.o potendemos oue me~~ "'"Ut" 1 r~. u a ez 11 .ovl. âe 1960 
. sçr •Ídt: t-?.da- (t~ Émenda ~iuger!da, <>" :· ~ • _ , • , Art. 15B. NenhUI~ out~"O bel'l.sficifl fr ~? Na hip~t.e.se de es~ahelecJ!!'lent..-._~ 

r~tal re }t'(•dtt>; ~wnt ruelhOt" redA-ç\'\o, § J? O~orrendo a l:ipbtt!._.e. Pl evu;ta I ct.e caráter asslst~·nptat ou pre':iden .. ! (&.Oi'U ~ue ~ nt.ll\'t~ m!ltér:a-prbna de 
.6 que Jtl 1 con.t>ttl d~ Lt!l o1·all.ntcn d~: !lO :i 2", tn fine, oo: ploven.tos que: es- 1 etário, se não preVL'3t-o ne~t't'!. 1~1. po-; suR ;n ocll!t;' .1.0 tl[l'!Opect:ána n n.tTec~;-
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'darão se constituirá de 1% <un1 por,ses subseqUentes e a da pessoa de-J ve. em à.epa.rtrunentos ou unidades -do 2. Reo<'rtllainentada ·a _profissão d-e 
éerl'to> sôbre o valor da materia-prt- !signa~;.. exclui os indicatios nos itén81 tipo dos inst-itutos centreis, ou l;ráS\· geólogo, pela Lei n9 4.076, de 23 do 
ma próD!'la que ft.tr utUizada. n e lii do mesmo artlgo{ cos. : junh-o de 1962, e já aprovado o cur ... 

~ 2'~ Nenh~_a .emprêsa,_ pública ou Parágrafo único. :Mediante declara- Art. 4Q A Dliretol'la do EnSin-o Su- rlculo minimo do c~o p(~lo çanse-..; · 
~r~Yt\da, rodoV1aria, ferrovlàrla, mari~ cão ·do ~ura.do 08 dependentes indi~ perior pràmo ... -e.rá a transferCnCJ.a- do ~o Federal de Edúca-çao, ~ao se jus .. 
trma ou. aérea, podera transportar cados nO item II do art. 162, poderfi.O patrlmônio pertencente aos cur~ titica permaneça a formaçr.o de geP ... 
Qualquer produto agropecuário, se~ concorrer com a e~sa 0 marido ln- para ns Umyersiàades a que ora se -lagos f?ra d~ âmbito das Uni':'ersi· 
que comprove, mediante apresentaçao _ _ ~ ....... • - !D.tegram. dad\~• as qualS compete essa mi..~ 
de euia de recolhimento o cumpri- valido ou cem a. pessoa Qesi!plRds. na }Jrop1ciando campo adequado à pro .. 
mc•1'oo do estabelecido neste art1rro forma do S 19 do mesmo art1go, salvo Art. 59_, o pessoal C.ooente e adm:~ moção -da pesqu.fsa própria. · 

• ... ~:> • se eXistirem filhos com direito à pres- nistrativo dos cursos, jã enqu&drado 3. A medida objetivand(1 a incor ... 
Capitulo li tação. lna.forma da 1egislaçéo -em vigor. será }lOração dos cursos às univel'sidades 

incluído nos Quad::.·os de Pessoal das federais não acaz.-retàrá ô11us t 1·M, n-Capitulo- v 1. u . . •·<J 4 .. EJ Instituto de Prtwittencia respec -1vas mversl<..l!l; ·es~ . ceiro Dlaiar à União, uma vez que 
1 

e Seguro Social Dos B~nejicios Art. 6~. Dentro de sessenta. (60) será realizada -com 1·ecursos jã e;ds-. 
~ 1 t' d · - t . dias após a transferência do patrj· tentes. 

A;t. l_o9. Fica o ns ltuto c -~po- Art. 164. ~ IAPI pres :ará aos s~· môni-o os Conselhos oro.v.ersttári<)s 4. O Conselho Federo.l- de Educa ... 
se~tt..a:klna e Pensões dos lnd:ustrJarios lgurados ruro.ts ou depenctentes. ruralS, das UÍüversic1a-r!es_ do Br~l de Reei..:. ção, ouvido sôbre o-assunto, manifes--·· 
- lAPI ~ encarregado, aur-ante _o r ent-re outros os segmntes- serv1ços: fe e do R:o Grande do sul 'aprovarão tou~se, pelo PareCer n9 2flü-6o\, i'avo-
prs--o de cmco anos, da arrecadaçao ) s· Mn ·a · atern·ctacte· os R"'gimentos d-as Unidades criadas de rà~!mente à. ,·n!ci"'~va <·.m •pr••o, do F ·n~o a. que &: retere o arttgo an~ a as lSt-e. Cl a m 1 • d- d' t t ...... ""' ""'\11 " "~ .. ' . b) auxtlio~d-oeru;a· acór o com o lspDS 0 l1D -aT · .:o~. t·~--saltando atender às convenién'Cirui-
t~rf?r, dlretam~te. ou _n1~d1ante Con· _ • . . · · Parãgra;·o üni-co. Os Regimentos d. · 
v:;;Dlo com entidade:> publicas _ou par- c) aposentftàOria~ por invf!Jídez oulserão_subme-Ud.os. no prazo de trint-a. 

0~~~!-rtessa.s ra.-zões. trnh~ 3_ hOn-· 
ttculares, bem. ass1m_ incumbido dai velhice; · - (30) dia-s após o -at0 !!os re-spectivos ra de. submeter- à; alta c()nsideratA.o 
pre:.~at-tt<J dos b~nefíclOS estabelecidos _ b 1. ~~ .. ; conselhOs U:1rversitá.rios, à -aprovação de vossa Ex-célênc.ia ant

1
!proJ·eto. à'~ 

:nesta !f'i !lO trabalhad.or rutal e seus · d) .penso-e.s aos ene lCm .. os ern caso- do conselho F"&l.eral de Educação. ... 
depeoden~s, indenizando-se dns des~ -de mo1·~; _ . _ . ,., . lei. dispondo -sóbre a incorporação dos 
pesas que forem realizadaS com essa i e) ass1stcnc1a med1ca; Art. ,9. En-ql.lunto as novas. uru~ cm·sos tl!l. -campanha de .Formação d•.J 
1inalida"d.e. I f) aux1lio4uncral; des não dispuserell_l 9-e congregaçao Geólogos às Universidades F--elieralE:, 

• · _ _ g) Vetado_ _ regularmente -c-nnstltu:d·.a, funcit:Jll1U'á onde sáo fixadas as medidas esscn ... 
Parágrafo. ~!co. A_ escntur~ç.ao do § 19 Os beneficios correspondentes e!ll seu lugar 9 <;:onsell1o Uhivem.tt· ela~-~ efetivação dessa- tran.sferiú1ciz-..,~ 

Fundo refer1c;lo no art1gp anter10r será aos itens "b" e ·•c" são p1·ivativos do r:o para os efe1t-os de e5<:0lha Uo D.- respeitando-se_ à autonomia univer.:. 
inteiramente distinta na contabilidade l seg-uro rurnl. n:tor, a1tera~;ôe's de regimento e apro~ sitária, pois o anteprojeto permite que 

. do IAPI e lSUa receita. ·se-rá depositadaj vação àe pro_gr..amas. a nova unidatie seja incorporada pela. 
!;o Banco do Brasil S~ A., sob ~ títti!o, Art. 1~5- Para 7xecu~~. dos .. s.~rvi- Art. Sll, J''JCa criado, em caCs qual Untveraii:ie.de, como Escola ou Insti .. 

Fund_o de Ass1stên.CJ.a e Pre:vu.:lénc1a :ços previstos nos ltens a e e do dos Quadros de Pessoal ds;s ·uni ver- tuto, à sua. conveniência. 
do Trabalhador. Rural''., à ordem do' ar.tigo anteYior, poderá o IA.Pl esta--~ sídudes do j3.-asü .de J=lecife 't: dó Riu Res·peit-õsamente, F~-:ãvio S:tpli-: 
IA~I. I ~lecer conv~nics com clln1cas ou en~ Grande _ dn :Sul.' um (1) ctu'g(), ·d€ cu de Laverda. 
,. Capitulo m ~1~e~ !J.-os:pltalare~ _ou. com outras provimento E!m comissão, de Diretor.{""------;---~----'---,;_-' 
. Art, 1~0 . São obrtga!Óriamentc se- mst~twçoes de prev:ctenma. - _1 s!mbolo s--e. pa:ra atender .., ds~s- .. ME. NS. AGE~v . ..,1Q 3, 
gurudos: os trabalhadores rurais, -osj Att. __ 166. ,A catteua de Seguro .con_ to nesta l.et. - .t ..l~ 
colonos ol,l pareeiros, bem_como os pe-ltrn acldent~ no trabalhq ~odlAPI po ~~ § 1<'. FiCa 1gualmente c~ado, em ,DE ·1.91:\;:: (" N \ 
quenos proprletârias rurais, emprei- -de-rã: Dpe.rar 00ll?- Of segl.U'a os _rurais.. cada. um d.a.s Quadros de Pes-roal de -!!~ _!.!, _ ~ 
teiros, tareteiros e as pessoas ftSicasjmedl~te contrJbmçáo facultatt':_a.. aJ que trata és-te artigO, uma (1)_ !un~ 
que e.o;;plorem as atividades previstas ser -es~hel_~ctda na .rcgulamentaçao. da ção ·gratific-.ad~, Símbolo 5-F de Cl;u~. {NUMERO DE ORIGEl\! 88, DE tStml 
no art. 39 desta lei, êstes com menos .P en~e lel. . - . e de Secre.:.ana_ · 'Excei-entíSsitltos Senhm'es Memliros~ 
de.cinc-o empregados a seu serviç-o. 1 

• ---+ § 2Q. Até que sejam. no.;.-.ue~t!os, na do eongres5Çl Nacional. 
, • NS GE. ,r N" 2 ro:rma do n.r:. '16 da. Lei n. 4.tl'l4, 

Art. -161. Os ptoprietái·jos em geral, l\-'1El; A Ih ..._ · , de- 20 de C-ezembro de 1961. os dire- Nos termos do parágrafo Ub.ico do 
os· arrendatários, demais empregados -tores tias Unidades ora criadas. a -di~ art. 49 do Ato Institucional. de 9 ~!e , · 
rurais não previstos no artlgo an- DE 1965 ·(C N ) · r.eç.ã.o será ex-erCida poT wn COorde- abril de 1964, 'tenho a honra. de tnm:::- -
terlor, bem como os titulares de fif.. · ...._ • nado-r designn:do pelo Reitor em face mitl.r a Vossas Exceléncias, ncomp~ ... 
mas individuais, diretores, sócios, ge~ (1\t:~IERO DE OitJ:GE!\1, -29, DE 1965) d11 lista tríplice -oO!'g1illizada pelo r.es· hh-ado -<13:-5 Expo-sições de .Motivos dos 
l'entes, sóelos .solidários, sócios quotis~ pectivo Conselho Universitário. - Senhores Ministros da Guerra e -Mi-
t 1ja "dade seja no ato àa inseri Exc-elen.issimos .senhat{!.'i M-embros · nistro Emao.rdtnãrio para 0 P~e .. 
Çaayo. ca'tê ... ~nn·u·en'ta a' nos poderão se ~ d() Congresso Nacional:. Ait. 99. A i!e&pesa resultante dA ·.·amento e ,..._,_, rd•n•••o n~o-'·m··-, o 

~ ' · · execução da presente Lei correrá. no-s 11 ~ ---~ lltl..' ..;u "'"' 
req_c'lf'er:em tornar-se contnlJUmtes Na _ conformidade do artigo -6'7- da exercícios de 1964, à conta das dota- mcluso ant$tQjeto de loi Q.ue cria o 
tacul.Lahvos do ~API: C<Jnstituição Ftcderal e parágrafo úni- ções orcamentária.s dest.inada.s à cam- "Fundo do Exército" e dá outras pl'o-

~ ~9 A contnbl.!-içao d~s _segurados co do art.g-o 4q d<) Ato 1nstitucionaJ. panha de Formação de Geólogos Vídências. 
ref~~os ~este-artigo sern_ fe1ta à basE- ~e 9 de abril_ dé 19_64, t-e~il1o a hopn. (CAGE) ãe acõrdo com os planos Brasilia, em Ui de março de let>S. 
de .c'" a (Oito; por eento)_ s_õbre um _m1~ :.e s~\?m~te!' a. cons!dets.çao de VOS.Sà6 aprovados pela contiss{i.o Orientadora _ E. Castello Branco. 
nimo de tl'cs e ·um maxrrno de cmcofExce1enr1as, aco-mpa.nhndo de Exposi-
vêzcs o salirio,m.ínimo vigorante na çã.o ele llotr.,·os 'do Min.istro de Estacb Art. to. As Universidades· do" Bra· 
re·.'J.::o. da Educação e Cül.tura, o incluso pro- sil, de R-eclfe, e <lo Rio Grande <io PR-oJETo liE l:.EI NOJ 2, DE l!fi.l? 

~ ~-? Os segurados referidos neste jeto de lei que h;.corpol'a os CUrsos Sul C1J:nsignarã0 oom seus orçamen- (C N ) 
arll;:::o. e seus dependentes r;ozaráo de da pn.mp.uz:ha ~e Formação. d-e Oeó- tos a partir de 1965,. rec'..ll'sos dest:- .pria 0 "f1mdg dLS=rét-dto." 
todo--;; os beneficios atrHmidos ao se~ logos a umvenm1i::.des Federa1s. , nados à manutenção e de:::envtJ1v:- i utJr ,;d- e 

B "íl' t· •- ma· o de 1""" menta das· un1'dades que ven11am a -~a 0 
a.,jj J?r-ov ...... encios. gura~lo rural e dependente rúral. ra.., 1a, em n l'-e tç l't/,, 

CapitulO IV - ff cayterrg- Br~Wc9_,' .5er criadas ~m razão destA Lei~ ' Art. 19- Até que seja possivel for .. ·-

D_os Dependente• 

Art. 162. São dependentes do segu~ 
rado, para os fins desta· lei: 

I -:- a espõsa, o marido inválido, os 
-filhos de qualquer cOndição quando 
inv:tlictos ou menores de dezoito anos, 
as filhas solteiras de qualquer condi­
~ão. quando inválidas ou meuares de 
vinte e um anos; 

I1 - o pai inválido -e a. mãe; 
IIi - os irmãos inválidos ou meno­

res· de dezoito anos e as ü·mü.s soltei­
ras, quando inválidas ou mc:aorcs de 
''inte e um anos. · 

§ 1.!? O segurado poderá d~ignar 

para fins· de percepção de prestat;ões. 
qualquer pessoa que viva.· sob sua de­
pendtpcla econl:micâ'. 

§ 29 Ã pesscHt · designadà apenas fará 
jus à prestação. na falta doS d.epen­
d~ntes -enumerados· no item I õ.êste 
artigo, e se, por motivo de ida-de, con­
dição de saúde ou encargos domésti­
cos. não puder s.nga:ríar os meios Jara 
seu sustento. 

Art. 163·. A existência de dependen­
te de qualquer das classes enumeradas 
nos it~"ns do art. 162 exclui do direit-o 
à -r:-c_-:-'lrfto todos os cuto_s das elas-

PROJETODE LEI '111-o l. ,DE 1965 
N 

' - mular-se no sistema adequado de unt .. 
l Parâ.grafo único. A Campanha de fiçação ü.e fundos _pam. in'vestim·-m ... 

Formação de Geólogos (CAGE) 1 con- tos militares, fica instituído 0 ·~n..·n· 
cederá. -en1 1965 auxilios â:s umdades ..,-u 
Criadas' por e~ta Lei. à c:ont.a dàs do~ do do. Exército'', de-stinado a auxiliar-

Jnçornora º' Curso.s d.ct C.a:mpa- • O Pt'Ovim.sntc de recursos flnaJ.1ce:1'ÓS: 
nuhlf cle. 1FodTm~F-áo ãe: Geól_gfl-o_". a ;t~~ad~a-~n~~~~Jf:. ;h~e:~~jl~ para 0 aparelbatnento do E.~rcito e 

nwersa a e.§._~?S -e cu:!. oo,t- P\are r~IiZações ou ...... -r<çn•, ·'"cl"~,1·ve t 'dên · rJano aprovado pela. Comissão Coar· "' "'"'.~-~- ... V>3 .......... 
ras prgmczç~ de prog;ramas de a.ssh;tência socia • dena.dor-a.- ~-- .,. 

O Presi~ente-. da República: que, a JuJ4.1 -do :Ministérto da Guer .. 
Art. ·i. i~- Após a- transferência -oom- ra se façam nECessários. a :fim de <Itm­

· Art. 19. Ficam Jncorpnrados ~;s pleta dm: . Cw·sos de Foorma-çá'!} de- possa () Exérdt-t~ ·dar çabal compro .. 
Universidades do Bre;sil, de RecUe e Geólogos às Ucivers.i'dade.-::, -o M:inisté- .tnis:!o -às suas missões. - · 
Co Rio Grande d:J sut, r-~.::spectivamen· rio da Eàucação e Cultura _promoverá _ _ - . 
te, o.s Cursos atunlm-ente man~1dos pe~ a extinção da· tampanha êe Forma- Art. 29. A adl:pfnistração do "Fun-
la Olm!)anha de Fo-rn1ação de- GeólG- cão de Geák•g.o,s {CAGE>. do ·do Exército~·_ ficru:l a cargo ô) 
gos fCAG~), ·sob a den-omin:n.ção de · _ . Conselho Superior de EcOJ:lomlas ~ dil 
EsColas de Geologia,; no RiO· de Jà- Arl. 12. Esta Lei_ ~ntf!i-rá .e:n Vlgor.,GULtrt~, o qual pa-ssar-á a dencminar­
ndr-o, ho Reclfe e em Põrto Alegre.· na ~ata. d~ :sua publlt~o, l'eVOgadas se Conselho Superior de Fundo do -

Art :. 2º. os cursos referic!os no 'Rl'~ as dispDS:çoe.s em contrár~o. Exér.clto. . o · • 

tig-o ante-rim•, se integ1'arãa- sob a forr~ EXPOSJÇAO })E MOTIVOS Art. 29, COllS'tituitão .l'ecêitas dQ 
ma de. _Escolas ou:- Institut-os, em -Si· - "Fundo do Exércitó'": 
t.uaçá0 de parit!aq-e oom os demais .e.s- E~M. 94 · _ 
tabelecünent{'S, rt'l es!:Tu:trra- e ·no fun- D) os r-ecnzsos :atcabente CO~-etad:Js 
-cionamentn -das Unit.·etsidaC:es a-q,'J-e Em 1~ de fevereiro de 19S5. pela Ccmissãa· SUPEriOl' de' Economia. 
são _1ncor_porad~.s $2gund-o a fcnn11. que ' Excele..."l~mo Senhor Presidente de _ FinaUÇilS "<CO;ssF)., criada pe!o 
estat.uarn, ob&ervadas as prescriçõe.s da R-epúblfca: -Decreto ~- 37.9il, ~de' 22 de se.te:t:".bro 
~. h-· . . 

Art. 3Q _ Medjant-S ~ Q.iversific-aç, Em 1957, fa-ce a necessidade de gOO- b) cad inden.izs;ções :a verb!ls erç.n;: 
do curricul odo ::urso de graduação d_e lpgos PR-:'a o Pais e a ineXistência õo 111entárts:s do exerctcios :f~nanceiros 3l\ 
geólogos em ciclo de ensino bá.sico e curso dé formação nas Q'niversldades, encerrados; 
ciclo de ensino Jlrafíss:fonal.,- as Un!· foi instit.1Iida,. pelo .Decr_eto n1> 40.783, ~~) uma dotação. no valor ne ... -~. 
l!ersJdaêes po_derão se~ valer, }laia o de 10 de janerro d_a.quele ano, a Cam- Cr$ 20.000.000_.000 (~nte bilhõeS de 
mtn·Etérlo do prim~ho, dos recursa.s. ps.nha de FormRçao de GeDlogo:s. CO· eruzeiros) no exerCício de 1965, a qual 
de pc."'soa.l e mJ.t.erJál existentes naU~ mo órgão integrante da Diretoria do será eleva-da para CrS 25.000.000.000 
tras un:dades universitê.rias, inclu.s!- Ensino Superior. (vlnte e cinco bilhõe:1 de cruzeiros). 

• 
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pra e vend& - celebrado ao;:, 17 do f.J.nho- de 194.9. €nire a Superintendên­
cia das Empresas IncorporadD~ ao Patrimônio· Nac:onal e Joaquim José 
Feneira. Souto. · 

Ârt. 29 1!:ste decreto 1cgislalivu entrará em vigor na :lata de sua pu­
.t;licaçüo1 ret•ogada~ as dispositõ::s em contrário. 

Senado Federal, 16 õc man;c. de 1965. - .Canti'lo Notfucira do Gama, 
/ic:-Presjdente, no exer~iclu c\a~Pnsidência. _ -(! 

F<tco sabPr que o Congrn::;o Nacional avrovou, nos 1.êrmcs do~ 
'17, § 1'1 da. Constituiçãc Pfdera1 L eu, Cami11o No;;ue~ra da Gama, Vice- J 
Presiaente. do Senado Fect~rul. EtJ exerc!icio da Presidência, prom_ulgo i 

DECRETO LEGISLATIVO N9 8, DE _;:ss 
_.Deter.min{t o reuistro do têrmo tle 7· de no;;embro de 196i, adi­

tivo ao contrato celebí·aao e-ni 2 de dezembro de 1960, entre a D"i­
~imaQ- d:C Qb:ras dõ Mt1n~.1 eriq âa Aqrtcuhu;·a e aiiTTãSão Brasil 

rvrarço de '1965 
-~" 

'Cessão Conjunta 

]Em 30 de ;nar~o cle 1965, às 21 horas 'e 3.0 mi;mtcs 

ORDEM DO DIA 

e dá outras providências. 

Cédula n" 

1 

2 
3 

ORIENTAÇÃO PARA A VOTAÇÃO 

Disposição a que se refere 

Do art. 16 as palavras: ·~cnefiado )Jor Engenheiro· da 
QUia, com t.ransporte e pesSoal técnico próprios·~. 
Dos§§ 1° e 3° do art. 16 as palavras: ·~chefe do". 
§ 5° do art. 16 (totalidade) 

Aular-

·l'l}_dp.stria. e Comércio S .• 1. i • 5 
6 
7 

Art. 17 e seus parágrafos úotalidad'c) . 
Art. 21 e seus parág1·a~os (totaii:dat.•eJ. 
Art. 22 (totalidade). 
Art. 23 (totalidade). . _j 

Art. 1<:> O ·~ribunal de c~nt::s da União regiStrará o têfmo de 7 de j 
novcm!Jro de 1961, adWvo f,lJ colJtrato celebrado em· 2 de dezembro de ~ 
1950, entre a Divisão de ObraS dl· Ministério da 'A:?;ricultura e a Atlas do 
Brasil IndUstri:a. e Comércic S.A .. para aquisição e imtalação de equi- _ 
patw.mtos frigoríficos em provr!to tio Entreposto de Pesca de São Lourenço i . 
(!.) SuL _ , F,.1ç<' .saber Qlle o Senado Federal aprovou, nos t.êrmos do artigo 64, 

AJ:t. 29 ~ste d~creto íeg1sJn.ti\Ll entrará em vjgor .Ba üata de· sua pu- ' rla Con;;tltt:icáç Federal e eu, Camtllo Nogueira da Gama, VicH-Presiden-
bUcat;ão, r-evogadas as dispus1çõ~·s em contrário.. te no exerdCJ'J da Presidência., .promulgo a .seguipte. · 

Sena.do Federal, 16 de n.3n.o n;: 1965. - Qamillo l':ogueira do Gama, .~ RltCSQilTJÇAO N9 5, DE 1965 
Vjce-Presidcnte, no -exerc~ci1, dn.' Frl:sidência. 

Suspende •a execuçá:o do art. 36,. § 19 da Constituição do !;3-
tado de santa Calartna. . 

!''açO sab(~r qu~· o Cong-:rEs~:o Nacional apiovou, noS têrmos do ar~igo A~t.. 19 É suspensa~ por inconstitucionalidade, nos. térmos' da. deu)·· 
77, ~ 19 da Constituição Federal e eu, Ca~Hlo Noguei_ra. d~ Gamft, VIce- 1 são defb?itiva proferida pe~o Supr~mo Tribunal Federal em sessão df: 
Presidente do Senado Fedtn·nl, uo exerclClo da. Prestclenc:a, promulgo· O, 6 de mato de 1959, na Representaçao n9 376, do Estado· de Sn.nta Cata .. 
segniuie j rina, a exe--cução, do s.rt. 36, 5 19 ds. Consti~uição do niesmo Estado. 

\ Art. 29 Esta. Resolução entrará em vigor na data de sua publica.r;fio.' 

~i~~~~~~~~~~~~~i~~§~~~~~~~i~~~ revogad~s a.•t atsposições em contrário. - . . Sena,dc Fcde1·al, ~6 de março_ de 1965 .. - Ca.millo Nogueira dq Gama~· 
Vice~Presidente no exercício da Presidénci.·L· 

; . -
o Congresso Nacional decreta· F Fa.;t~ f,aóer nue o Senadc Federal apr,Jvou, nos lêrmos do artigo 61:, 
Art. l<t E' mantido 0 ato oe .2 de maio de 1.952! do TrtbtmeJ de Con- da Constrt.u!ç~o FP.deral. e_ eu. Camillo aNoguelra _da Gama, Vice-Presiden~ 

tas da. União, denegatorio d~ ttgistro ao contrato - (~scntura de compra te no cxetc.c.o da PresldenCia, promult>o a segumtt 
e venda - celebrado .aos 31 c.e outubro de 1950, entre a Superintcndôn- RESOLUÇAO N° 6, Dl!: 1905 
Cla úas Bmprêsa;E; Incorporada,, ao Patrimônio Nac10nal e Eureka Soc1e- _ 
dadc Anônima ..- Indústr,a de Artefatos de Borracha. S1..'tpoode a execu~ao das leis 118. 72~ de 21 de ·utarço de Ht:~ 

Art. 21) !:ste decreto legislat1vo entrará em v1gor na data de sua pu- e""749, de 6 de mwo de t939.~.lado âo Rw de Jmliat.Q., 
bl~caç·~o. revog-adas a.,; dispv.:ições em. contt.:ário. Art. 1., lt"' ::.uspcnsa, Por íncou.::;titucionamm.de, nos tênnos da decl4 

Senado Federal, 18 de inar<o de l96S, _ ca.millo Noauefra a.o Gema. 
1 

dt:finitirn proferida pelo Supremo 'l'ribunal Federal em se~sãa de 
Vice-Presidente, no cxerc1cw ela F 1esidência. de abril de 19-!9, no Recurso Extraordinário n9 lt.534, do Estado ~(o 

de Ja11elro, a execução das Leis ns. 723, de 21 de ·março de 1939 e 71:1, 
---;~te 6 de m2ío àe 1939, do me.smo Esta~~· . _ · 

Em 24 dé março 'de 1965, às 21 horas e 30 minutos 
. ' 

Art. 2Q Esta Resolução E-ntrará em vlgol' na· data de sua publitaç:w, 
rcvog;o.c!at; as disposit;ões em contrário . 

Cédula n!J Disposição a. que se refere 

1 Art. 1° e seus parágrafoS (totalid~e) 
Art. 2° e seu parágrafo ~totalidade) 

~ Art. 3° <totalidade) 
3 § 5° do art. 4" (totalid'ade) 

Sessão Conju~la 

Se?1a~l:::· Jo'c<ieral, 16 de março· de 1965. - Cami7lo Nogueira da 
Vice-Preflc!Uitf no exercício da Presideri.cia. GanL"· I 

Faço saber que o Senado Ftderal aprovou, nos têrmos do nriigo 64, 
ConstttuiçSo Fed.cral e eu, Cammo Nogueira da Gama, Vice-Presid(·t'l­
no exercic.lv da Presidêncif_t. promulg"o a seguinte 

BESOLUÇAO N9 7, .DE 1965 

· Susp1mde, em parte. a execução do Decreto-lei n<' 9 103, da 
19 de aOnl de 1946. , 

Art. 19 lt f)USpensa., por inconstitucíonalido.de, nos têrmos da dec1• 
defíu1t.i'\':?. proferida pelo Suz:ll-"emo Tribunal Federal em sessão de 

dt!Zeillbro de 1950, no Recurso· Extraordinário .n9 16.697, do Disü·tto 
a exE.cução do Decreto-lei n9 9 .lOS, de 19· de abril de 1946, na 

determina a cob1·nnça; nos exercícios de 1947 e 1948, da taxa 
sôb:re algodão. 

' ---,r revQ:::,~a829 Esta Resolução entrará ern Yigor na d:tta de sua publica·;ão, 
_ . a5 disposições em contrárío. I 1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~Ê~t~'':~~~~~~~~:~:~•e:~~ 16 de março de 1965. - Carnillo Nogudra ·da Gama, 

· no ex.e1·cicio da Presidência. -
. . --

reJa-
e gasosos Fed.etal ~1provou, nos têrmos do artigo 64.­

Více-J?resid~n .. outras providências. 
ORIENTAÇl'-0 PARA A.VOTAÇ,!g 

C~tiU.::! no Disposição a que se refere 

l § 6° do art. 1° <totalidade). 1 

2 Do § 3° do art. 2° aS palavras: ''reduzir ou". em sessão de 
3 Do § 3° do art. 2° as palavras: "até o máximo de 10% (d'ez 1957, no Mandado .de Segurança. n9 4.200, do Distríto 

por cento).. a. exe~uçã.o do ~oreto n9 39.515, de 6 de jlilho de 1956. 
4 § 4° do art. 2(J <totalidaC:>e) . 29 Esta Resolução entrará em vigo1· na ·data de sua publica.~i.o, 
5 Do § 3° do art. ·so as palavras: "dcdt17ldn a (:UGi.a õc 10% lrevo!;aclao as disposições em contrário. 

assegurada :;~.os Estados produtores ti~ p~iróle:>". . 
6 ! 6" do aro, 6' <totalidade), Federal, 16 de março <le 1965. - Cam1llo Nogueira ® Gamo, ·I 
'l Do § 3o d.'o art. 6" as palavras: "da :íiOna interessada''. no exerefcio da Presidência. 

_j 
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Paço ~be1· que o Senaüc F-ederal aprovou, nos têrmos do artigo 64, 
da Constituiçáo :F'ederal e eu, Camillo Nogueira da Gar.1a; Vice-Prestden­
t~ no exe1 eleJo de. Presidência, promulgo a seguinte l jeto d~ Decreto L_egi!;lativo_ n9 161, da- I ch:tsive, rne ausentei ~a1·an~e !l.JUl_n 

1964. que ~<Mantt~m deciSao dene;Jo.-
1 

tnnpo desta Ca.-·.a. E T..le . ent :a..:,Q 
tória do Tribu.nuJ. de Contas da qu-:: .esta é uma hor .. :t e~ que, J.cl:na. ! União de regi.s:tro_ a. acórdo celeOrado ô~ vedeUsmo.s Pe&.õoa.:S, mU!to al.!El. 

'entre o Govêrno d.a ·unlão e o FstJ.-·1 da. proje-çã-o politica. lndividutt-J. t::>d)..<; 1 do do Par anã, pnm inst.al:tçáo de de..,.en1os pensa.r no futuro <.Ia. nuç: o 
1 u!n(\. Escoll:t de In:.ciação A~~:ríC.J!a. no Oraslleira-, na e~tabilí;;:ar;á-O de :,:a.:» 

RESOLUÇAO No 9, DE 1965 

A 1~ lt suspensa, por inconstituciona.Iicl.ade. nos tkl'rws da dect 4 

slo defiml..\a, proferida pelo supremo Tribunal Federal em sessão de 
13 de set.e.r.~.bro de 1954, na Representaçáo n9 196 do Esta:lo de Santa Ca­
tarina. ~~ execução da Lei n9 78, de 25 de maio de 1953, do mesmo ~sta'!o. 

Art. 2'' Esta Resolução entrará -em vigor na data dt sua publ!caçao, 
revo~.aJ....'\~ a.;; disposições em cc:;ntrárlo. 

Município de IratL instituições liVTes. IUl. e.rnp!i:lçLo <.-!i 
Sala da.s Sessões, em 16 de m:nço garantias consdtuc.iom.is que :liuo:..n. 

de :t9tl5. - José &mario -- Argemtro re.stam, lutando he.rrnor:ti0.3Jt1H'.r." 
de Figueiredo. para que volte o lmpér:o da. ll'i, t.a. 

ordem jUiidica, 

Requerimento nY ·40 de 19ô5 
~t .,ru~o Federal, 16 ·de março de 1965. - Camillo Noqueira da Gama, Nos tê1rnos do a..rtig<l 2,12, item Ill, 

V:!ct_:.Prcüde•1tc no exercício da Presidência. <!lo 1~tra..s i e '); do Regimento lnter>w, 

Enten<.ii, depois de harer cmnp!iC> 
com o meu dever até o último :!1.- .,Jll .. 

te cns hOr-a-s mais graves, que e!'~-t. o 
momento <La. ca.ute:v. do "maquh · .. 
da pru<iên~ia do maQ.uis'' que se es .. 
conc.eu, que se retralu. que, por 
multos mBSes. quase des.lpar·e·:ru. 
dD F!."O.nça. para surgir b~aYú, m~w­
mát.rd, invencível, no in.stanre em 1Ji.i.8 
senti'J. chegad(t o momento de en.lr.~n-­
ta.r o invasor alemão que aegrr.dova 
a sua terra com a ocupaçã.J, que v.Dl­
pend.ava. -o seu territórlo C.Jm O.'i cri .. 
mes mais he-dionci.o.s qu~ a "!11stóru. 'iu. 
França registra. 

---1 requeremoo remessa. para aud1êncla 
à~J. Comis.sãc> <l.e Agri::t'\.ltuta. e Proje­
to de Decre-to Legb:lativo no 150, de 
1964, que "Mantém detlsâo Jane~a­
tórla de ref~tl'o a têrmo .ad1t!vo a 

li'<l.<'G M!:.er que o Senadó Federal -aprovou, no! têrmos do art-igo M, 
da Cm:.:>titui,~C.a -Federal e eu, camillo Nogue~ra da Gama, Vice-Presiden ... 
te no «·xen.:ü.i.; àa Presidência, promulgo a· seguinte 

RESOLUÇAÔ N9 lO DE 1965 

Sl<t>pende a execucão da.s Leis ns. 2.340 e· 2.341, de 3 de de~ 
:~"1'1ã'ro de 1962. do EStaaõ do Pidut. 

Art 11? Jt suspensa., por inconstitucionalidade, noi têrmos da deci­
sllo deLmtiv.a. })l'oferida pelo suPremo Tribunal Federal em sessão de 
8 de ou tubH, de 1964, na Representação nli' 586. do Estado do Piauf, a 
execuçfi.c· d~cy Leis ns. 2.340 e 2.341, ambas de 3 de dezembro de 1962, do 
JD.esmo l!!st a.du. 

Art. 2t.l }!'.sta Resolução entrará em vigor ná data de sua publicação, 
revogada<; a& disposições em contrário. 

S<onalo F1:deraJ~ 16 de março de 19~P. - CamiUo Nogueira act Gama, 
_Vl~e ,Pre::ideulte no exercício da Presidência. 

/ SENADO FEDERAL 

j contrato entre o Govê1·no do Esraào 
de GoiáS e o Depa:rtamento de A-d­
ministração do Ministério d~ Agri­
cultura·•. 

&1.1a das seSsões. em 16 de m:'l.rço 
de 1965, - José Ermfr!o - Argeml­
ro de Figueiredo. 

Aquele inst-ante, e:m n·.raade. Jrn .. 
l)unh~~ C<t:O.lt:l!. e prudência. a tlm •:te 
que não se acir.:assem os ânimos e 
a. l'epre&sâo, ~u~cetíveis de, após o h! e... 

Requerimento ng .41, de 1965 oo no pro:esso constitucional, tõ"'" 
implantada a ditadura. 

Nos têl'"mo.s do arWg·o .?12. it;;r.n IIL Além dis:.:o, veio a desilusão P·~S-

ATA DA 8ª SESSÃO, EM 16 DE declararam incor.;ti~uc:onalidUde de 

!!;!~!::..~.1ARI~O DE 1965 jle~~. sa~P·- oom referênda à Lei 

)tMe.s i e j, do R-eg.~entil Intern,o, soa! quanto a pujunça. da Uemocrs.cin. 
requeremos r-emessa para. audiêncin brasileira, que !U ju:gava. fincada in·· 
da Comissão de Agri·cultul'a do Pro~ dest-rutlv-elmente em noss-o solo, Jr.~~ 
jeto de Decreto Legislativo n9 13:3, cte capaz de cede-r a. êsse t-ipo de arre)., 
1964·, que "Autoriza o 'frLbH.wl cte metida, con:um na. América l..atlmt., 
0o11ta.s da Unlão a re.gistrar o tê:tno tlnde os pronuncia-ment-os mitltare:s 
de- eontr.a.to celebrado entJ'e o Minis- se sucedem, se preclp-it-Gm ·em númC·· 
tério da Agricultura {1 Alfredo· Alvz>s ro incontável, diminui·ndo as naçõe.l: 
da Silva. e sua mulher D. Adelo.icte sóbre as quais He.s se abatem perante 
Alves da Silva para fins de :rrigaqão o mundo detnoJrátfco, ~erante as M· 
agrícola nos tênno.s dos Dec~·et.o3·lêrS ções que .se firmaram e afirmaram 
núme-ros 1.498", de 9 de setembra· de por me~o de sistemas de govêrno e~~ 
1939 e 3.182, de 20 de oU~!tbro de táreis. 

3a S • L . I 
1
. d no 4.054, de.2 de abril de 1962 <arti· · I!Ssao · egts a tva a ·go soJ • • • 

5ª Legislatura Of. 5:;.-.p - «>:n refere.ncta à 
Lei n~? 6. 767, de ltovembro dt 1983, do 

PRESID.f:~WIA DO SR. NOGUEIRA Estado do Ceará. 
DA, GAniA. 

Ãs H horas e 
acham.· se r.-rtsentes 
1w:dorc1: 

Osca: Passos, 
Vival-do r.ima. 
Edmundo Levl. 
Arthur Virgilio. 
Ca.ttete F'inheil"o. 

ao minutos 
os Srs. Se-

Lobão àa Silv~~ira.. 
Eugênio Barro,~. 
Menezes P!mentel. 
Argemiro de :F'.gue.il'edo, 
Pessoa de Queb·oz. 
Ermírio d!' Mo:~aes. 
Rui PalmPira. 
Antônio B:~.lbino. 
Josaphat Uarinho. 
Eurico Rezende. 
Vasoonce"~tn. Tõn'es 
Afonso Arinos. • 
A,urélin Vil:nna:. 
Faria Tnvare.s. 
Benedicto llallaj~ares. 
~ogueim. da G-ama. 
Pedm Ludol'ico. 
Adolpho Frn.nco, 
GUid-o Mon 1in. 
Daniel Krie ~er. - (25). 

. O SR. Pl1l~&PJ!NTF;• 

(Noguei-ra da Ga·ma) - A lista. de 
)resença acuse. o com.parecJmê-nto de 
t6 Senhores S~nad(lres. Havendo nll· 
nero legal, dtcla.ro aberta. a sessão. 

V.&i ser lida 1 ~te.. 

~z:.._-4! i'ecretário procetf,e à 
leitura âíi(iiã" êlã'3êSiãa- ante­
~lor ,' que ê ~~aa se·m:_ d"ebãtes. 

t 
O Sr. 19 secre{Grf.º- lê o segui1t~ 

e· 
--· · EXl'EDillNTE. ·-OFíCIOS - Do S<·. Ministro Pre-

idente d.o Sup~emo Trib!.lnal Fede .. 
al,, de 12 do mên em etW!<l, d~ remes· 
a ~e có_pia..s de AMrd!os e notas ta-­
~ulgTátloas referentes s. jUlgo.d'03 q·,te 

J>ESPOSTA A P§J,?_Il!_O DE 
INFORMA COES 

!941. Depoi«, vi-eram outros con.:liciona .. 
Sa~a das sessões, em lS de ina:ço mentos. De natureza. ;Kl-lit..ica, quan .. 

de 19{)5. - J.asé firnzí~o - Argemi- dv me vi, soti-"'J.ho, votando contlta o 
ro de Figueireao. candidato, que se apresentava, à 

Aviso n9 G. J.IJ". 2LAl?-Br., de 12 o SR. PRES:IDENTl::_. Presldênc:a da República, qunnao, 
do mês em ClU'so. do Sr .. Mini3tro da na. Câmara Federal, assist-ia dezenas 
Agriculttll'a, oom referên~ia, eo Re- (Nogueira da Gama) - De ncõr..:o e dezenas de companheiros de Parti~ 
querimento n9 .356-64, do Sr. Se-na.-- com o Regimento do Serimio, os qua- do se entregaram ao Oovêrno da 
do:r Adolpho Franco. tro requerimen~JS que acabam de .ser forma mais desavergonhada possh·~r. 

lidos serão objeto de deliberação do sem sentirem, incl-Usive, que eram 
o SR FR;:SIDENTE:. Plenário a,pós u Orde_~ do Dia. l'eceJJlâos com repugnância. por a-quê-
<Nogueira da Gama) - Está finda (Pausa)· les que, naquela hora de preei.são. 

Hã. oradol'es lnséritos. 'ta !'ti a- lietura do eXpedinete. <Pet~tsa). ace1 vam seu amparo po 1 co. 
A Presidência. de!eriu, hoje, o Tem a pala-vra. 0 nob-re s.-maJor De natureza pessoo.J, ta-mbém, em 

Requer1m.·ento n9 36", de 1965, a:pre- Artlmr Virgfiio. rel-ação à minhe ta.müia.. .Homem 
~entado ontem, em que 0 Sr. Seoo- o SR. ARTH"UR VIR~: que vive do produto do seu tra,balho. 
dor Josaphat Mari-nho solictta. inf-or- que tem filhos ~ espôsa a. sustentar. 
mações sObre o produto da renda. do sr, 'havia d-e ~r con~ldo. do meditar, do 
Fundo de Auxilio aos Estados, a. se- ~!!~~Wi:!;!~>:,or.;~:n·;d;:e~~ pensar. V~riflquei :;x>rém, sr. Presis.-
rem prestadas pelo Sr, Ministro <la iai:~iiii:~~Jiir.:"fi dente, que tudo isso pouco r·epresen-
Fazenda. (Pausa) • " t.a. Vi 'Vemos apen-a..s wn instante bre ... 

Sôbre a mesa requerimentJ que vão ve na. vida dês-te Pais; que é tmor ... 
ser lidos. · 00.1. Min;ha. segurança pessoal, a se-­

gUl'ança d·o minha fami:!a, minha 
São lido.s e apoiados os seguin íllmília po'lCo ou nada representam 

te8: por ~rn face àa, eternidade de princfpiQs. 
Requerimento n9 38, de 1965 ~~,?~: or~ soo ameaça. Decidi, sr. Ptesi· 

-.J:' ~~ dente, então, voltar à 2!1"2., sozinho 
·Nos têrrnos do artigo n9- 212, item Óf~ão que seja. i.s'Jlado que seja para mar-

~~,' i~~!r!~~· ~~m~m:~ 1:~~;= i~~~~~i~~~~~~ia~;~~ó ~~~te p:I~~~r~~e ~:ar ~1;:mg~~ én-cia. da Ccrnissão de Agricultur« do e apre- àqueles que têm o meu n<Jme ou em. 
Projeto de Decreto Itegislattvo n9 156; n-o que mun confie.ram, dando...me o seu voto~ 
de 1964, que "Mantém decisã-o denc- · l'e!ina.. Sem provocações e t~em excessos. 
gatória. do Tribunal de Contas de re... .PJ.T- :aceitand-o o~mo la.to consumado o 
gistro de têrmo adHivo a contrato-, que ai está, luatrei pela re.servaçâ<l. 
celebrado entre 0 Gov-êrno da UntãO , enGreta.ntc. mln.."la ir...sc.dção da liberda-<ie no dia a. dia de uma luta 
e o Govêrno do Estado da. Bahia, par:a. este. t&rde; ~rque n~~stes últí- mod·esta. ma.<> incansável, unindo. o 
pera manutençã.o da Escola de Inicis.- mos d_is.s:, nestes U}timos tr1eses, tsl. .meu esfôrço, a mL'j}m p~gnaci<lade. 
çã-o Agricola; no Munlctp!o de Ce.na- vez nao haja. su~g:~d-o um. tato poli- o meu r{ltriot.ismo ao de quantos que·, 
vietra. tico. de tão aJ.t-a. 1mpottA.nCJ2., como o sem terem o precária gamntia. <la 

.Sa.la. da.s Sessões', em 16 de março n;-anifesto que ~_de 1a.nçar à Na- Jmunido.de parlamentar que me pro-
de 1965 - José Ermirlo Argemzro çao um grupo de .m~ectt;aM, de ar- tege, se vêm empenhando oara que 
de Fiqueiredo - tistas, de profiSsionalS llbe:ralli, ela. a. nação hNisileira lid-er da América 

' man<lo pela liberdadtl e ~m defesa ãa Latfua pela popu}açã-O, pelas possíbi-
Democracia. Permite-me, pois s. lJdades econõmic~ ~ pei.a projeção 

R.flll!Uf:J:ilíll!:JllJL~.-ªfl...!IJ:J1~9~6~5~t:in.scrfção ctue eu fal~~ sôbre ~s.se T.aa- política, finque-, de tornu lndest.ru­
nifesto; fazendo, iniúalmentf:'; .algu .. tíveJ, no seu solo, o reg!:n·e democrâ­
mas oonsidel'"Q,Ç6e.s de n.a~1r~za pes- tico, Nos têrmos do artigo 213. Item Ill. 

letras t e 1: do Regtme-nto Interno, 
requeremos remessa para. a:tdlêncla 
da Comfssft.o de Agrkultura do P1·o--

sda.l, OOrutl.deoo.ções que pr.c.-ourarê-O Se vier a ditadura, Sr. Presiden~. 
expiica,r meu retra.im1mto, considera~ t~eio menos te-1'ei Ull"' con.,.õ!o comigo 
ções que dão cs mctl:vos por que, in- m&mo: ela nw enccntra;:ã na. :.riou~ 
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tl!:!, !;;~ando. se fv1·em Uq~~dado.:; ~.::; · e.st2àu:~i.s .e a verí~ndo:·eS, _no se~!i~o j muit.o_.s lorai.s, O:J.?e oo corruptos estão

1

.los • L.'l.~crda., con·eHg:or~âr:o G c&.u<l 
requk:os de libe1·daà~ qu~ ru~thJ.. ':_X!S· d<: r.om~Ja •. r!l;em a c~r~~pçao e llqm- 1 fa?.enao rom~~nh:..a. aD3, po:· ventura, dat3 d•') !õeu Partido à Pre<ildêneia ~ 
'1.-E-.n no País e se lOftm d~strm~a:;: d:rem os üldm<:~.S ve:>hg1os d:.t .subver- f tonuptcs, esw..v r,a~ cade1as. Rep~btea que chamou e>'a e 01 
"~ .tra.:::::ts gars..."1tia.s cons~H-:H~l?rots sa? neste .P.ai.s. De ~odo qt~e o pnJ·/ O Sr. !:urico ne·eud<>- V E t il.'a Casa do Congresso de ~~m·ara Ci 
C!-e ~! ainda res·tJ.m, $-t9.t"CJ l~O ll~"a!':- pno Prt:\slC.eldlt.e d.a. ~epú1b,hca re<:~~ 1 cri~ica a re\'oiu~ü; ~a-rq~t: e~tá· se~~~ tl1 lUlW- 1::a.<;:e do Sr. Migc.~el ~naed pr· 
(lu~ 0 povo ma destinou num.t e1ça'O ni1cce que a e~?·~r~Cla efo -u. pass~noo 1 !'i'>o:os?.. . gn.núo G ff"Chament-o d · c -11 J'e-
c:mo-::rática- € livre, ~LJ.mdo ~m ~1.ta pu:- :mla !~•se GJ:fJCll. Sofr_e\t S?Of~$-! a • • - '. I como l>r'f:>gOU o Sr-' Ca~v- L .. ;f'l"d: 
{.:!~u1 , pela. pre.sen-&-Ç[<O du lü~_er-nu- :5alto~, f(h_i'e~ a~5Ull?-;1S ~ \u.net'2.~_oes' R>;c;,;;.ma . <nn;·f!s ,;u~eç-ru;. Dc.::eja./ Ci:~ v. E;~a... s · 
~.··. qt:e sejam ba!ds.dos os es;_orço.~. I <:m t:.BCül'l'encia <La sJtnaçuo ealtnmt.o-1 qu~ o ç.>pcnru.:w0 caJ·c-erario se amphe. . 
cc.~ ~~':'L- !rustzda a luta- nfw impor-

1
sa. gtaçvs a Deus proscrit-a em 31 de V. Ex.a. p~cle t~<:.!l.l' iil'a.nqml.o que oi 9 s:--. Eurt~o Rczen:r-e- V. ·E~ 

t.:.. ~ março. ~·I.zs as medidas vdota.das p~Joo estó:ç·o 1\:volraeionD...:r.:o :lâO ac:abou.l \'::tl-~1-t: vermU.k Ye.<:pm~de-r à ~ua pe 
Jai és te pronunc!amentc•. Sr. Pre. j Govêrno e a. cornpre~n.sãa até aqul f:le pros>i-PJ:rttlrá . .f:.~ se esfôrço arreba.. gums • · · · 

E'_:w:1.te. o manifcst_o lan.-.··'~C: ~ .. ~'l- ,nla~ifes~.J~a. pelo cong-;:e.::so N'nci?n311 .. nJ:w;1. a.~oru •. u:n plaY_.-!)O!!,.dà po!iti· o SR. A.RTHUR VlRGJLIO 
ç;;_:-;, 11 ~sta. hora, e () m.!l.(}. lL.,-.,o f".~t,'t.o, co~nu,:t.inUo o ~afs A restalJr,tçao Co. ua Guan~:::~;ua, o Sr . .t!ilOy Du~ra.,) EsWu :peüint!o que v . .E;x:< clte. 
C~~~_r-e ú!t:m~_s t::rop-os, e:n d-atesu 00 .c~a p..enauc.e da veraade demo:rá- li acusp •. do tall!-O€m tle p-r~nJaw na _Cal- _, . , o ..., , 

l"ctorno da ~~bcrda.de e a a o~·d('m lU- ... !ca. · xa. EcQtJ..ónuca ~ flrttl.ga CsplOidl, I O Sr. ~!.n~o Re .. end,. -V . .t!iX~ c. 
!·~:..Hc5 , ~ br2.d0 d-e alerta., /Jr~ao .. oe , 0 S'2. A:R.'Tl!UR VlRGIL!O _ Não 5? p-c-de, !'t:u_ime:ue. em menos !1 a fra.:e wte~;z. · · 
pC!\'t:nçr:o, b:-ado da conciurnilçao. Ho- • i\lt'U ~ ... ~inen•e colt~cra .,e v Exa de u::n ar~o ·d-e G-overno COl'l'etivo, O SR. ART"HUR VfRGfT !O 

! .,, ...... · 'd-o'o·.,.,., ... h')''""~1S ,,.· t:, .. ~ •• ~ "" ' '"'' • • aten"e· tõ'··· a n ·ct~A ""1" ~ é 0 · " nvns s.o:;:. h•;,rt'<J! ~,: a·-·:._.·ó_"'~·.j_:l ,pa.<s~ar s, v;sta :,J:or êSte País. dificl!. •'·- ..._r~,. 'Ul..t.>> s_ •. ~Ce:31 ~~-cs p~n!- j~~"s.m::..o M~ Yêrswa!.,. 
,t-.;:u pnr.~epaçao n?- v .. ~l.a P.~ ... :l ""'.:: i'mõnte enoont~·arã um F.ii:-ado, u:no ... yas .. :r-.·.._u.~to:;. lU{JllNltOS es,ao amaa 0 Sr. E .: , . .., à 
ltonen.s qll~ pod~:u1m ·ts:tL L.::~1· v.a.l "'da'"'e q~·e não !:'"tf.ja co-:n S..,\1$ cár· em a.!1o.t.m.ent.o, ttl;pms :nanrtdOs pelo· C" ,1. L,w.c~ R.e,~~n e.- · · · do S 
{;~a.nsl~:Ia s; ~e~''?-''\_:.~.et~ ~~\.~tpe;.IJ;;:~~~ l';;ec·€~ 1-ot~tio.o; de .... p!"'esos .polÍÜcos. E. ~;dp~Js Jeu(~c.·iúmri~n· datdravéscl ôe habeas- g:ei;~. H~c~mi dfi~·ez~;.~c~~tr~ oC~ 
c.J. a-'3 c~~-n .• -DJU-.~· \ '"·~ ... ~ ..... ~ ~áo apenn Iotad&.> de p;·esos :p.olitl~os, ' ' <~v. . .' a os e seguraz-;ça nhor Ca1·io$ Lacerda e ·o sr Mi'"'t: 
co!n o fchUto do Pa-ts. o,;Onl a t,<-tn 

1

mB'> 6 ., presos políticos e mcond'- denc-ga.dO":., ounoo trancados ou :n- Atra~· 0 Sr 0 1 L d • _ .., 
o;.üliiad~ e bem Bt.ar do povo. com co- .. ~ 5-~b huma':la.s de'7 e.')peHados h<! va.!idr.d.os, em virtude de proritmcia- às vêz'~ .... d•l:._""sadr osl; !l.cer H o~el 

r:~.. .. d d co • r;c:,.o ~ . i-c\t~ , """ - - .. , "' , mento d' m•·m p·• J d' ., . I ·"'• "Hv e .nguagem ueco 
ti ~-•J •. r a c que r~e ~-... '· " " ~. sua (·ondicãn h'Jmar-a atlm-dos c. omo · .... _ ~"'""~ o uuer u lClariO. rE"nte d'v sea temp. enHPen·.0 · ·. s 
m.~.ln qu;n~~os. prezam_ ~ ,;:e;~:'.?CT~(.l~ I ~ima~s em. Ct~la~ infectas, na.1t~ea~ A. RrvoJuç~~ n;;_o yooe~ ~e m;o~o al· nhor .5..1íguel Ar·.faes... . l • Jfl o 
o. ~~ ront;r.:garcm, a .se ,e .. n.~_· .. m nu b·tndas srm dtre·to 80 m:ti.s elerl'~!l.· g.1m, n. t.";"!;,..,.:. a,~ll!a. de sua v.gencut-, • 
m:-. tutr._ padfic-n que f.e ·"on;.,ub::"Can- t·~ .. ,.,,.,,;~; 0 e ~ ~ue ó p'or S"'~ • d\- aprese.:~tar t:m salcto definitivo. Devo, ,_P · SH.. ARTHUR, Vl•ROILtO 
ch _na ct~!r~:l dfuse.~. pnncipio.s .. , lr~ito'"''de' sn.b-el· por que·'cri:n; e.st~o ~té_.recor-heeêr q;e b.á. 11:gumas in- Nao km .temperamento! ... lRiso~ 
.Ne~ ~-~· Sr. rres::de~te, ·Cnl ~:~.:..-I presos. . iJUStl~\1~ e:'?. todo esse pano:·ama., mas o sr. Ettri~ó Rezende- ... :;>tai 

ç_ao a. e<:>-e. ma-n.fest.o -O~~. ~~hn lo V. Ex.a. não cit.J.rá u-m c&s~ no I a,s lnJUs/"Jça.s ~:orrespfrn.dt;m a. ex_c~. cava: at<~ e tmha gesto3 de sul'vtll'f.~ 
ne s~ove;sr.,·o cu de esQ•)-;td=t..l. no. Oovt-rno passad-o semelh::tt:te a<·s .q:.;e çõ;:s equ.v:alenc.,.s :!o ~mmmum mtnz- E mn6uem, neste Pttfs, por m>3is rr 
u.so da t~t1c_a que eu p-eps._?l e.stn•.c-1;~e o::-.or.rem no memento. I :norum. ~~nt~ c~.a enormjda.de das ca, por. mahs. fraburWa que .';Wj:l- e .S-i 
d2s..111.ora.l1z.aca., u:us, 1:tl~'c_JIJ,mc.., .. ,. , . . .e.sJ?Ol1sab.!Jdaa-es Já apuradas e con.- memóna, nega. que 0 EstD.do de- Pe 

11-L.'ldJ, engoda. mmto;; espl:nos ;nse- O :_.r. Euneo Rezende ·- Pern:ute vement.em!'.nte prova-de:s. congratulo~ nam.IJ-u('o vi-veu a .sua .ma!or ~Jit?.~t 
nto~,. muitos ?o!lt·:_ns e !?Wli}t!t>,:; d-e V .. Exa. um ~~parte? ..__ n;e com. ":· &a. pm: tra.2-er pa.ra o. pro.lticati.a. _crimi.n~ente, 002.~ exer. 
bu:J fc, que nao \'em, que nao p:·er. 0 SR AP.THUP. V'1R~tLIO _ Ca~a o apelo dos escntores, dos inte~ plo, at!'s.ves das Ltga.<; cnmpone.st 

. .'ifr.~m. pa.r trás 'de meio jôgo d~ pa- Conc~>de;ei já~ ~V "Exa nã.-0 citará lectunis, Y(lltando .a dizer que êsse é p::!o Govérno do 81', 1\-!iguel A1'1'ae 
J~?:as o propósito ~de .n:l:1,~2;r .... ~1'2i:;!f: um· ;a.so, no· Go~·ê!·~o. ·de cidadãos- o ape-lo ;:~1bê;tn do eminente. preS!- o BR: ... '\.R.THUR \Tm.OlLIO 
f-·-DS an .. 1-humano,, an~ . .:l~í._.vcra, bra.sH"'i"OS p .. t•<o por <:rim"' nolíti-:.CJ den.e CiW:L.(;lO. Branco, 110 sent1do de Meu em:.nente coleO'a nA· n··o " 

O à ·no · · • .,,,. I'<l .... L·' '" 
1 

• .._ .s · '" 1 ' "''-le o Con""I'""!;O e '· P"" E t' "' , ~ ...... ,. .'t ·c •• · {' 5• e uma. n1l l'l:J... ~ns ... ::-• _- ;''. '-"':- sem dir::?ito a ,defesa, sem advogado.~. ;;_ ~. ~o.::;-,~ ' '-' ~el' .'secu n·o g<J.remo.s s.sffim a tun ~nt-el1-dimetitc. 
m•agar co!n .sua. cup1de?. ~ c~:J.::mo, s.,1 .. 1 as o·n'"rtntia<: q··!"' -'5th q.,.., 1 ;r;c,,~ os Estado.') e seus Legislatlvos cola. 

0 
. 

a grande maio!'i.s. do povo. que h.: ta., ç~~ ;mpõ"'~1;1' Go.s~~·ia q. ne '\;" ·~\~ borem :pr..ra a ro:n..soiidação da obra h ~ S_r. E'll.rlCO Re~eft4e -· E:' vuul 
, , ~·rr d <iof··kr..,··oc;. para • • · · · · da JegaUdade I omtko para mim não che,-al' a 1.1 cn~r~ ~eces..l~a es e·· · 1 

··:-- ~' • ~ q·uan:Qs acusa:n o Oovêmv p~s:;ado · · ente··.-'!' "' <-~ v . "' -. c !:ob:-evrrer e engrandecer e.ste P.n;:;. . __ . , - ~ . . . ú'-Um~.:n....., oom . Ex~. p<•lqua .l 
v~es,em ap-re~.ELnt.n um fO el:_men,o O Sr. AureUa Vtl/1/-rla - Pexnute so demonstra que no.<J.5:.a~') convic"~ 

A Increpnç.So, .entreanto, não poz:e­
rá- ·alcançar o manifesto dês.sç, ho­
mens de pensamertto e cu!~ura qur 
nes'a hor.a se clirigem ê, Naçfio. Gs 
nomes. que a..c:.,sinam o histórico jO· 
cum.onto. a t10·meçsr ·~elo p-ensador 
cz:tólico Tristã!J de Athayct;:, e~t!lo 
€nt:e os m.ai.5 drünent~3 dg.l 'etrüS 
pátrias, go jo:·na}!.:,mo, do •e.att_:O, da 
árq:Iitetu->a, das artes, fotmanJ.o um 
conjunto eminente e respeítãse!, os 
(iuan·. abandonam a ·tranqni1íd:J.df. de 
suas profissões para. ingres~a.rem no 
:ísp-ero teneno qu~ neste mo!lwn~o re­
p; csenta a Juta pelas liberdades públi. 
cas, a fim de a Nação recupe1·e o lu­
gar de resp-eito que merece no cnoceí. 
t<> dos po•.' os. 

d.;- _-p::o\·u Que ig-ua"ln~se u z1t.naçao un- o nobl'e O!'a.dor li...-n s.part.c? são difer-entes. v. Ex;.l- e:;tá em ... P 
Lencr. a. .31 d-:: nHirço _ao que oc-orr,e 0 SR. AR'I'RUR. VIR.GILI _ c~rn. a. s-ua co~ciCncia e eu com 
no Pms. ne::te ntome~t'?, quando a.· Co.::cedeud jâ O m:nha.-
guns mllhares de bras1letrDB; tm.s. EE:>m · 
culpa formada, outros apenas porQue Em!nent.e colega, s-enador Eurico ú SR · ARTHUR. VlRGlLTO 
pensa\·arn q•1e tlnl1am a direito de Re-zende, não qclero amoUar .a área :~;~_a,...nüm jsto é lam~[ltá-vef, ~rq 

. pensar ou J·ulgavam que a. COnstitui. repressiva, _absolutamente', ,,_, tam- gro~ ... l.,, me.sm.o com <nverg•;!llClQ, "<V"..... chegar a um entendimento .Qemocr 
:;fio lhes dava ê.ste direito, outros, bem jamn.ts 3SfOmaría r, esta tribu· tico co?! v. ExlJ., pois acho que d. 
ainds. por defenderem interêçses 'ltr- nu. para deftnd'er um corrupto. Ja .. moc.r:"~l~ é convivêncie., é -confro:n 
cjoriais, pregando teses de resgnR!'dO 1 mais falaria da alta tribmla do .Sena- das f :at:J_ns, ·é o choque de principi 
do intrê.ss brasiliro. 

1 

do pn.ra amparar alguém que, porven~ a ...CTJ..<uecê~la-, a. dar·lhe Htbstán:: 
concedo 0 apartf:· a v. E.'i?" turn, houvessr· ten_t.ad._ contra. a or· !L~~md.o.a no conceito JJOtml~. , 

. · dem legal ne1:.-c PaE. o que eu Clamo, Ex .. ~nt-e-JSe honrado e eu uão. Ap 
o Sr:. E~;rtco Re~ende - V. Exa .. o que esta nação deseja, o que .o povo nas Jament.o. 

me f.az um pregão difícil de ser aten~ 1 bra:.~·ilciro. quer é que se venha dizer 0 sr E . 
ctido com €-fi ciência. A situação C quals os crimes que praticaram @ss-e:s 1 honrr:d~ une-c Bezc1lde - ConfiJl 
~·ea.lmen~e -diferente. Mas a diferen. homens Qll(> a f'Stão pre5os. Pregunto · · 
c_:a resld;- apenas nis.-;o: no Govê!·no a V. Exa., que é Líder· udenista. e O ~R. .ARTlflJ.E Vffi.GILIO 
atu::~.l os. do::Iiquentes estão pr&os e, Lfdcr governista., qual o crime de I!on.:a-·ne>; ou nãc, V. Ex~ náo re.spo. 

O Sr. Eurico Rezende -- Per.r:.itt> no Govêrno pa:;sado, os delinqucntes Mig-uei.Arraes? oe- à!: m:nllas Pe:!'g'Untas. Nã.o diz nl'1 
V. Exa. um aparte? . 1 I que .,h..._ aq ,, · . l'~ 

r 
... ·~ esmv~m S<Jl o:s. 0 sr. EUrico Rêzf!1u:Le _ v. . • .. }JV'.a uf"-.~a grav1::smu~ acusaç 

O SR. ARTHUR' 'IRGIL!O - l ~!l- fel ta, ~ 00Y€'l'lla.dol' Mamo Borg 
Com muito ptQzer. - I O SR. ARTHUR VIRGILIO -~me pergunta ~bbrc () óbvio, d-e Q~;~, que estarrecelt es.ta. Nnçt 

. Dt!l!nqilenh.s 'f~1. que sen"!.idv? 0 SR."' AR.THUR. VIRG!LJO _ Pl'Ofer:;o'ii.S pelo _)}róprio Presidente . 
O Sr · Eunco 1!-e;;.eJ~de. 

4
- V· ~xa · · o Sr. Eurico Rezende Os que Qual o óbvio? . · Rep-t~bl!ca. em nota ofci:ü, acusa( 

-pre.;a o t'fst.abelec.m~n.o ~..:a atmo ~fera prega\'r.nl a subversão e os COTI"Up-- . de com)?a.ctuar e:om nações· estrang~ 
da respeito do Brasll, com relaçao a. t O Sr. ~urzco Re~enãe - V. Exa. ra.:.- L'{)JJtl"'~ a- OTdem inte-:-na e co!'lt 
opínHío pública intern~ ê à cpinião -os. me pede provas contra Antônio sn~ a tc-bf:!ranlll do pais... . 
pública externa. Mas ·~uer-me pa.re~ O SR. ARTH.UR VIR.-GILIO - vino, inqullino vários vêzes do C_ód1- o Sr. Eurico Jlezende _ 

0 
que n 

cer que essa atmosfera. de 1'!:3P.lto·, Então a. Revolução pa.-rou no RíO go Penal. Todos nós temos absolutfl. era .verdade. N:'io queira c:ompnral' 
que não exist:e. anter1orme.!1t~. foi re~- Gr·ande dú Norte, onde exist.e um Go- certeza, e é fato notório . . . sr. MG.uro .Sor~;es com 

0 
S:·. Mlgt 

tail-clec!da pre::"isarnente pelo Govêrno v-erna<ior da UDN acusado de ladrão Re..c;:ponda-me V. Exn. o eminente Ar:ra~_.3 , 
que ai está. V. Ex'\ que lê e tê perante o p-ais p-elo e-mine-n~ se~ colega. não está cOl'l'espondendo ao 
nruito deve ter mantido contacta nadar udeni.sta Dlnnrte Mariz, E!n- seu c-avalheirism~ proverbial 'coml)a~ O SR.. AR'l'HUR VIRGILIO 
com ~ imprensa . do exterl?l'. e v~rifi~ tão a. reYo!ução parou nas portas do rando_ ~ ho~~m_ como Miguel Arrae.s Enrã.Q V· Ext conco~:da comi'"'o q 
cado que, inc~u~nve. o credltv fman- Est.~do de Sá<J Paulo, onde ainda a Antóruo S1Ivmv. . ;.e féz a.c~,ão dêsse po~t\! confi·-a tl 
ce~r~, para não .dizer tão-sbm,enrt1~ ~ UDN, tantas vêzes-, acusou de ~c.r· 0 S;. Eurico- Rezende Mas "G.- sub- ~omC'm. pu o~ co.·· 

. usd1to mOTal, fo1 inteira.:nente em rupto o Sr. Ademar de Barros, ~n- Vers&o pregecla. por Miguel ArraCll j ~ Sr . . E>a.:zco R-ez.ende _ Pois.~ E 
p~ntado e e. fu·ena.g€m d~ r~cur::;os U\o r,. revo!ução parou €m dezem;_.s de · · · ce~e:neia, n um a-to injusto pratÚ:al 
:financeiros e de recursqs teclllCOs- <1;e localidades dêste País, onde homen::; O S.R.. AR.TKUR VIR.GIL!o - pe;a. Revolução. Já fiz !:efe1·êncla 
paisec; da Europa e dos Estados Um· c:orruptrn:., re-conhEc!dam-::nte corrup~ Qual a sU:b..ersão? A N-açã.o qtlttr s.a- ~e respeito. Ma!3 V .. &"X-1 há que w: 
ci-os é uma. v-erdade que ninguem pode tos, no pleno gôzo dos sett<; direitos ber. . stder;;r que o. Sr .. Mig:ue! Arraes e 
cont·estar, res$altada', aJiás, na men- polit.icos, das franquias leg-a!s, a. re- um .. ator de mqu:etaçJ:o. 

O Sr. Eu.rlco Rezende - Es::;a s.uh-sagem do Mar~ha.l .pr.eslde:nt€<.. voluçâ-a }Hi-tou no Ceará, onde um ã , .. , ·~- 1 o SR. ARTHU~ v-," .. ,a-
1
LIO 

!f V E G d N Vi .1. vens o e WI.O 1~rat va que dis.pema n. ·=-
Quanto ao ma~ esto ct;v~ · ... -·xa. overna (Ir da UD • 0 Sr rg110 prova. E a. circunstância de êle estar O Sr .. _Ma.-uro Borges é nm oficial , 
ncaba do? menc1ona.r e .. e pro-1-:oo s Tãvore, CO!ltinua governando, tenC.o prooo o.·té a•~or" por si só cal'acten- Ex:érc:lt.o :oraslleil·o homem ae res_po 
reproduzir e grava.:t· no.s AD'i\~s d: sido acusado, na Tt·ituna dR Câm~m.t za. r. 'gro.,•idade ""'àos seus Hicitôs. .sabilida.de na vila pública, e rece· 
cas!l-, o .-Que~ é um apel~ à r.onooH não fa:J muito }lor um d-epu !.lado ~ j uma acusa.g.ã.o dês~e ·porte, que não 
<laçao do reg1n1e democrábco. em n?S- udeni-s-t-a, de ne.gocista.. a revolução O S:R. J:.R~'HUR VIRGILIO -~verdadeira, J)llrtJó'a do próprio Prel 

- .m País. ê.s.'5e apélo tem fn<Io fe1to parou l.10 C.ea.l'á, preservando o Sr. Mas qw:tts ::!liCltos? Responda V. EXI1 dente <2~ Replíblica. Vê V Ext~ 
pelo próprio Presidente da RepúbJira. AI'll1&l'lCio Falcão, que responde a in- a esta pergunta. objetiva., citando.me e dificU olw,ganno.s a. uÍua · conei\11 
a todos o.s srs. Oongressistas, :t ~o~ o_nérito n<>r n~culatO'. no lnstitnto dos uma. frase do Sr. Miguel Arra.e,s. quel O Sr. Eur'iC() :Rezende·- com 
dos 0.c;.Srs. GOVPT:no-::la:·es. :t d-tt"l~:1~ç-,: ?'.{.:::·~~,:->-~'1", ·::: ::::-··-:':.::;:> p.1rc•a on.se compare com C:r!u-e~a. do Sr. Ce;:- nu;:~;)!:)~·. Mlgne1 An:~t:3 n::í.-c é dll 



_Têrl.!,;!!lra 111 _ DIARIO ~O CONOA_~ N~Ç~tÍ<J& . Março de 196!1 m 391~. 
, pois, d.~ que V. ~ tiva.sa boal.ser julgados desapaixonAdamente e; peito à;; •uas qualili<:aÇÕeS <le titular I nabaro. Veto ag<>ra: Dão- v.,;.; mull) 
u!:2de. poderJe.m<>$ perfeitamente com seriedade. Era êste o reparo que 

1 

universitário e de hor..tem de bem, que I te.«ie e, -como disse. corresponde atr 
~ar a. tunt~ conolu.s~o. queria. :razer M palnv:;oas. do Sena:tor _to®s nós reconhecemos. _Talvez o 3~- P~?"~rr:ento <lo Sr. Presidente da. R,;: .. 

· r Eurico Rezende meu partJcu:ar am~go, nhor Eló1 Dutr~,t - contmn.cto ou nao puolJ.ca de c.sforçwr-se no sentido d~ 
=> sn. ,.f'-RTHUR Vr&GILIO - mas de quem 

1
discor<lo ft'ont-1-lmente., deBC'Cllfiando, não .sei ten'l.\. vindo :pa- consolidar o .regüue democrático e es..· 

qt:e que. ta era. uma prova d'~ que "Pluy_goy da ouanabarn.' e um in.sul. 1:. se def.!nder. a fim de q•H:. o pro('~..-! tRbeleoer a plena legoaidade. VOOLu 
Sl, M ~uer. !"rat'S houveese UlCO,!· to que passo. de Elói para awh'!le.s 1 so não <:Otta .if_ revcli_a. e êle derrt-Oll.."-1 r;xc.elência é un1 homem homem iX" 
lo em _l tos ti~ corru~ção, pC1s entao 5QO.OOO eleitores que ne:e votaram p!lra tra.r perante su~ !amt~;~!.: perante ::cus p~rm1er.tado;· sal>e que êste Paf.i e~;tt\ 
~ta. cô c cc::n V. Ex·. No m~mento '.ice:.G<lvernaó.'or do Estado e p•Jt'alamlgos, perant.e os e1m,o:·es que nt>!e 1vtven:io uma fase àe tran.siçá"O, nl\.c1 
~. t}ue .. :.~rg~~~e uma 4mp""uta~a~ ;á- Deputado FedeJ.·ai, cmro :repre.sçn"JJ!- confiru:am e "\'O_taram. QJe ~Jâ.o me- :pe.~~ "JUCumbir mas em busca d~ s~~~~ 
'"· , u • d ::.P'I? to de o..t.os ;.:,Ub'let"'hos, te da. Quflnábn.nt, repilo as pal-tv:r:H rece &3 iroputo.roes qUH lhe f1ze-~·:1m o. p~·oJ>flO aperielçoamento. 
ttt.a.·~-HlCI..- em Perna~buco, tamhém~ do nobre senador Eur.co Rez-en.'.le. 'IPM ti'a. Caixa Econômica. ' 
rla.<cõro com v. EX·. I . . , I conceO:o apnrte ao no,re Sen.'~"tl<:.;· ,o St;. ARTHUR-VlRGILIO- !t\ 
O ~· , hr E . Re C11d G _, O SR. ARI'HUR ~IRGlLIO ~ Josaphat Marinho 1qJ.ando . 

.. ,r,t_ ·'! U.lteo. z "' -; .:~--:.. :-.'Quando parei par•l. conceder o apRl'te · • · 
1 

r· e-
t {1e_ U1qag.ar de vossa .,Ex· se. im a V. Ex."!- ·e ao SI'. Senado!' Jo.saphat, O Sr. JOsaphat .Marinho - Qu~ro. ~ Sr.~ Eu wo R ,.end.e_ - Beln. ~'UI 
tlC!?'!Üdo "llab(·as C01'PI.l& em ft=~ror 'V!e.rinh -uma vez que contra o meu kmvar V Ex~ pela inidat~va d:Os_ tO- dç\O dlt~r qu~. ao Governo p ... s~ lC.c), 

SL :\lrig;H:-1 Arraes, pois V. ExlJ. hábito, éstava dt:tnoranà~. de vet; que mentúri<J; atra.vés dos ;l_u•:tis vai ).1\Z& cu, ~<te~ta pe~u- qu,e em 24 h?rasp~a­
~ o .ca;o ~.s~. 1-tauro ~rges. Ora, ~ttlVa travclhdo um d'ii'.I<-go i.nt.e.tm.i.- constar dos Anais destQ casa o OP'Jr- t c1<!-··e .. to. Vlsand~ Q respeito a .{ .. 
Sup.t'lno fnl;ntnül Feóelal ~ncedeu tente com o meu colegrJ da UPião l.)e- tuno mamfe.sto de int~ledmüs, pro- ~a.lüade e à_ dez~ocnlcia. Mas 3:o Go-... 
abe~\.~ co:pu:, ',por unanilw.dade. ao mocrática. Na-cional - eu di&'e c1'1e f.ssionais Hbero..:,s ~ universitários em -.êrno que nt esta, no. qua.l -conf~ium~. 
<tcve1'n1·.dor de Golãt; .. Por~allt-o il'i: ·continuar essa. trvea de T3~~ .... defesa do pleno. restabeleclmento ckts porque :ealm~nte veto pa~:a eYlt:':t fJ 
V· Ex'J julga que a inJustiça que. lrla fazer, pr-~<:~samente, a defesa do gare.nt:as individ'urtis e politícaG, ao ?'"-OS. pa, a ~~Itar a t!als.mldade, · ·n;.~ ... 

hnou o E!'. Mauro Borges. é,a_ mes~lsr. E!ói Dur.ra de quem, in.:::luslve, me Pai.". Não sou correUgicnário de Vos- ~~-~le a cta..t:-•he_m~ cr~d1~ de co;u .. 
~ qu~ est l mant-endo enc«r<:t:l <:-do o honro de ser amlgo pet>.SOtil, e cuja , $a Excelência e não fu! p::~~·tidftri-o dv .J •• ça. O . Pats ~e:. ta. v a. ta:a .:-ObreSSc.ltJ.• 
. Mtguel Arrn.~·s, por q.ue, entao, o idoneida.üe, n.-a. c.vno·ução de sua vida. Govêrno anterior. Reconheço, atl' qJ.e do . ./:;u_u J-tua~ao ~c-~monuca sofria tm-­
~Governll ior c.e Pernan1buco alnda pública. está prO\ :da pelo HH(l d~ t\:1' houve m~ exc::-.s..sos conder.áveis :nas I ~l:l;C ~c::. t~.) 1'1 t:S'O.~t~no~ ql:'e nen.tmm ,~« 
o <Jin~ve. ctaq.m·la Alt.P. C~rte .- q~t ~ido êle, apen:.113, apo.sent.ado na. J?.<xa 0 Go\•êr.no que Ele in-stituiu para ,,a~ .ws podia. ter a m~~?uida.de - t\l M 
tem C?UiiUZldo c<>.m muita ISent:a, Econômica f'ederal, Ne.n.huma. ':np1t- tlar <·<!Juws e <i't!Svi-cs, não poóe rcpe~ ~c~~~0 . m~l-t.~ ne;:n dJ..s~ V .. E!-" -r d'e 

1..lt-1UHr a -:- o remedio her6lco para tação vãUda, susc.::ptívr.:l de ma..:~::.:.,· ti-lo;;, sem terrível mácL.la na orc-eHl s. •• lo.:d.ital c.n, o~ns d~vinatónos. ra-
á-lo do nrc<:'n;? I a conduta moro.l d -oSr. Eloy Dutra de.mQcráti-ca E o manif-.:sLo dos in te- mo::. d~ scre~.ta.J. !\0 e3-fôrç-o que tti NI• -· I _ -.1 . ·•~ . , · . , , . t.'t, e torçc• esee tao bé'nl compro.va<Jo 
) SR. ARTHUR VlHGILIO _ foi levU;I:tadn. no lm.Fl.en <~ mstaur t··~ Iectua1..~. c tanto m~,.s _cp.r~rt.tno _qu ,,1·1 t~.o oern demon.-,tra<lo na Mensag.mÍ 
rnu.e ~ó anora foi impetrado 0 man .ns. Can::a bconômlM 'federal. As to publlcado no f'Ka.o msw.n.e e.n que ,...~ se•lh(·· Pr•~'dente A R 'b!' 
"' ' ~ ~ . "·"liS0°Õ"" o·,,. oeme]hnn'"s a lllUibt~ M·n o< d "tl'"l'inr T•·i··,,·nali ·"'' ' • t '-"'1 o.ta epu !CA, :0 de :->t:-gurançil, que deverá ser j11; '"';', ~ """ "'~v ~ • • ~ _ •. , "'! un:. : 1 '"'~ro J .... F'-'.,. . - - :\ .1d:~ perante o Congrc.-;.::o N.ttcjona.l, na. 

lo O entro em t1reve. 1 futas pel<>; ~ra~il; al?la, me. ~U~>IV .. c,p-j Mlllü'!. •.. Ge1~era1 de E.'ít t-cü< .. ·tJ , ,u I M;s;,ri.o ina ·ou; 1 'e"t .~ 1 1~ 1 ... 
1 Ll·a. cerrellglonan0'3 do emmentc Se· com a M•·en:ànde de um. :>.I<lg~"·t,\ ~:do ; , ü, :o. , a '' a. hapa eg_ ·"-

) Sr. Etwho neunde- Logo ') •J.d-luador Euric_ Rez~ncte, co;no o :;~Jh':f', que hâ cidad&os braslteiros vitlnu.-> qt- ~·~~;,~ (t;t nd P.:l.~ec~;me - Vossa E.t .. 
;Mo jul~O<, durante ês.~es on.ze me- Deputado Gullhe~me Macb.ado um ~ pollciali.~mo e de p:.ucialid.ades JO;l- , v ..... '

1 • a m:o u. 
' QUe: :ünd ~não encont~ttta os ele- do.'> homens ci'J.~nos qne a. politica h<t-j ticas nos proce:::so,s elaborado;; <lJ.."V::-1 o! O SR. AR'l'HUR VlRG!LIO 
nt~, lln ~ pJ.sódio proei!6Sua.l. p:lra sileGa tt:•m, t'lcl!.so.Oo C'Jluo corrupto mOYimwto de 31 de março de 19S4. ~.:\leu <::rn.ncnte Colega, êste diálogo rc: .. 
rut...'l-Jos e c~m êle.c; impeti'ar o ~e!o IPM de a.·aeíl!~. E. cu~ro.s hom.cn.~i SR. A~THtrR VIRGILIO -' ve<a uma C\~s belezas da democmcia. 
a.be.?..s coq:us '; enq-uanto que no o:ignos. que tem s1do mdJglt..1dO.S co-· OI..:·· gado, em mente Senadm· ,J{,:;Hpha! 1 \'. Ex:.). ct::tende um ponto-de-v1st.v 
o do s:·: J.!amo Bm·ges lo?o se ~l1- ll4l corru~~s ~pc-na> porq_~le .sul:;..sC'n: I :.\1i1rinllo. V. ,Ex'l- é te.s~t.enmtlh:l, po:.:L._:'.! I e eu. outro. Cada um sem. pr~vendei": 
Jtrat.ar,'l o.s elementos e ele ol:ne~ veram ca1tao tecomeudanao um u-.>;;.- mf'u colega. de que oesta me.mu~. l~l· re1·tameute ser 0 dono da verdn.de 
t'!xi~o. P~r autoJ pedlrla a v. Ex.q tulante. CY~me. QUf', .:::e fó~~e de (ato/ b~mD, quando eu e'~ercia :~ _lió~ranu\ 1 ceaa qu.:11 'd·~m<mst-ranclo uma inlen~ 

1 nao co.o··ns.se, como farinha tio cr!me, talvez nf~:o poupasse n nentl'•m do P:trtido Trub~Ill1.'3t~ Rnls!l,~t~o. t~: · çJo, um pnpó·,1to, perseguindo um. 
!m.('> ,;;n·o. c.s sr~1. Ma-uro Borges e de nós que aq1~1 es!~J:?{jOS. eis qut to·~ conhl-ci qt~e hav:a en·os no Go'.le""no 1 obje~i·.-o. v. Ex~ encara 0 Govêrno 
;uel ArrJe..;;, poi~ Lt confusão não ~s fazemos ta1s. carwes rt"c.omendan~. po1~1a"úo. Nunca fui <i'efendt~r t\a c!1!<1_-! ;J:tt~ado _ }:Or exempl _ como b-­
'".nro~a pa;.· 0 sr. Mauro :Borges.! do no que incluslve atentarr,cs _para o~· lH.>ilidade humana, nunca ~ni c\ef ·r: o. 1 vc-l'S.TO • c:ta um· com•á'io como ba~"e .. 
1 ~ • dever que ten1os de atendt'l' aquele.."• da pre..:.ci~ncia., nunca fU! apoh.g1•t.1 ,.~1 e 'l'CrP ,.,I ·d . i~t .... 

...,R.. t\RTHUH. VLROILIO. - que nos ·proOcuram .em busca da s_at\S·, a·e Qom. ';'.iv~nutól'iOS nos h1>111NlS p)-! "', ·. ~ ,; P~, aqll~; -~ a _!Uln s ra.o:ão d!l 
quanto nac se me 11PT'E!SBlt~:~Jetm,façM d'e seus anseJ.m, de sua.'$ re1vm- hUcos t nos gvvetr.antes. To~os J!o~ R_tpub._ca. c .. :_no tlacas~?a no aeu 
p<>vFJ.s ~ !J.S docu~n-entos... .l dicações, de M\l.':. pedidos. . 8;t.amml pu.:.: si v eis d~ fa.Uw. d: ~:·rc" I cumpol t7'~ter ~ô democrát.-lCO. C':•ntu ... 
~.Sr. Eu r: co Reet-tule - A p:ova e; O ~"Jrlme, a-o qne .. est-ou jJ}formudc de deficiência.::;, .d'e cc.nd;cionatt~~l>hk , d.o'o-~ ;.,:E~y. nao ,.cH~. uma smca~a aos 
.. on_Stl~lemo T:;.'lunal Fed't>la.l eS-.que se imputa a ElO! Dutm e ê.t".>e, de hu.muno.<; 11-Jtura:s. J.s.so se HBIJCit. . .l .. cJv .. r,U. po. tel felto um d~Ul'S() 
!un .. .on"ncto e e.t!, prêso. :haver feito recomenda.çõe;s no Pres~~ ~·rn verdade, no Govérno pas.asd:o e H 'd.P cnt>CA. ao Govêrno; V. Ex. núo 

SR. 1\R'~'HU.H VLR.Gli 10 _:dente da. Caixa Econômica Federal. :> dtgo hoje, é porque onton q,tsr:d-o c11.1 um cerc~ameut.o, con: patrocínio 
D Sr, <\íl">"!H •l An.aes coniin~a . C''l- de vários cidad'ãos que ali tinha in-~ ;.:-overn. :sta tambén. 1 0 di.• ia eom J ó.v OoYêrno, à livre .~anlfestação do 
para mU1~ tm homem de bem 
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terê~ses a. defender. maíor fro.nqueza. Tenhc. po·t.tmo, p.:>n:nrnento e d(l.s lde:.af•. V. Exl} nãt.., 
• Sr. Euri CaRe.;;ende _ Ntio 0 ~S~ , a . . ;ao aut-onôade quando v~nho, ne•. kt tw""c, ctta um aW C!'·? n~prc.senta.sse uma.. 
acu~'ndo dE couupto, ma.s de ser Vl~n:!·r :Ú nobtuÍtos~~~1°?r AAu~\.ol comentar ma11ife:,;t.o df:,se vtllor ma- <tmear;~ ao funco,onamento do Poder 

rwuet:to d:) 'Ubversão do NC1·te do d êl' ~reru0~. ~S:pf u-o."o-~ ~ ;, .. diio ral e político, clamar, em l.n:;;u·igem Executlvo. do Poder Legls!ativo O'.l do 
s · e e r a. • ~ ·. f !. · • '· • altiva em li..>J.gllft"'em que em nc:vh··n1 Po.ct~r JUdlcié l Y~~-
- - i' a_ -vexarues, para Vl.r _a_ e ~.-n.(~'C'r-se, _P-'~-nl I instante poderà ser Cünsideraclu. vro.;-o- . ., " 

1 SR. _.t\.RTH JR \•mGILIO _ ... VIr apr_esenta.r a.s sua:::.. razo.es •. petante eadül'J., pelo rest~1.bele.-:imento de tM.a~ O s: ... E'U1 co Re~en1e - V. ~X~ pe~ 
:le~t .. ser;o~ qu ~ :;,e esta1·a dedicando . ~s conus.sões ~e inqUél;~. so es~e fato I a., frarl<Jt:.!.'lJ.> Políticas, derno~:·tUi::.3 ._, e de. t.u ~ia esm..1ga?~ra. _qual seJa. a . dl) 
Onst-.uçot.~;:., n~> Estado ae Pern(l.m-~ revela o esOO.Cio de es~ulto ~e um ho~ constilllci0nai.o;, gué .,Hvem ~nfü:-mar! cn_u.mc1?r a!> yrat.?a,, d.() úovêll;tO 
o, no-.'l"Y.~!r~ici> do ,;eu Govêrn'J. ~em que.~eve e:'iUl.r ~ranqtlllo com ::t· nossa e->trutura j\lrfdic3., , P~:":l.'"rtdo, coHtra_nus R. mora_li~Rde pu ... 
raa, coneeo.etd apartes a v. EX!!- .·ua eon•.clencH~. I D'-ss V :EKf!.' nob"'' ç::en:1.dor Jt.::..;.~ 1 n~1W e ao regime ti<.::mocratlco. M·l.S 
:~ aêl.0.nte. V~u conceder, . agora, J O Sr. Dauiet Krieo~t - Permit9) ptUlt ~1-"'inho, , e m;;i.to"" oe':n, q•Je c,.s ~~~,o ct~.wjo, ne~:.a. op.ortunlda~e, voltar 
"te.s no Se:~.a,<,~r A~l'él!o Vlfl.n.1., e, V. Ex~ um. apart-e? I chef~s rcvoluC.:.ona.· r. Jus p.rocin :J.[u·.~. m. CJ ~.s 

1 
mulhn;" .. c:f.: .. 1 C~~<>; ao Oovt:rllo pas. 

) depois. ~c S nade· .. Josaph:tt J'ltnw ~ prr.pósil..o de re-..talwlecer 0 r;;,:")eilN ~~aD . • Este. !Ho .• ct,to, é uma ma1dlçó.o 
,'0, P~lna:o-IJJc·:; <h!Cl!lJ>M por J1a- O SR. A;RTHU_R VlR~tLIO ~- aos poderes da. República, à C·rdem a qu(' .nuo tetDrnarP., nos nor!zontJ~~ UI\ 
dt'm?1 acta no a.s-~entmumto. C~ncedd·lo ... el, enHllent-e ~ec~~ m-.... ~ lei e à Cd"nstituiçáo, e ó mllli.ff'f,tO ~~t r .1,1. Mas vr,,, em v. E..x.,. que ten1 
Sr. Aurélia Viana - Nobr s - plrme1ro at.e~,derei ao no~e s ... ?llóDt dos profJ.ssiori@..f.5 libcwi!., do:; inq~icc- ;,:ao, _nesta CaHI! m:n combat-ente Selll 

C\1', ê.').te assunto essü~ u1tro.pns~.vn~ 1 Josnphe.t kMa .. mho, que ap~nn.s e.&l.ta.~~ tual$, dos a.rti:>tas. dos. esü~dante-J p~?- ,-·~)!uçao. de contmtuda.ct~ - em tó~l'la 
l]tleria maniffsta1• minha. proru.u-, ~avi\ d 0 t ~'TI\1·?1° ~;1 apcu • do nob~a de-, apen.!ls, e a que c~vena Je: ele- ~., ocn~tões, ent quaif:tll.er cin.mnstan­
est::nnheza à'l cxpres.s{H's do Lide:( ena or ure 0 . rtnr..n. :nent:<r numa .detnocracia.-:- .o _re~;;_?:_to ci:t - cont~a o Cõoverno a~ual. um:\ 
er;u t·a. Sen.:J.dcr Enrlt::o Re..-~!Hfe.l O !Jr. Eu..d.<io H'21zend-e ~ Eu Ntarell a {td.em., à lffl e à. Ccm.s~Itwça•J ,{ao flfH"Hla}\\o Vl~o~·l:>::{l do l'espc!l:r~ ao re .. 
Jltto tachou -de ptay boy dn. pv!ft!ca! na !119., ! h_á alguc.m com formttçaq ~demoçr~-- g.z:,1e ... oul!-mo:rat.JCO._ Y. Exu. QUI':!. ~a<l 
Ouatw.bara um homem que receb.:ml . , t1el. que possa. recu.uw o ~eu ~1p010 I fo1 .• ubvers1~·o, nao sofreu PU:fH~tl.o. 
u.s.·le nobre p"(H·o cêl'ca de 5ihl m~l~ .~ Sr._. ~osaJJIL4t ~~aro! I! o -. ~edo. a és~e f?iOVi~nento, e não há algué.:U •.:•Jtl, V. Ex"' que nunca fol conuptv, llül'. 
~s; qu~ f<>i eleib, a.o mesmo ten\pO, phc~d~ncla so noln e sew~~tC>l .DanJel rer.pelt.-J as p.ren·og~tiva~ le!!:\l~ Q\.\t' QH<! homrm de bem. nunc;,. foi tncv­
-governndor do Estado, é dep1\t..tdo Krieget. . PQ3.'-H recusa ro dirclt.ç, des.."'es h~mf:.tJ; modado ne tnscfr~u um :.1rnw!u1o 
~•·a!: que. i'BnidO p!!lo movhn ... :1to' O sr. Daniel JUieqcr- Muito agrfl.~ üe let-ras, d"ê~e_. h?tnen de pensam<":'n- <;:3qner lt"t sua po..>içf\O de e!emeuto 
t:là.o vlimiow, Joi pt1rn o UruguaJ decido a. V. Ex'.~. ".Não pre{:.llia.rle d8 to e de !ntehgencca de exigll'e~n. p:<..nt ccut.r.1rio, intran,>lgentemente c:)'ntra­
custtdo de ter pron::uwido nEgõci.os precedência, porque vou .respouUer ao· o se-J POl'i um estedo cte:~1D<7rát1co pie- rio. ao atual Govêrno, v. Ex'O Ui.\\ a~ 
1so.s-. n.tmvés d;:; Cai>:a EcCudmica dis-cuso do nohl'e senador A!'thar Vír~~n? •. com o re.'.p~i~ aos wre_aos 51-o ~n- rn.lmente,- foi o que se \'ertficol\ co· 
;~t.! B~t.a-d''?~ c~pnntàncamente _v.,:.ta ~íli~. Moo, a vin.da do ~r. E!ói J)utJ.·u d;ndu"l, a<::s direnos d.o Cldad~w. 1 Pai~ - argmnez_l.:ll com a p.!'C<'>Cl'l('liofl 
?·"··-'· e pre.'IO. qnandc ho.vJa ee,a- .e ptova de que .~le c<Jnf>~l no Go r~uo o sr. EuricQ J?,.,..ze 11 d.,:J _ Perm.te 1 de d1re1cos polinco- e ca-ssação do3 
1e.s Q,_; que· o.'> bttnidos podert:.1n1 d'a !'evolução, p·. ~·qu~ .. ?e n~o :_::or-fH\-:-·

1 
v. Exç um aparte? ; OJ>.llldatos. M<t·s e.ss.as medid{!.s uver·am 

lU' P. a .sua Uber,:ade Jhes seria as- se, ficar1•3. l~ e::trs.:~etro e u~w VlrHI. . ) a sua legitimidade na lóg'iC;\ 1·e~·o!u~ 
1racta. E vai :·espollder pe.')soa1- para o Bra.sll. ! í?. SR .. AR!HUR VIRGILIO- com ;ciouãria, porque tóda revolução é pu~ 
ttc. perant€' a Justiça. do nossa o SR ARTHUP.. VIRGlLiú _ set.l mwto ptaze-1. 1 nHiva. Tôda l'evoluçfio é punitiva, e.:~­
'· l!:s.tou verda~e t'f\mcnte e . .:;tupefa- eminent'e Lfàer, que ê1e ~tfi.. r~reso I o ::>r. Eur.ico Rezende - Eu li o l tou gfinnando o óbvio. Mas, qu.rr() 
"'a-dntu·ado E' Jm:lressionado_ pela ~m ter prlsáo preventiva. _d.ecret~1a, · m:.uüfesto, vaza~o em li~guagero s~~· aprove1\ar éste aparte par~ me repnr4 
~uts ~o nobre St'DRdol' Eunco Re~ sem ter culpa. formad\3., pre,.,;o, t~H·:c1. 1·ena e com mwt.a obsessao {\·em-::1:::r.1 .. t.ar à wtervençao do em111t>nte Se­
le. Noo sOmente Elói Dutra como naG mesmas condições etn que ficou tlc~t que, aliá:>, ·é erobiáv~l. A.,ena.!l ntldor Aurélio Vianna. S. Ex1i diz qno 
t.~ àque1e.s banidns da vida púhlica preso 0 Engenheiro Fe1·n::tndo sant:..:l- iomento que ê..>-<;e mnnifestQ l).o.(.CJ t!ve3• o Go.vêrno deu garantia, ofereceu ga .. 
,e palc;, me.3.mo discorda.nd-o dê-les. nt:t. sem p:ri.são pt?.Yentiva decr-ehtda.

1

se nutis idade; êle terí.:o; s~do mah rant.!.J. n t()do,:; c.>; que estão no Exte~ 
tent.ura da ~ua condut)l, da .=;ualsEm culpa f.Cnnaüa e, ct~,ü·::t.lJI.c 15 dias opt:rtuno. se não es-to:u tnganado, f•:Jgo rim e que- drse.iJ.m \'Ditar. JlJsse. gu.. 
t~áo, c'!everimn mere'Car o no..;so mun!t enxovia it~tect.<!l d'a polícia pN[- dt•pol" ctaqv.e1a t-2.d.ern.a~ :>ub~'ersiva. de, rttnt.ii\, realmctJt~ ex!r.te, l':.'.:.'"--t par:l. 
•eito e nfí~ r·•I"'J ?-:r.e-"'Ç~o d~>.ver·iHm t:ca da Gn .. :it~<•b:a.ra, se m-o lt!'.'l"!Or rcs- ~ 1:l <:\C mat't~ do nno pil...~!l.d'o, na G:.:.ll-! serçm. tratados de a:!ôrdo r~'"~ o. lei 



que manda. j~westigar •. a fim d'e que vai ao encontro do pensamento àc Sr. I o SR. ARTHUR VIRGíLIO -~der Câm.a.ta. cor.sid.e-r.ado comunista· 
se;am pun:.dos aquéles que prat.ieal'a.m Presidente da. ReiH:tbllca. Logo. 6. Senador Eurioo Rezende, eu pediria D~ ~o~é Távora consl.dera...1o comtmi.s.·! 
e .subvetsão e a corrupçin. o Sr. EX!J. o Sr. Pre.sid{mte da República.. que V. Ex!> tr.::o:txesse para o Senado ta, mumeros outros prela:jos considt!­
Eloy Du.tra -- volta-ndo ao as::hmtc> es~á certo de que as denúllClas do ma- , as provas d~sn corrupção; pediria., dos c.:.,mun1$tas, simpleSmente p0rqna 
in-comodo . . . nít~-o são reais, verdadeiras e qu~~· pút' exemplo. que o resultado dos olham para. baiXo e vêem., lá, a mi.sé ... 

0 . SR. ART!IUR VIRGíLIO. promoveu os meios, segundo o Sena~ lPMs fõSse. ~cri to nos anais desta. ria, do povo; porque sentem a de.sgra~ 
p 3;.mita-me v. Ex" que 0 interronlpa. dor Eurico Re.zen<le, para que a resJ Ca:a. corno documento p~ra a. l!iStó- ça.. étue vem das cama.das inferiores- da 

. Ex . ts.uráção depiocráf-ica se processe e ~a) r1a. H:•uve c<lrl'upção no govêrno nossa população que .não tmn o (;lirt 
~Ias, pçderta V. a CJtar qual a iei Demc:cracia se estabeleça,· no Brasil, João Goul~u·t? Sim, como no GOvêr~ -Que. nós . .'!'Utros temos. que não têm o 
Que penn~t~ que alguém fique. encar- t~.,- · t ·t ~ 1 ... t · cerado 20, 20 dias Wcomunicâvel, sem em o~.!l a sua p em ude. LOgo, na~ .13 l r.o an etior, no que tJ precedeu, em -dia-a--dia de tranqüilidade e bem es,.,. 

dil'e·t <i" ""' d"'fender? demccYada· no Bras11. que 1unc:..~::J.e· todc.s os Governos republl~a:nos, como tar que nós outru.s tem~}$ e que r.ão 0 '"~· - ~" ~ ·. plenument.e, nas paiaV11's do· L:de:-! está havendo neste. têm, sequer, o direito d1~ ter h!)!D.f!US 
o Sr. Eurico Rezende- Há lei qúe Governista:, Senador E\lric~ Rezende-.! Não :pense V.· Ex~ que a corrupçãQ que defendam seu.s direitos, que• Jii·o. 

também ass-egurn - isto é tácito - o l F:co cnde estava: os p:-oscntoo, os :Ja-
1 

foi bamda, porque não foi; é .um mal pugnem por ·melhoria de sua condição 
direito de defesa dos interé~e.s · na-:-l ntdo~. cs encarcerado,s; todOs êles. de- ci.o p!'óprlo s~.tema. V. :Ex~ tem aí wn de vida, que lutem pa.ra que alcan. 
c tonais. v. Ex~!-, no entanto • .se c•JlQ· . ~<·em .merecer e merecem - o nosso, t:ks. seus c.--:religionártos mais emi- cem uma. posíção na SiJCiedad.e. · 
ca ao lado dos que feriram êsses in. re.spejto, m~mo que dtsçordemo-~. das nentes, candidato rl:t> seu Partido à Essa é que é a verdude. meu emi-
terês.ses. j suas .idéias .. do. seu · pet'.samento .. :l.~·r Pres:dência_ da. Repúbllca, que acusou nente e;clega. Já está. ·na ho~a d(~ se 

o. SR ARTHUR VlR ..... í-l I sua 1ctcolcgH'l, lllClusi:ve porque n. n- · de corrupçao, o 1\:rinistro ãe Planeja- ceu;ar JS30. Que t::e.ssem e.s palavras! 
a~· .... · .... u L O -:- g'1ém sabe do dh de a~anhã :. a cada ~eu to.· - Acusou, pUblicamente, pela Que venha. o. Govêrno apresentar ac 

V· E\ c~nh;ce .aJg~fl ~/~~osg pa~: db o seu wal. er.tá escr1to. r 1mpl·ensa e pela televísão. E, 0 Gover. povo os crimes praticndo.s pelos seu~ 
fe~~~a n ° .. e a m e .r -l e ct.. J ,

0 
SR ARTl:lUR VIRGíLIO . _ · n~do~· Carlos L~.cerda, acu.snado 0 M:i,. adversários _derrub~cb_~ Pelas ann~! 

· . . - ,.:. . .,., d A 'l' v· a-I n.s.~r~ de PlaneJamento, de corrupção, ~ue venha. 'lm.placavel. mas que seJf 
o Sr. Eurico Rezende - Quem nãol ~~nu~or~~q~~~,~~a·c~~id~;:~~s s~m 1 prat_lcamente acusa o GO~êr:r..c-. que JU.S.to! Que venh& tr.azendo docutnen: 

te-m direito de dete.sa? v. Ex11-. ainda[ !f;em sido ouvidos sem terem" o diwi-j êle_?lt~gr~. . tos, porqu.e os docwnentos devem es· 
agQra. ~se que o Sr. M(guel Arnu:s to de defesa. home~ que qualquer um. Nao~ 1re1 respt~nsabilizar o Presiden- tar ~as suas mãoo! nas centenas ~( 
re<~ueTeu habeas corpus i\O sup-remo -I d ·~ ,:.t stima hom n cn'!n (te CàStello. Branco pelo que eStâ aroil- 1PMs que foram ~m..,taul-ados Bras1 
:Naturalm~ntt, pó.ra tanto. valeu~se ae ~.n°"vi~C'sP~lúb1 :~ae lhn a e .:0~ Uffi pecendo no Banco de Habitaçã.~. ne &-fora, na maior de\·ass.a que a Naçã< 
advogado. Aliá.<>, estA tendo um exc-;;~ f u~~a<io ~e Preai'1z:;ções Pe tr>a. balho emi_Guanabar~; não cometeria e. tnjuS:ti- .sofr.eu em tõda. sua v.ida-republ:tca.na 
lente .ad\·cga.do, que é V. Ex!J.. Aqu~ ~enefí:i.o do ais homens que c: ta ! ça de .s..cusar o. atual Presidente, por Mas cessem -inctimina.çõe.s ~vagas 
está. a sua defera. no seu discur.::o. ris.rrio~ aqui 6-anQ.üilamente sem re- 1 um. dellto praticado por um funcio- E o QUe. peço, oom. o_ respetto qw 

_ "' . . . nátiO s.oba~tem·, . . . ~empt•e tlVe pela op.os1çao cujas crl 
·O SR. ARTHUR VIRG1L!O - c~:o, de_ contes~açao, a respeito .. 1°os! . . . tícas, como lider de Govêrno, ·ha-vil 

o Sr. Migut-1 Arraes está prê.so. m- q~.s _nao _surg1.r~m acu~çoes 'lfal d_as, , C? Sr: t:urzco Rezende- O qu~ e&tâ .l"espeitosamente · e respeitosamenu 
co~1un1càvt!l e V. EX~ a!'.Sim se e~~ e . m~putaçoes senas capazes ~e api. ~~I acontec-endo? respondia.. Críticas .a Que éu procura 
pre:S.sa porque não está na SU·:l situa~ .5e0nta-~s,. qupet~- coc~~rfub}t~r,.sm1"~0u~e-! O SR. ARTE:UR VIRG!LIO _ va dz.r a valio.ade que elas t~m no re 

~ "áo -· - c m:> '"""ru ~. a ~ .. ~ - •u - d t · gime de-""rtico crt·tt"" q t u re •· · · ros dêles a um sô tempo: Alnlin.o · ·- .n~€? me e erl_a.. ~o. comporta.. . ~uvu. • ""s ! e. e . _ 
o .::lr. Eurico Rezena:e _ Alnda no- Aton~o Sér<sio Magalhães, P.ai'ia Mu- mento lli<!lto de ftillc1onarws infe_rio- cebza, inclusive •. <::?mo .. co~l~rtQmça< 

je- vi·, num jorna.l de São Puulo. !o 0 I nlz, Hélio Ramas e muitos outros, ql.te res, pa;~ lançar a CU!Pll: tôda S01>1·e porq~e eram ... nbca,s fe-1~~~ p~r ~~ 
grafia do sr. E!ey Dutl'_Q pt.!estrs.ncto tiVeram seus mandados cas...<:{ldbs F>em· o Pres4dente da Re-publtc~. sõbre 0 mens de_bem, hO.mf.n.s serros, 1mbm 

. num M.lão .. até bem o!'-namenfado. que se lhes des., ... e. o direitô de defesa! Che~e sup.re~l?, como eu nno culparia dos O.o P4.opósito de servir a~ ~eu pa1 
diante de um:~. garraft: de ãgua mute-

1 
e 0 Qireit<t de apresentar e.s suas ra-~ ~lllh-8 (], M.:mstro da Guerra. .se um .e a uma. cauoo. Mns peç.:) l&.petto 

rru com 0 Del~ado do DOPS , ~ ~ '"" . · 1 mteactente comprar um ce.valo ~man- nós· outros, que sempre lutamos as 
t d d' d ~- .- : a v?n j z.o~,... · ! co no Rio Grande do Sul para 0 sim, que não temos o que dever cor 
t~d~ q~!ne~·t":e-:g; ·t10ea:~01 ~10~~5· o Sr. Eurico· Rezena:·e - Permite. Exército. . ' · o p':lssa-dl>. ReB:peitem-noot. Que aper 

.da~ 'norm::~:s do re~pEh~a á ~gtif:~~~ V. :Exa u. m aparte?. Aliás me hanru.. 1· Mas o que verifico - ó qu.e e-stá sentem os crimeS . cometid9s, os. cr. 
da. pe.s.!oa lmmn.na. vamos argumen- eom;-!' se11:1pre. , . acont~c~do neste_ Pais é isto; ,dizem ~es que praticados ro~tr~ o ~tr1mll 
tr.r -c{!m a regra géral da RevolUção.·Í co- rnu:to I>:::aze,r. ~u: halla co.:rrur>çao no Govêmo pas-. n!().do Pais. Creio que nno _e!.t?U pe 
v, Ext:~ fica buscando as exceções Eu m 1 ~:a.o - como houve em todos os ao. dmdo dem9.1.."' dentro de um S1Stem 
adnüto oue há d"'mas·as h. l u· a~l o Sr. 1?1trlco Rezende-- O senador vernos f'epubllcanos, c{)mo deve estar dem,);rtlco de Go-vêrnQ. 
jnjustiçaS, mas a" regr·a g~t!2 a'l ~1ld; Au:&lw Viana v<üou a se reterlr ... h~v~nC'!: neste- .e querem lançar a Sr. Fresideu1e. para não me demc 
justiça, tendo em vista a. seqti3nc;a o SP: ARTHUR VffiOILIO -! Cl lp,~ sobre 0 Prersctente da Repi'lbli- r ar mais na. tribuna, uma vel que i 
e a en,, .. :-mld~'H!e de alguns deirtas p!'S- ~ Interro~Po a V. l!!x3 a pena.,, para me • ~a. a QU~ndd não apr:sentam um ato, se alonga a minha pre.sença eqUl, mf 
hcadOs contra o mtetêsse nac'o:'a!. l desculpar com 0 sr. os. mel Kne:- ?tI uru ç~o . o SI'· Joao Goulart, que nos por culpa. m1nha do que pel( 

1 - 1 d .ri- d .• ~ d vossa .,er liDputada de corrupta' ISEo .h 
o sr. Josap,tat Malinha_ Per..,r~e e c11zer que t> {"11 pa o U!l. em .a o 1 é 0 que eu pedü·Ja de V Exa T e.partes com que me onrararu • 

0 nobre Q.raaor um apa:te? . ·· ·~ meu discurso é V, Ex!\, que u!' e.s.a (}S. fatos po ·que t ·. d · r~ga meus emtnentes cole?as, notadanter 
apt,rteaildO con.st-anH'mente. \1 cé-los ·Fui1 I.Jd eu gos ~~~ e con e· te o meu prezado azr.Jgo, Senador Et 

O SR AFtTHUR VIRGíL-!0 - e d · - ~r no v no passa. rlco Rezende, deixo de ler, na in.U 
Tem a parte o SenM.ol Jomphat Ma- v. Ex!!- contlnua c.om o a.part . ~ciJ.E na.o adnnto que me 1a.neem a gra, o manifesto, requerendo a V. El 
rmho. o Sr. Eu.ci'tco Rezende - Muito me ~ão ~d~.i"'~er u apo.~do, a cor~u:P~;ão; que o considero, cop10 fazendo par 
' 0 sr Jcsaphat Marmho Per ~de ag:·actl..'i e causa-me cnlmes es.sa pre- ~1 dar Lçõ~- deq p~tr~ t~uem Qt:tr: ~e do meu distU1'~1'l> para que con.ste d1 
v Exa· que eli vo'te a um .-,_;rtena.n- 1 ferêncra pelo Eobre, Senador Damel porque em !"" ··in<> hsmo·tde. , ee nc.a, nossos Anais. Trata-se de uma ~)e(; 

. - r~ K . T d •. V ~ .. , . f d uu.a m a " a procurei ,_,.s . a f. a l , < 
terior do nobre Senadox Eurico Re~ neger. <l avta, · rd> • ple enn ° cond·mrr-me dentro das normas de l\l ~01'1? ' me~~ 0 um m.~rco 
zende, para uua obj~ão. Não é ver 1) meu. Lider, pelo s1strma de vasc~ pro'bldade e 'patrwti.smo ma\or 1m~rtâneza. po-Utica e demn~n 
dade qeu seja moportuno 0 dani.tes- cc~u-:nc.antes de condomin:o, esta} Quero dizer e._<:;tas pGltn·'l'l\5, para. tlca na v1da btaslleha. Urltnto be1r 
to dos intele:tua.s. Nunca é inoportu pr._feundo a n:n.m ta.mbénl,. Mas que-j que cessem, assim, a.s calúruas e a& di- 1 Palmas.) 
na a condenaçáo ti aviolênda E;m ro enfocar aqm a tp.tençao <lo em!- tamr.ções porque até al>'ora têm s d · · --- · 
verdade, êstc danitest0 poderi~ eesu: ~nt~ Sena~or :uréll.f. V!ana. ~· Ex!\- apenas Calúnias e dif;maçõ~s Qlt~ DOCUl\tENTO lL..QUE SE ltEFti\ 

mn: se numa grande frase, que ~ veze.s, ~ !In ona lgeuamen e, .~v, venham oo tatos, e se diga po;que ~ !l:~o~~S~R~.~S~E~N~I\D:OiR~A~-~R~T~H~-~u~-R!.~':·, "1
1

:1 tc1·nou lema da pr!lneira campanh~ ~ebate P<'l.tlament::u .. ~aquela conct€, R.j ex-Pre.Sidente da Repúbllca é corrup- GILIO. NO sEU DISCU'11SQf 
do Brigadeiro Eduardo Gomes e da ,.upinamente eveng~Dca e enver da to; diga·se porque o Ministro de Es· 
qual muitos dos .seus plegadores qe pelo t~rreno .4a mahci~, com es:ponns 1 ta do é con u:pto, especiflCimào se .os I 
encontram. hoje, esquec!dQS: "O pre- de o-mo-. Assnn, co!~~ na mmh~ ~~ cnmes, mas não se venha a ch!lmr.r 
ço da llberdade é a eterna vlgilâncla •. ca palaVJ_a..o;; e conc.elt,_'"' que 6~3oluta todo um Govêrno de corrupto sômente- "É. o seguinte, na ,íntegra, o "Man 

. J_;wnte nao _.p;prün.I, em conexao C·)m I iJOrque um nscal. em Sâo Paula _·e iest<;. à. Na~ão" lan~do ontem c.on 
O Sr. Aurerto veanna - P-erm1te o ~sse mamfe.sto do.s. llltelNtuals e qu'!: talvez até fô$€' da u D N _ ho _ uma eond.enaçM a. "tôdas as tent 

no!Jre orne ... _. um aiJa:rte? I deVEC'na ter Sido produzi<l? en:t 13 d~ ves>e recebido propina: llão' se ven~a Uvas de restrlt;ões aos dzreltos ln<l 
O SR. ARTHUR VIRGíLIO _,março do ~o passa.do. ~a•? dlSSe que I a chamll.r de co:rruptD tOdo um Go- vlàuai,s e C..e su&pensão das libm.·d: 

Muit:> obrigado p~lo aparte do Uobrel 0 Sr. Presldente da Repu?_hra está de Y{hno po"tQ.ue um Chefe de Seção - de~ públicas":; 
Senador Jo.mpbat Marinho. Ouço acõr~o ~m- O.S f~tos ar~rcula4:~ u<>. e talvez fOSSe do P.S.D. _ também\ . E?-quanto nito. s~ re~;ta.belecer 
~gOl'?.~ O apa .. te-C:.·~- nobre senador Au-~ MarufCS~() .. ~· Ex etã. de aco:d0 , é\ recebeu propinas, o que se tem ve- lBf;ahd-ade ~d~mocrátl~a., dentro . ' 
ré~io Vianna. . eom ? ob-;jetnn pr~puo do ms.mfl;t-,o ;:if.ead.-) no país. nestes último.s t.em- pnnt(pí-o-. da mdependencut e da hii 

· - - que e o de ver a curto prazo. rca.au tk~ é - ·-.,a e te iSt' . - u:s ·- '!mania. do,s Podê-res cem o respe~tc 
.O Sr. ~Aurélio Vianna.- Aindn h1 ra~a a p~enitude da legalidade no v ;• ·~re.~1·- m ·11 · 0 ' !J.C ~~~ deci.'>ões dos 'l'ribUna.ts e dos Ju~ 

l)Juco. o -nobr.e: ·sE:hnd?r Euric~ Re~ I FalS. Todos. nós com,rn-endemqs 't.!~'-.:_ _:---~,r~~~§da~ ~~~v~sf'_;rd~r: ... ~·Õ à ~oben~llia dos· órgãos l:Sislativos 
zenede se ref_e~.u a mU1ha eritlCJ .. ~~-p~lo pr.oce~so revolucwn.árlo .. estun.~ .. e subvel'Sáooque -e. nação exige. e;am à. mte.gr:~dade de cada p~:ssaa. e tal 
grande restr-1çao à.o:; &i.las- palav:-e.s Vlve-ndo uma rase d_e .dmam1smo em 11 r senM as; orru - . e 5 ;~ famílHl, -o Bmsil ni:i.} con.'>egutrá. J 
quando tachou de play~bPlJ da po:ít'e:t favor de uma le~ai_ldade que, ant.e- q~ee tém ~roV. .... ~ado ~~00 pr:e~to ~~ xat os _,c,eus objet\.vv~ e· i.ançar-.3e 
da Guan·lbaroa ao Sr. Elo~y Dutra. Não rlorment9, era _eancata e \suspc:ta (' '-"A e ~ sua conquista. com n c:orage:rn e 
ent!ei no mérito das n~us_ações. Aür~ porque _a. .serViço da ~ubv.ersão e d.a~.~ ~~~~ict~o t?~vep·r~~es~~:iO nc~ ~a~~: patiênci:l. lWe os gT:ndes p:-obleffi 
me1, vaseado nru5 pl'opl·!as palayra; corrupçao. E o que o Pres1dente Qas- . . . n r , do Pais estão- a exisir. 
do Sr. Eloy Duka. que ê!e voltara ao tello Branco deseja é a legalidade sa- Jl:.Sh~s clamoros.as, enxovalhando a Nã.o JX~de. a Naçãcr l'i'.'er em cUn 
Brasil, saindo do seu refúgio no Utu dia, oolocada. contra a coúupção, na~· ~~fent~~e. dJecf~=~~os <!~rpr.~s ~i: de :iin:tolerâneía e de Qpressã{) pt 
guai, para se def<:!nder d<:ts acusaçõe8 hoo~iUdadc sem treguas à. subversão, · . m s OS "'~ dend.o a ela.re. visão das e:uas respDJ 
prot~l:'Íd"',S C-;}l1tra, ;J. Ex\' e ~ão me para 9-ue_ 1\ demooracia realmente S3 ;::~o~e.<; cr~p~~ei~s·fa~~~ta;e~ Sa~Uida?es- PN'Sentes_ e. da.s SUrtS pa 
desvio d·sso. o seu.rdor Eunco R .. e~ consohd.e e opere os seus resull'sdrr.; 

1 
rua da ~.narr. a 1 .s. ~ sibilldaaes f,ut.uras. 

zen de afhmo.. como Líder govern'."-' 1 c prlnmpal dos quais é o bem-estar t o-u~ .,ur · . Conclarna:d:ws o .povo e tóda.s 
que O m:m'f~"-to dos inteectnais, _ en~ so~ial e o de&€nvolv1mento econOmtco 11 E a 8Ubversão? Será aquilo que Sei~ fôrças polf.tfca& para. a. plena resta~ 
cabeçado po-r Al:eu Amoroso Lima1 l do pnfs. }1.5:5 Dór1a citou em seu livro? D. Hel- ração do l'f3'1me. federa-tivo~ das l 



Têrça-feira 1 e 
~ -~,• --

.Je-rdLdes r!emocrátiea5 e doS direüo.s 
-ndi"Y duais. taia como cxpr~~.o.s na 
Conti ~uição da. Repllbliea, e na De.. 
~:1ara("ão C'liver.sal dos Direitcs Hu­
:nn.nr ~-
·E' p ;r,~n<.~~ que todos os. brasileiroS, 

de to~i.os o$ t.f.'tore;s: .sociab e de todos 
os p.:~1tos .:fo Pafs, trabalhem ne~se 
:omt:!'J, enl:.aramos como imperat!ros 
di!. t··ra rl.IU3l: 

DIARIO DO CONORESSO NACIOMA( (Seção Ir}' Março da 1965 

-Alfredo Mar.que.:l ViB:!:la, edltor esquecer a.s me.nirestações do3 ~:tr~ 
Aloisio Ma.:~alhâe.~. pintor - gêntos, manipulada~! palo Sr. Pf.!.:i! ... 
Teixeira, educador - ArttQruo der~te d~ República. que não teve :;::·· 
d::>, jornalista - Antônio quer a consciência da dignid<tde c·.t 
Fllho, esmdante -· Antonio J. ca.rg:o e desceu até êles. JX\ra pre:~.:.~ 
dlak~ pro!cs~or - Augusto Rodrlzues Disse ben 0 Senad:r JosalJlu.t l.fa .. , a s·1bversão e a supressão do rc:;-' n' 
pjntor - .\ugu.sto ViLls·B-oo.:::, jo.ma~ rinho, invocando l"':ll'lu da tJ~lido De~ do Pais. 
l1!:ita -: Ayres !!2 ~data .Machado, mocratica Nacional, -- e eu quisera St~b2Ill o Senado e a Nação a s.~t ~­
prof~s.or - B~atc...;a Lima EobrillhD que os principias d.) meu PI~rt._~do fós~ nldl:de com que t-enhO tra.L~do tc,:~c~ 
escr:i:tor - BayQ.rd Dema.Iia .Eoit.eaux,' sem invocados sempre -que "o pre~ os cssuntos pós-revolução. Achl") c:t·~~i 
profe55or - Berilo Dant.a:;, ~orn"lliJ- ço da libe·~a.de e a eterna vf~itan- ·esta.Jnos nuina. era de recorwtru,:::-' ~. 

, ~ ~ g.J.ptntla ir1e.:·.ri~ C:os. d_reitosj·l.a: -. Boliva.r de ~Ieitas, pJ:<l!cssor - cia''. Devunos esquecer nnüto do p:~.$:;:-.~h. 
d·.l hlnl~O, assoc:açao, reumão e, Cand1do de Ohvnn Ne:o. advogado . . • _ dé!e e.pellllS arrancar as ll"ões ;1•H 
pr·"~1Y:;:1nna; . ~~- Carlos Dlegucs, cinea.s:..a - ca.~·lns O _Sr. Jr..saphat .r.Ju.;.nho -- ... ,J.!.'.b 1 nos f'Vitem perrnant:cer no êr;o e oou ... 

Heitol' co:ay escrior _ Ca•·'os Ri deseJo que sejam im·ocedo.s E c:"Jm- t· · t t d tr . 
- .1 r e n: ~gra~ão. na plenltud~ d').';J betro editor'_ Cel n Naro.h' Tell ~ 1 prídos! t 1nu'<-r a en an o .con a os grrn~ ·s 

Sells d re~U"4s ctvis ~ polític?S~ de to- viúv~ r,adãrio Telles a_ Cice:-~ &;e~: I o R N r-• ,.,. ··~ r I delitf'1os desta Naçao. 
~~ f?_'i , CJd<!~ã~, St'm resVTlÇOf'3 nem 1 drcni .. ecti~or _ Claudio Mello e Sem- Ex~ :evfffaA tê~ t~~~~u"'""R.- ~~ Nâ? ~ou um homem faccioso, f,(l'l 

,crl.lilUl'lç_>c.F-, · J.sa. con~g~ - Annnio de f'au!a ou- tras circunstâncl3S. I) cr.n ° u~ .1omem que ~b~ena com s~··'·· 
- a c<:: .'i! çã.o dc.s fnquê.rit.as p~li· tra, jOrnahsla . DJnton Jobim, jor-! . f mdac.e, embora seJa. um homem dt 

cl(l!"·m liU!n~:. de naturELa política.· nal~sta. - Durwm .I-.randão, j.:rno.l:s- _o Sr. Josaphat JJarmho - V. E~~-' templ~ramento, 
· ' ta - D.as Gomes. tca~róbgo - Do- nao n~e f~~ a 1nju_stlça de ~lccl;:_:.ntr! E c..utra coisa. Sr. Presid~nt:::, S··: 

~- l! :ib~,r~r çii.o do~~ pre~ro politico.<;; mar Ca~~· econ~~u~:a - P:.u·val que silettct.e ... em m;~tra.s op~l tu~I~a: I S~llac:ores, nfio desejo &enão ''"' .: 
- a rra.ll?Içã0 dás el~içõ~s muni- Lobo, uioan.~ta - ,-•,nsar Mat.1- Ma· acs . .Rec. ebt, _;nclusht., h~nru o.; "'p_r meu ?afu relnte,Jrado plena.;nente n• 

c:p!lt:, -~t.:::ct. ais e !eC::e.raiS em 1965 cha.co~ rn:ofe,->Sor - E':lmundo Monlz, t~s de ~· ~ • nesta Ca..,a, rm outras regrmH democrático trabe.lha.nd<) :pc'..l 
e ts:a·. 1 jorna.Intz.. _ Edson Cabra.!, jorna-li~- Clrcunstancw.s. 1 '.!;rand~za da Pátriá . 

. _ . i ta - Eduardo Augu ,,o V1ana, e.stu- O SR. DANIEL KR.lEGE.l1 - 0tl.:u1- ' . 
- a Jzo,c .. cao de tõd~ ?.S man:r, da.nte - Edt ardo :f'nell'o, escrnor _'do nas praçf!S públicas õe pr . .., ; .. a o. A democracia nã..o é monopólio I.tt;"!:l 

bra.; plt,1'J'n •acJomsta.s ou mterven- Eaurudo Port21la, e:cdtor _ Edu diSsolução de Con'!'res.s~ c a \t.;ver- prhil(:~io dc-I?nrtidos. A dcmocn::c~~.r 
clom.:-1;!-; 'i Lobo, co:np~Sitor - F~rnando oe são, a não ser eS nos!.as ,;L>E;; d.o 1'oi sw.tentnda qu~e sempre por r~·-: 

_ a . a<pt.:.::;ã.o das intervenções Azeve~o . .soc:ologo- 1'\.rnrn::do Barbo-, Senado, nenhuma outro se lc '._:1 ... av.l, da Un.tão DEmocra.tiCJ. Nacional, t:.r.n­
n:o.s h.lflncat':l~ de t·ra.balhadores e uaslsa~~es.udant.~ -- Fl.:hio ~angel, tea.(embora eu tenha a cE•rte3a t..e quo no ta~ vt-res invooadaf com a admira;'tr" 
ns.scd""lr;G<>s e d!ret6r:o-.s àe estud1.n- tro .. ogo - F:av1o Ta 'la ·cs, JoJ·nalL:;t:t. _ , coração de tJdos pu:..Sa~u a ll'\ olta tenho cert.oza. do Senador AriJ:J~! 
t~·.;; - Florestan l''~man~es. somo:ogo _i porque o- reg1..11e democru:co c co :.u-' Vitgilio, porque fomos fiéis n és.~f'! 

, ... ~ F{l!tu_na.; ;(l.rwatu1·ls~a _ Glauco de prema aspirw.;i.o do POYO bra;;ilclro. principias, sem os qua.is não com·-·-
o l ~pe •. l? à lib~r;:w.4e, d:; cá:e·: Oln·elra .Ca.'llret9, arCJ..üteto-- qualte.r I Não concebo outro TE'glme. Por de, b~m0S a P&tria e a convivfulL"·.;: 

<i<-:.t- ~ l! "u.c .. omzn. uu.ver3ll·ár ... a. , Loyo1a, JO!'na.t.sc.a _ 1rell1:> ele A1mei- a União Democrática Nadonal t> não I dlgna. 
cc:rc!rn·uu0s tôe.as n.s tent!itJV:'ill de' da ~ngenheiro,- Hc- ... ;·.ano Alves . .Jor- !só a União: Democrátit:.:~.. Nuclon.a.l, Somos hoje, como fomos ontc.'T~ 

:rcstJ.lçóe.; r cs dire1to:l individuais e naliSt~ - lt<~lo ~por\, arqutteto 1 mas .u~na. plêmde de h.omens pubi:cos sc:.mpre a favor da democrr.cia. nF 1 
d~ ,.-.t~_"J,·não c· as liberdades públicll.s:; 7 Jaime TI_~.rr...n1?· fls. co - Joa.o B_?.· l a.dmi:a.vets se bateram P,Cra qn;-, ver-: nao pot'emos, Sr. Presidente, Sra. S..:. 
a delJ.f,:(, a ;rt9l-ência. e a. tort 1~r~; ~:~sta Mesqu11a, e~~~1_::l: nte - JC<l'J. dadm:ramcnte. se cUUl.',)n.s~o no· !'•l!l.; na dores . e:;quece~ _q:uc a!J·nveS&!Jll':~ 
O ob·,;:·.u;;nti.ntO, ()-terror culturJ.l ú Catlos J\h·m ~ C,ol~63.~ advogado -( Doias Sr~ Presidente e .E:·" r W:lo-' tUU~. COllJUll_tt:tra dlflcil·, S!!..UllOS de U""ll 
toda; s:Jrl f' C: e ctiscriminaçoes poli ti~ J~..o Carlcs : fc:..rea~~- .adv·::.Jado -: res 00 lne contenta ,~c ~ jv ,..,<··~- governo cactlco, ·<tue p~cr;nn! e e.;L .. 
eas, -c:~:dJ:·a!", -r~li3"l<'~tls, idro16-z:c'l,s. e ~.?lao ~l'UZ Co.'-t'l, pr~:p,<Ji.Vr - _Jt-ã.'Jidiséurso do emilleuu; S:~nrd~!· t.r~i.~ mu1nva J. .suln.:_eR.:~.o, que su~vencio· 
raQ:a.--:. · 1 t>'

1
.._,uelras Li~a .• arqu .• Pto -:- Joao do Vlrgilio,.que dtsp:rrta .z;~r-7 n lt' .., ~-d~- nava a subvcc<;.ao, o do sr. Jo~o CiJ~J-

Va lP, compo::;.to. - Jo.1o..w.m Pt.dro , t· t-is ... · t-. ... lart. Para que po~aruos nos l"•tntt;. 
R.:>j •. · <.~ •. o~. a· dtXGücJ de política de Antirade, cinn . .sta -- Joel Silvei- moera tca. en tec~me, Por ou~to grar de1lnítJvo.mente no re..,im~ d · .. 

econdrn.c:. e !inanrelra cue - com 0 ra, jorn!\l!sta ~-- Jor;;c R. Snlle~. es~ J ~1~CtE=~~:na~~ump;.;:ií'a ~ue_ ~~J: mocnhic:J é preciso gtand-e ~!ôrço rlc 
.sact·H·c~o :!o pt•vo· pe10 - aumen~o do tndan.te- J.o:>é GrqJx., :td\o·o~ado - te d País tr 0 ~~:er-1~? todos nt·s e sobre:udo um:\ g::ra.':ld-
CU'.ito d' ·\La : pela compress~o .5í:l. .. Jcsé Gonçalves Fon·&~. jorndlsta -l 0 ~ • que ou ~ propo.,Ito r:~o compteensão. -
:larlal - s ~ 01-SPiam na allennt:ão da. José. I!onório R::-2riT",tE'5, hisf.Ol"iad.or I tem sr:nu? 0 d1

; ~rvll' à -~"mocn.~e-~::.~ • . .. 
riquez.l r.;.: ::ion:f, ·alterem 0 est.D-t:.tt.o _ Josemar Dama:;, j:::mnUsta _ José e c~nduz1r o I al'~ ao~ seus :,l·and::>s ~do c;,uero dt:nL·r-nle sov~:e o Sr. 
d<!S e:np:·~·.:s tb propr:edncle es~"l:a~ Louz~lro, eirrit<J:- - Jn·é MaurO lor· destmos - o Prr::>Hkntf.> C:•:t"'llo Jo<.Io C.Dl~rt, m.!ls quero CU<!~r Q'l. 
ou ac_r.·e. tn 

0 
enfraq.ueê1menlo dh tidista.. - José Te.xelra. cs:uctanb· _.Branco. 'eorrup.o. é o govt::rno que maz:d.;, 

entiâ.J.:.:!s; te Cl:onomi.l misra; e Rs Limeira Tejo, c·critor _ Luis A.1bE'r- 1 o Sr. At·thur Vitgilio, <.'J!ll o. bU::l. lc.-::-r r~.::.~ulnr.s p:xa su~s fa.z~nC...J..'?. 
que, a ur ... ·o.:to d.e- estimulo ao" n· to nan·et0 L~r f', jcrnaJls.ta ·- Luis .

1 
eloqUéncia a sJa pro:;,icta.r~c 0 r.eu P . .lra ndu.s e:,erc ... r um tr?b.llho ~r..r­

ye~tim~zl~C...; e.:/-r:n:J:eiros, causem· p::;:-_ Ca.rl:JS B:J..rr€t.o, cint>as~~~ - LU;7.a destemor,' qualidades que o' ctL•:;tiu- t.Icnl.lr\e ts~o e.o.tá ultl'aprova~o. Cor­
JUÍZO t~ m ~i1 1 ~V;, privatlt~ tlnicamen~ B.fl'rreto Lei~e, a-.;tiz - M: ca.vr.I .. ' fiUem. sobremaneira fêz .una int.Ct(l<!~ lUpt~ t u Govêr~o- Que pr~mlte tJ 
te u:•.c:on:>'. - · 

1 

cPnrí Proença., eecritor _. Ma.r~eio de 'la-;ão a.o nobre sénador A rico Rc- pm~Jquem d_etcrmmrdo.:J atos; COl'r..l!I-
E ~~r.1..no amo~! com 0. rontrfu:.a.s a'l~ t~lencar, ad\'C?;aà» - :t;r~io !Iore:ra I .zeude, pedindo tlUC apÕutaS:-:.' qu~n- to/ 0 Gcv~~no, cem_? o foi O do .8"". 

legitrm-:~ m':-erefses nacionais tddas Ah·es, jOnlatif'ta - }\'":"3rcus Pcr::;r~. do, no regime passado, se tttL'U~::>u J,oao Oon! . .,.t, em todfi.S as up:~rtu-
as medld:ls qu.e (.Stão levando à n:o- · pubi!cittrio- li.irio Cn.r:H~.ro, cinf>.t>.s·! co~""ltra a democracia e con1rn as u~ nldP.des. · 
gres.slVG: ~r<> k'i-lf'rtlncia para o (.3,$-.nor; ta - !'.faria da cunln. j::.rnal.sta - bordades. Ert pergunto a S. L·.'\."1: no Não <,".L'<'-> tih,cutlr out.-oa ~:;_,unt<.•.: 
d~ cer.trJ' :je d!~.::!.são sóh:e t ec:J:to-, :'.faria .1\fagalhá:'!.c:. .rnêi'~~ _ ::\iar ui comido realizado ll!\ E:,pln.n;lda do que pot:cl:l:\ truer a esta Ca:;a. por~ 
nua,_ as ~ ~;1~ç.1s,, o planejam~nto t·. a l'.:'"O:ftillS:.. jo~,aLst~~- ),Iar:o. ~\hn:?: 1 Ca!lte!o, quando o ~t. l.eon:!l .:J4·:z. que _já de~larei que o pa!r.:indÓ n.ic 
poUuca Jn.cnJ.~·wnal do Bntsi~. Guunoraes, 3:..~rnalwta. --; Mar•o Pe-~zola,, ao lado do então P:~e.s::lr:Jt.e t.1' un . ..lllf~"1r·a, pois tq~&l~.:s que o.:c V:JI-

D;:~sht m::'.J".-:.h·a, na bu.)Cl c:e s"'l·:. drc.m, e.?critor ~ l\'l:·ntr.t·~o Rub:o-rtf', Republwa, pregou o fecl:unn.nro c:o 1ere.n tlt .... l1ItiVO.me>.lt~ p::ora o nas4 
cões d.e~nuct .t.:ca~·. para a g-ra;·e Ct .. 

5
e arquiteto-:- Maw·o Li.m ~ Siln, ml:- Congresso, não s.e ~tentcu ccntra tJ:. ;;..:>~o C'~t:J.r~a e.me'lÇ~(::>s ci.e í1c:u··p3~ 

polit.!c,. nl<::lCn<\J. re .. olvcmos LJncrr d;co - ~·illlor Fcr .. 1andes, {'SCri'or - àcmocrac1a ho Bta.sB? 1 trtficaüo 3 como a mulh.:!r de Lot. o 
o M-cvin''?"l".t N:'tc1onal pela D:~moC·::J.· :-.Io2CYr Werneck d.: Cas·.-o jo;-naH<·} o Sr A th v· T r· ... ; ou:- pr.,~.~ nos é olhFr P.::'-L'a o tu.uro 
c1a e D2s:r.\o:-;lnL~nto, ~.trlzindo r.s·a tt> - .N~dja. AnC:;:-ud.:>, p.c~css.ó!'a - v. Ex-"\ 'umr ar::X.t··;rgz.~o ~·· ... e do P.'l'l, p~:a a seu en~ndecin1~nw. 
eoncl,;m .

7
.., 0 a. t<}"l<.'s. Os brasJlcirc;:. NPJson Perell'a. do$ SlUtn~. c.ne::;s:fll . ~ · p:·r.t '.L!:ts t1.1tiiç-::r.:s, p::T~) .s·1~s ;tló· 

para Qtk ·ti."·· m a ~'Ja e.d~.s.r..o L.ldlv!: - ~els~n .Ro~.>I, rr-::~+"P'.sJr .- ~ewton I ~ SR. DA.NIEL KfUECl~F. -~ ç_,.,l, l"!.:: .. ..;. ):trP ~-::u. tl.!J·, o.r.vl•:im;.m.:u ..... ~t.r. 
<luzl ou co::! e. p:a. . .l-u.; se2"uin:€s LbJe~ Ca~lCS, JOrna.lH>1a - :-r.lo. D 'Tl.!':!;,)or~ rç.mto pr~zer. j r~~ ~ ~. ,.., clé'-:t•i:J.l' tm1 p1 í:; 1·:;t 7 ~- ~,~do. 
H d · -A nal:sta- O:luval.r!o VJ:.na .~.lho ... ~· ... ,t:!ucrrmc..; ,·:n f?.~i d.,.nv.r1',iJ.v~ 
wVO.S e rc:r. ~~d·'o!;-to \.10 lJ..,f.s C:J im t~.·t~ólOJO; Os:.ar ""iiimwyc,·, rrqu te>!c c:_ Sr. Art~-ur VLrglZJo. -· . ..:...\.~ e, t''Ó 1; •ro. 
pBr!o da bl, na o:·dem drmc.:nL:c:.t _ osirls lr0u·s Fi1h') t' .pt.:n1 .... _ te..,e1~1Unha ae que, var:ns ".-'~ .. 0 :;~ 
e na Plf:u · 1:,~:-tt!'.:l. d.\ Cé•!l: 'L:~:ç5 .. J n.w.-::Jdo Gu.:.·müo <•fh·~c! ·c~o _ 0 . :(1; c~.'l.ret, n('ste plenário, que tr o t'J·l- St-. p, !.: 'ltC' • .s..;l...Cüi v. L.:·· ~ o 
.Federi!l :·e 1~'·1C: 

1
. \f.nri'l. C.\tp?:tux: i'·~í.•o· _ Pa•Lr<';C(J.rd.:tva com ?S ;.n~"!"odm poU:J·x.~~ do 1 ~:,.u·~'l._t)"J.'" m-:- :·nho u4~~i:iao :--J cle-

l. A r1;f,• tr.t:::;n::qer.:(' d·~-, <\'.- O:un:e. J..'TO':e<o-or _ p 1·:J,l r.::tc~~ ~~~.'Leonel Brt~ola, cmbo.-a !(c! ,T 3c • • ntc. r>:'l.l f•"'..Jlh~ 0 .::-:.n 7". 0:1 :._ 1-
rdks e: :. ,, ; r'. s i'1c'Íli:"!u:•!s ~ 

1
,.1 ~orna~~~ta _ P~ul~ Pi'~.::irn. :>•lvc~ ,_ '·.:e~ em QftC dlSCt~·:<:~>e. no~ .. ;;.r...2n~ ,n.-:-1 c.e ,J :1 t)l.l<', c:01r.J di....--~..\ .D-:!".t~· 

litica..-·; - cto _ R;ym·•nd0 ~I r:ot:.1·i 1 ~ J(1o:m·! !: ... ~ Senador Eur.co Rez~nd~· r,·ou- .'.or .. :.:m .. df' il.:l'1u,, ·~on corr.? .• 
>:"":cru<n· _ n~!~·ü(t? Jerd-n y~.-r,Ji~· " 1 "".-'e a debate a fl~u~.a c.o ·Jo:dlco :_7!'t·<> r~·,;o~o i!S t).tt.111:J,s r,,)-•, LI·~ c~r; 

2. A 1J~.t 'J,tt 1al1Za~:io da~ el~i- ~J. _ Fnb;c""ri.O Pzr!l, c-:n(~>_<;'.~. ~-R~· !([.Ucbo. J\!~s V. E!~~.nao Y.:J c_:- 1 ::::,·cr ·,'21"J1 1w.t·.-:·:: - ,"J1.c> < • .J;t(l'.' r1~~··-' 
{;Ões de :J;,' e 1!: '3 c,Qrnu "co:lJ":~'o :~~rto Lyrn. r:·of<'.t::r ·- Ron·;J.:? rc..pçm.s::!bihzar o er.t:10 Prc:l{.•t ... ' l!:~ ~;~~ :1. J·Jf,l d.C' b:-··.r.U.-• .. • p·t.l u ,·,,:c, 
nace-;.2r.a '~ :-.dltnc~ati.7~'1:':io do Chaer do N:>.s~i.:"YH''l.·o ~.tm.l:!nt~ _.nP_ubJ!c,. ppl:n palaVrns .:lc E:r. I.r-c• ~ w. 
:t::•LJ; R'..ll Guerra, Cir'l~'J:..ta :._ Pr Jlno !3.:~.··- :. nd -~r~~h. ('O~~~ h"mbt:'-m< _1: 1?. r:.;-; r,~·1 c.-"1:- f.':- ('-o ;mf) km '-· .n -

8. A cv:-.v~·.r;~o :e Ulll:l Co!lfer"":t~ r:-::o arqu·teto- E~rnirJ U1 rp:Je 1c·Fm.:.bth?.o V. J...X' O\ 0 .. ~.-c .rc.n•-· ::! ~~ 1 "".o o:. tt:nh'l com~J.1!.!~'"1 :r:..·ord ". -..~ ........ ,.! l j) r D ,..., ''-" h' t ... ' • C' • C"t• 1 .).<;!clJo Br.J.Df":O pc•1fS t}.!hHt~'i l~ I s,· ....... ' . . , .',•·. ' 
'"·· J.~ ... ··" .,_ r~ J . .::mx ~c. a e e . ~o. 3'\..: .. .a, ):: O!;~·f ?~' -:- ·::f·~. o .'' . ~ , l CJrloo Lacct<h, Qlt·~ Úml)'ln :1--:"J:OU .. i·.,:-~ .., , .. 'll...lfl ;-J • ..,:l'· - .... o ' .~. ~.-. 
smwol\'ime:;. c, c-:-m v!st:ls à ti ;.."~1u 1c rnal. ta -. 0 , .r:lJ) _r-c •. r_, . <.s.u<. ·m· .1 0 • .•cl'.'lr:tfnto do Cc:ngr~!:.sO. ...J•; o t'rro é dJ. r'<J~~"·?" ' ... · .' t

1
C W~ 

d~'.l o!Jjet.í"':f"'O bra:,[ •h'O!i, em tt·r:nCIS t~ _ TucjslO <"e Ho.anda/ JOrP'l~-~la dcs c~ Cm·:nos. Pr;:-cls['T.llO.> L 'I'C:;.- o 
dn respr!t<• à · ub::ra lia nac,cnal e (l;, • _ '!'he1'eza Ce.,-írio Al>·!m. ·c:-m>1 ,.:-f~ o SR. DANIEL KHIEG~ - Ilo!e., o s,Jdo é f.:::r(lr~vcl. E no:a kn·;~ (i.-
c.:ractrrí..,tc":.. e J)CculierindcJ det- w~·-on R'1hJl j•:n.1?:..--t. ~1r, Presidente, o Sr. Leonel BdZ70le. ,·~dr>, a.J:nrrna. t:·m declgr.:r que o e:;-!c'.; 
nossa f'}l'ttl..\; .. cu1t.lral, prrn a f":!.-! P "., ...... ,.,,,,'f"_,· J a b~te notre· do :'egf;nle, n1:-;:; nn.- é fro.ncamcnte if'VO!·âvel ao Oo•lêrno. 
rantb de r,t>c r.abem ao B1·a ~n e uo O ... ::t. I· ..... 1 .iJ_;., ...... uucle tempo er~ ~r tod.oa ()U o'.1:."3e E tem sido -- oU1a-me o nubra 33-
~ell J;O~·o ~G~;~,n~rem~~e SC'm tut~la.c::: G':O{iueira. da Gama· -Tem n ~=-a- tOdos endeusado e :r:roclamr-do Cc:no z:r·rror Josro.r~::t 1\-~::tríl~ll.-,, t'JU homem 
.n:~rv1.s m· e=-.·~rna~ " 1 Jo.vra.·corno Uder tlo GoY~:tnJ, o no- vm~ à'"'~ zran.d.e-3 rx)lre-:-::;ões r..:.~w .. :cr.s j Qt•e uno fujo r.o.:; pre2"G.:3- tem eicla 

s:rliATA ~IOS 1 hrc Sanador :Oru:üel Krieter. do Pds. ;o.t.~op~:!ado em. muH:.s e l:.11!Ít:tS o:r;::J .. · ... 

I, !\.,.,...,..,.,.. LI::J!·,..7 G"'f'-.. Ntnq;uém pode ez':):ueccr os d.:.:;ctlrsos 

1 

t":.:ohi~d::-<; nos dire:•cs i:Llirid·.:.:>~:r. 
l5l-O os S::!'"'U"l tes I")S s:,.natãl"los do o SBI D..u'lJI..Ii!..y f. ;_,. ·~-~ó& proferidos nn.qtlele conúclo qle ~rr:,m r ' 

domzmento: ~\Ic~u A":1orOOo' Lima., cs·\, (C<mtO Lídm- dQ GovBrnoY- "(Sem. francatnenro atent~ttaios '-ao r~:ime. r.lr<-a eu_ proc~.:--:""tlO: . 5 ~. n~ 3 ~ .. r::;e- :.3"'"""'· 
Cl1tOr - Aifrec o c~~.:.chiattt, -e-scnltor revtsdó tf-G orador). - sr, Prc.sldcnte Nbguétti. de .s:l ctJDSciência, pod'e R<::vo:u<;.:o. êJt'=ii <L.r,;:~o.s :r::ão terHI.m 
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Dido apenas atropelados mas teriam 
sid·::> :na.ssaáados! 

Por isso, Sr. Presidente, prefiro -
ccmo .dízia Einstein - a relatividade, 
p::cefuo uma conturbação relativa 
cor.1 esperanças do advento do te­
gi.!ne tota} da J?e~ocracia, do que a 
puturbaçao defm1t1va,. um estrangu­
)am .. mto total porque ai não haveria 
i:alvaçâo. · 

Sr. Presidente, Srs. Senadores nin~ 

té:n tem nada a opor ao Manifesto 
s intelectuais. Afirmação democrá­

cri tem de ser aceita, tem que ser 
e1·ldenciada, tem que ser proclamada, 

. t-er.: que ser defcndída. Esperãmos 
.t,zu2- esta Nação, dentro de pouco 
'te~npo, vencidas as dificuldades· na­
lu.tJ.is. que a entorpecem, possa ca­
ln!nhar na senda da Democracia e 
d_o progresso. 

/,g·ora, Sr. Presidente, não podere-. 
1r.os cruzar os braços e fi~r calado.::. 
qt..:ul.::lo nos acusam, por mais be~ 
JrH\,!flCionados QUe sejam os acusado~ 
rcs, como, por exemp~o. o nobre se~ 
ll .. uor Arthur Virgílio, homem que 
di.~tlifica o Senado da República, mas 
que estó. el'l'ado nas suas acusaç;ões e 
que é incne.rente na sua posição, in~ 
cce:ente no sentido ·alio, que está 
pr;üicando êrro, mas que, no seu 
êrro, t;:Stá servindo à Democracia. 
Po~que, embora se erre, quando se o 
tz.z em. alta intenção, sen:e-.se ao re~ 
g:i::ne democrático. 

Par isso, Sr. Presidente, . Srs. Se­
nadores, o Govêrno pode não ter 
conse1·vado na sua plenitude as liber­
dades dos cidadãos. M3s nunca -
repii;o - nunca o Pais gozou de tanta 
Jlbenf.ade de imprensa como nesta 
honl. Nunca o Pais gozou de tanta 
)it2rdr..de na tribuna. como neste ins­
tan' e. nunca foi tão total, ampla a 
gmantia que o Govêrno deu aos. di­
reitos dos cidadãos. Os tribunais po­
dem conhecer dos direitos violados e 
rep6-los, Violações hom•e, e cu re­
lembro a do Sr. Hélio Fernandes, que 
foi prêso por ordem do Sr. Mlnlstro 
da Guerra, com nosso protesto e com 
a defesa de outro)" nesta Casn. 
, O Sr. Arthur Virgílio - Apenas 
para flxar uma posição, uma vez que 
er:-t Lider, na oca~ião, e fui eu quem 
re ;pondeu ao discurso de V. Ex", que­
ro deixar clàro que, naquele momen­
to, concordei quase que integrã.lmente 
co:11 o discurso de v. ~- E V. ExiJ. 
dt:ve estar lembrado de que preguei 
o princípio de que era preferivel to­
lerar · o abuso, os excessos, n. promo­
ver medidas que implicassem no cer­
ceamento da liberdade de imprensa. 
Devo dizer mais a V. Ei.IJ. que tive a 
honra de, no dia seguinte, ser cum­
primentado pelo atual Mlnistl·o ·da 
Justiça, Sr. Milton Campos, ' sobre­
tudo por isso: porque eu fiquei, roes~ 
mo como governJsta, na defesa 'de um 
princípio. 

O SR. DANIEL KRIEGER - V. 
Ex"' faz a maior defesa do Iider do 
Govêrno. V. Ex!J. justüic:I. plenamen~ 
te a atitude que êle está mantendo 
nestã Casa. O que queremos à jus~ 
tamente ísto: evitar sobretudo que. 
se cometam excessos, porque os ho· 
n1ens são transitórios, pas.sàm. Sõ os 
princípios são eternos e ficam. A de­
mocracia é, será e há de ser,. por von­
tad~ de Deus e dos homens, o regime 
que há de reger os destinos do Brasil. 
(Muito bem. Palmas.) 

CO:I!PARECEM MAIS OS SENHO-
RES SENADORES: 

Adalberto Se112 

Zacharias de Assumpção 
Sebastião Arc~1er 

Joaquim Parente 
Walfredo-_Gurgel_ 

João Ag'riPinO 

JoSé Leite 

OIARIO DO CONGRESSO IIIACIONAL Março de 1S·65 

J efferso.1 . de Aguiar · 
Gilberto Marinho 

C lido o ser; uinte 

Projeto de Lei do Senado 

menta de remédios e pela hcspita1i­
zação, conforme se verifica no inclu­
so exemplar dos Estatutos., 

O SR.. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Há sôbre a 
mesa requerimentos ó.e informações 
que vão ser lidos pelo Sr. 19 Secre­
tário. 

Siio lidos os seguintes 

· n• 3, lle 1965 
Pú­
.àe 
se-

<Do Senador Yasconcelos Tôrres) 

O Congresso K acionai decreta: 

!~~~~~~~~~~~~~ Art. 19 :t com.lderada de Utilidade 
Pública a Socií dade Portuguesa de 
Beneficência de Niterói, com Sede. à 
rua Dr. Celestino n'i' 26, em Niterói, 
Estado do Rjo óe Janelro. 

1 Art. 2Q Essa lei entrará. em vigor 
na data de su.\ publicação, revoga·~ 
das as disposiçC es em contrário. 

yasooncellps Tôrres) (Do 
Ju_odificução 

Sr. Presidente: 
A Sociedade Portuguestt de Benefi-

Na. forma regimental, requelro ao I cência de Nikrói, fundada a 8 de­
Poder Execu.tivo, através do Ministé-~ agósto de 1920, tem sua· sede à rua 
rio da Víacão e Obras Públics.s - Dr. Celestino hQ 26, em Niterói, Ca­
Departumento Nacional de Estradas pita.1 do Estado do Rio de Janeiro, 
de Ródagcm, as seguintes jnforma- onde mantém o Hospital Santa Cruz. 

ções: Adquiriu personalidade jurídica a 
1) Por que foram Interrompidos os 18 de· dezembro de 1920. conforme re­

traba:.lhos da rodovia :S~rra do Piraf gistro nQ 97 - Livro A~ 1 - fls. 170v, 
- conservatória? do Cartório do 39 Cfício de Niterói. 

!!) Quais ns medidas adotadas pam Foi considerada de utilidade públi~ 
o seu prosse~uirnento? ca pela Lei n~' 4.124, de 24 de no-

3) Qual" a quantia dispendida, até vembro de· 1959, pelo Govêrno do Es­
tado do Rio de Janeiro. o mom~nto, na re!erida · rodov~a? 

'4) Qual o montn.nte da -verba_ de~­
tínada à sua complementação? 

Sala das Se~sões, em 16-3-65. -
Vasconcelos Tôrrcs. 

R e uerunento ·nQ 43 de 1965 

Está . registrada no Conselho Na.­
cjonal de Serviço Social e na. Divi~ 
são de Organizaçã.o Hospitalar, res~ 
pectivament.e do Minísl.ério da Edu~ 
cação e do Ministério da Saúde, con­
forme atestados anexos. 

Est.a organlzação, que inegàvelmen~ 
te tem prestado relevantes serviços ã. 
Capital do Estado, nunca deixou de 
colaborar com os Podêres Públicos 

Solicita informações ao Poder sempre que paxa ela apelai-am as au-
Exêcuttvo afraver do Ministério toridades. · 
da~ServJCQ..àLEro- Não recebe qualquer subvenção. 
terão qas Reçursos Naturais -
sôlJre a devastaçâp_~4g.s_1!,t.!lJª~ do· Tem patrJm6nio representado por 
Muyjçimq de Pari!!Jl-E..tlg_çl_Q _do imóveis. 
Ria ãc ,l.AnP-.bn. Sua modalidaàe é de assistêl1cia 

\Do Senador Vasconcelos TôrreS) 

St;. Presidente: • 

Na formh- regimental, requeiro ao 
Poder Executivo. através do Ministé­
rio da Agricultura - Serviço de Pro­
teção aos recursos Naturais - as se­
guintes informações: 

. 1) Se é do conhecimento dâsse 
Serviço a instalação de uma. serrarin 
clandestina, no alto da. serra d.a ro~ 
dovia Paraty - Cunha? 

2) Se o repre~enfante dêsse Servi­
ço, no Munícipío de Paraty, comuni­
cou a existência de tal serraria? 

hospit-alar. 

Tem por finalidade prestar ben~dí­
cios e asilo aos sócíos, gratuitamente. 

Sua Diretoria não é remunerada. 
A Sociedade não remete dinheiro 

para fora do Pais. 

As finalidades da So"cledade são fi­
lantrópicas, como se vê no artigo. 19 
e alinea de seus Estatutos (exemplar 
incluso), 

Por fôrça do artigo n? 68 dos Es­
tatutos, a Socíedade se obriga a t.:O­
laborar com as autQridades governa~ 
mentats em favor da.s vitimas de ca­
lamidade pública., o que aláls, ficou 
patente por ocasião do sinistro do 
"Gran Circus Amei·icano", .quando es-

3) Há quanto tempo não é fisca- ta lnstítuição paralisou todos os t.ra-
lizada essa zona florestal? balhos do seu Hospital para atender 

4) Por. que o Serviço de Prot~ão 
aos Recursos Naturais ainda- não efe­
tuou movimento visando extinguir o 
comércio clandestino ali existente, de 
carvoeiros, l)ladeireiros e lenhadores? 

Sala das Sessões, em 16-3-65. -
Vasconcelos Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE.· 

às vítimas da catástrofe, onde !oram 
internadas 44 pessoas, às quais foi 
dispensado tratamento excepcional, 
gratuitam·~nte, durante sua interna~ 
ção, como atestam os documentos in­
clusos, assinados pelo Governador do 
Estado ·do Rio de Janeiro e pelo Pre~ 
feito Municipal de Niterói, bem assim 
a relação das pessoas socorridas, que 
a esta acom})ánham. · 

Para finalizar, nâo será demais etn 
-· dizer que a administração da Sacie-

Os- requerimentos que acabam de dade da Sociedade Portuguesa de Be­
ser lidos, não deperidem de apõiamen- neficência de Nit(!rói, é exercida em 
W, discussão e deliberaçlo do Ple- caráter gratuito suas atividades nâo 
nárlo, Serão depois de publicados, visam lucros e ~ que rc,...ebe de servi­
despachados pela Pre~ldêncla. <Pau~ l c:os a estranh-os em Seu _hospUal, des­
aa.) tina-se exchudvamente ao atendimen-

to gratuíto do elevado núm.rro de a.s-
Vai sel' lido proJeto de leJ saciado!:, re~r;s5.nta_çlo pelo !orne~-

Sala das Sessões, 16· de março . de 
1965. - Vas;concelos Tórres. • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O projeto 
que acaba de ser lido vai à publica­
ção e, em seguida, às Comjssões de 
Constituição e Justiça, de Saúde e de 
Finanças. 
~tá esgotado o período destinado 

ao Expediente. 
. Passa-se à 

Acham-se presentes 33 Srs. Senaao­
res. Não hâ. quorum par.a as ·vota­
ç6es. Assim, as matérias constantes­
dos números 1 a 8, da Ordem do Dia 
de hoje, fica adJada para· a. próxima. 
sessão. Passa-se, em conseqftência, aos 
assuntos de df.scus.são. 

Item 9: 

Sm discussão o Projeto. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra 
para discussão, declaro-a. encerrada. 

Estando ·a matéria no seu 59 dia. 
de discussão, a votação rea.lizar-se··á 
no dia 24 do. corrente, de acôrdo eo:Dl 
o disposto no tu·t. 367, J· F', do Re­
gimento Interno. 

Item .10: 

con~ 

e 48, de 1965, 
de Projetos do 

Fin<tnças. · 

Na sessão de 11 do c.crrente fot Ii-rl,l 
o Requerimento nQ 31, em que o se­
nhor Senador EUrico Rezende sol'~citn. 
adiamento c.a. matéria, a fim de eer 
publicada mensagem do Sr. Pre;;iden­
te- da RepübHca. Por falt-a de número, 
não pôd'e .se1· votOO.o. 

A mes.a foi •cientificada d.? que r no· 
bre autor do Requerimento irla d·e~~s~ 
tir do tnesmo ·na sessão de hoje. 

Conwlto •l S. Exll- se du;iste. 
.Q SR. EURICO REZENDE: 

(Sem revisão do oractor) -- S!~t-..llv:· 
Prea.idente, quando requeri a providên~ 
cia foi no sentido de criar c:ondiçõ-es 
e oportunidade para o reexame da 
materia. Não tendo havido "quoTum'', 
quando apr-esentei o requerimento. ~ . 
proposição ficou sobrestada e, po!' via. 
de consequência, a d..scusGá<' não en­
cerrada. Isso propiciou a · elabümç&.o 
de um substitutivo. 

Em con,s.equência, o objetii'<J dD meu 
req_uerim·ento está p1enarnente a.~en~ 
dido e êle se encontra. Obviamente, 
prejudica<fo, Por is-so respcnOo. a..fir~ 
matívamente à corumlW de V. Ex~: 
desisto do requerimento. 

O SR. PRESIDENTE: 

· <Nogueira da Gdma) - A Mesa de­
tere o pedido de l'etJra.d'a rto requeri-



:pl:ento c:pw~ntado pelo nobre se-na~ 
d<lT E li :-i co :P~ezende e, ru;slm, abre a 

!:.4~~~~;;!pv·~·-~JW''Y' do 

.da Justiça e do Ministério do Traba­
lho e Previdência social; e 2 (dQ:s) 
anos pa-ra o.; :epresmtank--s do M n\s~ 
tério da Agricultura e do Ministro Ex, .. 
traordinãrio d·o Planejamentc. 

Art. 4" O C.N.S.S. te:'á uma ·se .. 
cret<ltia-Executiva, âirizi<i'a por um 
Secretár:o~E~~ecutlvo, servidor pú!úco 
federal. de-.sign.ad0 pelo Presidente díJ 
Conselho, apOO a aprovação do con­
selho, e que fará Jus a uma gratifi~ 
cação re presentaçãQ con-espondcnte 
ao símbolo 3-C. 

de 1954, ccnt!nuar~, a ser telta pcr ..... n-j o SR. P.RESIDE~::t'E: 
te o.s rcspf'ctiros J[.iL ..:!Lérios, na. Jor. I . .. :., 
ma. da lru!.3~JçJo y;o-ente. arogUelTa da Gama) - o Jlll ....... 

"' P to r.. que se refere o nobre Senr!.dor 
Pa.rá,gra-f:. ír..lic:). Os órgdo.-;. Mi· I Joãt Agripino voltará à Ordem de 

ni&t-eriais, incumbidos_ do exame de~~ Dia na sessão de amanhã. Na sr-s .. 
sa.s prestaç.ô:s de !}Onta.s, forntc.;Tjo são de hoje êle não poderia ser to­
ao conselho Naclcr.al do Serviço so- tado, çor falta de quorum, pois t~­
cial as quitações e demais e~emen- tão presente. apenas, 33 Srs. SenJdo .. 
tos necessá:::ios à· {~nt·e.ssão dos au- res. A .Mesa julgou mais interes.~ant!~ 
xilios e subvenções t~nsl;:lUldos no en~iá -lo às Comissõe_s que, a:manllã, 
Orçamento da Uniãc a par~ir do ex~r. iterao de se pronuncw.r, emltmd~ os 
cicio de 1965 inclusivv !seus pareceres, voltando a maté4'1R a 

' . · figurar na próxima Ordem do Dla. 
e de .AYt. 5'1' São atribuições do secn:~á.- Art: 14. Sem prt~julzo das dt-ma:s Have1·á, assim, tempo bastante para. 

. rio~ Executivo, além das regimenta1s: . pen.alld.ades lega~.s. a. lnstitaiç.io ql!e -1ue a matéria seja examinada pelo 
Há. s(bre e. mesa um substít 1t: , I receber dotaçõe..,, ct.je. documentação !Senado, dentro dos prazos regime11-

, ' ' : · . ~ ...... · a - Julga!' os peclld'os de registro não eVl"\.ressa a verdade, fica;·.,,· pr:v.:.Ca ·tal·s. All'ás, o Re"'imento rnt·•·no pn~.-oo Projt-to, que vat ser ltdc ~·lo se~ u , d ··y •• 1 eo ""' 
nhor 1"' secr~tãrlo. de entidad~s. ad ref~rcndum o dos favores desta Lei, enqtan~o n5o >'ê a hipótese. 

· · OJnselhc, regula;-!zá-Ja. 1 

R lida a seguinte , It 11 b - aprovar os :planos de. apl.ca· Art. 15. lt mantldJ c dispoMo nas em : 
.EJM'ENDA NQ l 

6u'b.~litut1Vo ao Proj-eto 
C:tmam n9 324, de 

ção de recm·sos orçanwntárioo. leis ~.s L4~3. d.:! J.951 e 2.26ti, rl9 
de Lei d?.~ c _ movime.iJ.tar o:. ·ecu.rso3 orça. 1954, Qüe nã.) c.::ntrarlf'rem 1:s ~.tspo- ; 
1964 mentá.rio.s de au.x.ilios e suuvenções. po.siçó:.s àe.stll lel. · 1 

D:i~p&e :Jôbre_p; qrPÇ;nizaçtio do d _ examinar e emitir -p:a:·ece-t con~ 
Con_!!' o_j'fiiC"iOJYJJ (!e SermçtJ so~ clusivo .Wbre as presLc,çõe.s de con:as 
et'.~~.qs_,.r~pecli~s. atribui~ para julgamento do Con.sedho. 
~'úCs ~ ua Outras provrde1lcias. I . 
--~·--- · . Art. 69 Dentro do -p.-azo de 60 d1as 

() Con-g1 esso Nad~nal decreta. <J Mm;stêl'io da Educ •. ç.l-o ~;; Cultura 
Art. 19 O Con.selhQ N.acional de ser- encaminhará à aprovação íh PreSl· 

"riç:> Sooü I, co::u .sede na. Capital Fe~ dente da. R-epública projet-o di: Regi­
<O«al. criJLd'o peLo Decreto 525 de 1~ menta Interno do Cpnselho N.adüna1 
4e julho de 1958, continuará suborrli~ do Serviço Soci9.1, 
na.d.o ao M.ini&t.éri"O da Eà'ucação e 
Qult:ura .e terá, além de 6005 atuai..' Art. 79 Os r~ur"'-o:; glob.J.<:, orç.a-
atribt·:ções, a i:J.e discipliH•lJ' e coorór- men.tál'ios consignados 20 co~e:ho 
n~. a di!>!\.:ibui~ão dos Auxilíos e SnQ.~ Nac:onal do Serviço $0-clal. 
Velll:;ões conced':idos no Orçamento GE· Art. 71? os rec.ur;sos slo'la'" O!'Ça· 
:rB.l da U1iã-0 com fundamento nss e .mLários coruignado.s 1.0 Co&,e\hO 
:t,.eis n"s 1 493, de 13 de. dezembro de Nacional do serviço so-c~al 6~rão d:.s- . 
195-1 t 2.21\6, ào 12 de julho de 1954. tribuítlo.s às entidades particulares, 
bem t~omo tiscJtliZ-ár a. sua a.p1i.caçt\D por Estado. obedecido 0 cri:-.ério de 
e a efidêncla ~jos serviçcs prestados - d d 
pelkls in.gt.ll.uiçõe~ beneficiada.s. proporcionalidade na. m;;:ao :re:..1 a 

Part.grafo únlco. São tran.<>fet·iJas 
e.os l\hnistérios t:'l'a Educrt~ão e Cultu~ 
te. e ao Consell10 Nacional de Servi-­
ço Sodt.1 tuS atribuições oonferioas, 
~ l,ê>i.s n9s 1.493, de 1951, e 2.285, 
(te 1.':)54, d<•S Mjn.istédos <la Agriclll· 
\Tira, Ju.st-ip e .Negócio,s Interiores e 
Saúde. 

Art. 2" O Cons,elho Nacional <ie Ser~ 
,-iç.o ~\ocial será c::-nstitufdo a:~ 7 \sete) 
membros na forma seguinte: 

- Um Presidente de livre nOmeação 
do Prcs.dent~:.· da :República. símbolo 
l-C; 

- trn: rcp·esentante do 
da Eoueaçã.o e Cultura; 

- tr.m rep~eseut-e.nte do 
da Agr~cultura; 

Ministél'io 

Mlnlstér1o 

- Um representante do MinlstéJio 
da Justiça c--.~egóeios Int('riorre; 

- Um rep:esenl:'lnte do Ministério 
1la saúde; 
~ U;n repte.,-enh1nte do Minlsté!'jo 

tiO Trabalho e Previdência s-ccial; 

...:.... Um representante do Min:stro 
E;xt;ra.or1iinário do Pl:mej~mento. 

l 1"' o Vice· Presid'en te do conselhO 
Na.cionn.t de Strviço Socütl eleito pelos 
;mu~ membr()J entr,e seus oomp-Cl'i.€'11 ... 
ttJa, terâ- mand.tto de 2 (d'ois) anoo. 

§ 2Q Os memO-ros do referJdo Con.­
~elho, exceto o Pr~ldente. terão ;n,' n .. 
iato d.e 4 (quatro) anas e a renova~ 
~âo será .sistl'màtitamente de um 
;êç<>. 

!I 39 O pre~~dente .>6 terá direi!Q a 
;ot;o no ~!a.so dt· empate. 

ll 4·') O; memltOS -c .. Q C.N.S.S. fa .. 
:'fu:) ju.s ,, uma grat:..:ice.ção por Ses .. 
ác1 a qüe COmj: arecE":-em, a. ser flxa· 

:i·J. na !m-n:a dt l€Ji~laçâo em vi1ó1·. 

J.rt. 30 Para cumprimento do dis .. 
Posto no parág1a!o :P do a.rtlgo an~ 
:eriôr, o.s: ma-ndtt~.os dos membroo ini~ 
üa1m-ente desígn1.dos será de 4 1qua· 
:.ro) anos para <. > tl!presentante.s do 
\f.ir.:istério da Educação e Cultura e 
:fo Ministério dt Saúde: de !} (três) 
1no.s dos rep1:eser tantE~-; .do 11-liniSté:l<.s 

pop-ulaç.ão e inversa da :·enda ver c~-
pita. 

Art. BQ o M;nl'ltério ~1u Educação 
por proposta. do Conse»lo Kac1onal 
de Serviço Social, de acôrtU com a.s 
necessida-des do serviço, p.xlerâ dele· 
gar suns atribuições fiscalizadora" a 
outros óTgâos da adm1nts:raçfi.o pú. 
bli.ca. 

Art.. 9'! Mantido.; os J r.u'iis reg~~ 
tror,, os novos rçgl~u·os das tmldadc.s 
que podem ser i:leneJiclad,ts ~·om au­
xilias e .subrençõt's, previ-;.t..\5 nos ca­
pítulos Ili e IV da Lei rw 1.4.93, se­
rão concedidos pelo c.onseUu' à ~:•lsta 
da documentação apresentada, ca­
bendo após decisão do Cunselho, l't:· 
curso 'ao Ministro da Educar;ão e Cul­
tura no cMo Ue inde!erhnento. 

Art. 10. Para atender ã 6espe~;;a 
com p!lgamentG de subve:lçóes. oxdl­
nárias e extntordinárias, a proposta 
orçamentária destinará anualmente-, 
no subanexo do Mintst.ério da Edtt· 
cação e OUltura, quanti.a. ziu.:1c 1. lu­
fel·ior oo total ~on.stant.~ do O-rça­
mento em curso . 

Art. 11. As. despesas c;e.::orrentes 
desta Lei', no presente exercício, oor­
rerão à conta <los recursos ::onstanws 
do Orçamento da Uniã.o - Mu:Wité­
rio dà. Educação e Cultura - consig­
nadas ao Conselho Nacion.-ll de ser­
viço Social, e.cr-escidos do crédlto es­
pecial de Cr$ 20().000.000,0C (dU2en~ 
tos milhões de cruzeiros) q1e o ro­
üer Execut1vo é aut-orizado a abrir. 
pelo Ministério da EdUCaÇão e OU:tU~ 
ra, cem vlgênc.:a e:n do:S ex:rcieoi 
financeiros. 

Art. 12. Os pagamentoa dz au~l~ 
lios e subvenções liber-ados p.!lO ccn~ 
selho Nacional de Serviço õ3o::ie.l ~e­
rão efetuados pelas AgêncitlS üo B;m­
co do Brasil ou Delegacias Fiscals do 
Tesouro Na dona!, na confor-midade 
do que !ôr estabelecido no R~u1a· 
mento deste ~r.. que ~erá beixa<:o 
dentro de 00 (sessenta) dilS, 

Art. 13. A prestação de contas dos 
e.uxUios e subv-enções de que t-rata 
esta Lei, conce-d:dos at-ê o ex._ercfcio 

Art. 16. I;st.:t lei .;.IL!'<'l.l'á em vl- ~ 
gor c, p-artir da data de .•ma p·.toitr;a-

1 
ção, re-vogaàa.s as dl.~posiç·õei en1 eon­
t-rãrio. 

1WS 
36!) 

(l 

P'!.t-3, dCI 
~Tuslijzcaçãa I do Senado 

Ma~ 

O Sub.StituLvo que ofNeço e.scoima , o projeto dos defeitos apçntad. •> pe-1 . .. 
les relatores, nns comis.'ióes, e· con·es~ Na sess~o de 11 ~o conente, fol lldc> 
ponde a entend:mento hav·d entre o Requenm~nt_o n- 32, de 1965, em 
• od 

1
• , • , . 1 

1. ~ 'que a Com1ssao-- Diretora solicita a 
,._p ~e Exect.tno e. Leg:~tatt\o para lretlmda da tramit.ação, em definitt~ 
M">l_uçao do prPblema rela.,ly<J aos au- 1vo dtl projeto ~sse requerimento por 
xillO-s e subve!:lções o:·~:ramentârios. ~f ai ta de número, não, pôde ser Vota.~ 

Sala da.'> S.e:'sões. em 16 de març-o do. O rr.esmo se repetmdo na presen~ 
de 19'65. - Daniel J[rwgel'. . te sessão, o projeto de resolução fica 

·com a votação ~diadél para a pró R 

O SH. I'RESIOENTl~: - 1Xima Sel;sào. 

. I (Nog1-telra da Gama) _ Em d'.sR 

1

, Passa-.ie ao item 12; 

cUSbâo o p.roje1.o, com o sub.stitu~tvo ~~t}'i~::~~e;,~ turno que ac:1ba de ser lido. (Pausa.; -j d.a jur1~ 

Se nenhtm1 doo SenhortlS Senado- art. -265~A, 
res pedir a pnHlVra para discussão,. do Rágimemo_In~tno)~ do ProR jeto e Lei do Sen®o n<J '12, de 
dá-la. ei ocmo wccrntdH, (Pausa..) 1964 -:_cw._aUtQtíQ.- -ao- Sr .. Senador 

Jo:-.>J E r mil--foLe quB di8pÕe sôbre a 
contr~o-~~-.Pkh:~s_· e serviços 
pel~r PKblico com-nações ou· 
entid-a.des CStranfleíras· _e· cOm or~ 
gant.zaçoes -UitêrnaciõnálS1 e dá 
o~Jás; tendo parecer 
sol> n') 19, de 1965, da Cornissdo 
de Constituiçdo e Justiça, pela re· 
jeição, por ínjuridicidade. 

Está enC'erradn a di::;cussãJ. 

O projeto é retir~do dn. Ordem do 
Dia pate. s.erem n:•;·.amer..te ouvidas as · 
Comi.''s6es fóbre o substltuu-vo que lhe 
lo! apresentado. · . 

proJ:to lido o Requerimento nO? 33, de 1965, ~~~~!~~~r~e!.l:lsto ~elo 1 :r-";2. sessão de 11 do corrente, foi 
e11certe-~em que o Sr. Senador José Erntirio so ... 

elo .Poder licita a volta do projeto à Comissão 
~i:.:iii'::[~~ffiitãi~··~"'" ne..,ta ,de Constituição e Justiça, requeri .. 
;J." R i Menta que.. não pôde ser votado, por 

Pelo Reg!mento .decorrijos 15 dlas falta de numero 
do seu ingresso no ~enad<), c~ projeto I Na sessão de hoje, pela mesma ta· 
é automà.~icamentc mcluf<:lo em Or· zã.o, o requerimento deixa de ser sub­
dem do Dta, para imediata d_is.::ussão I metido à deliberação do Plenário. Fi­
e v,.,tação. Já decorreram ma1s de 15 gurará assi:n na próxima Ordem do 
dioas. :e: já está iminente o término 1 Dia. ' ' 
do prazo. I Item n9 13: 

Em propo:;içóes similarN:, quando! 
são oferecidas emf•nda.s, o.; rt>Jatot·e;, 
sáo chamados a dll! pa.rec ~r .~~ot\1 na 
sessão em que as emendM sãu lidas. 
Depois dêsse prazo, .são elf\S votada~ 1 

juntame'lte om o projeto. 

Houve unl substitutiv.~. A mim ffie 
parece-, portanto, que seria o caso di' 
aa Con:t1sSões se pronuncta.re:n. de 
pronto, sóbre êle para que, na se.<>. : 
são seguinte; se aprecie, em dL'>c~tso;ãv 1l 
suplementar, o substitutivo. 

Ganhar~se.ia. tempo e. (xntl essa 
providência. seria p<J~.sível ·o projeto 
.ser discutido e votado, no Senac o, no 
prazo estabelecldQ n, • Ato ·Instituclo­
nal. 

D..i.tau~'l®---~m- _j'l}rno único, do 
PrQi.ct.a ... J1U..e_i_fl~a3~P:,riüirã)tflme­
ro _116 de 1963 (n9 3.364~B-61, na 
~·OTlflem)~ Que·modi/ica as 
no~rª·íi .7íiQC:CSff11írtfs ~·aos crfmes 
pr ~s__nos _g:(t}gos 121~- § 3º, e 
129:-Lfi?'...,_dq_ C.ódígo Penal, ten<lo 
parecer javordvel. sob n~' 50, de 
1965, da Comissão de Constitui­
ção e Justiça. 

Em discussF o o Projeto. 
Se neullum dos Srs. Senado:es de.c::e-­
.1ar fazer ttso da. p9lavra, encerrarei a 
discussão, (Pausa.} 

• Estâ encerrada. 
Por falta de quorum. fica adiada a 

o que soilcíto da Mes::l é (\Ue peça I votação para EL próxima sessão.· 
aos re1at"Ores nas comi.ssõ€.3, -e -agora, Item n9 14: 
também •. na Comissão de Jutiça. o Zlli.QtpJ..s,Ro,_@l. tur7_lo único. do 
pronunciamento sõbre ~~ sub<ttH'..lth·o Projeto de Decreto Lcqislâtivo n<~ 
e. uma vez aprovado. o subHtitutivo I 101. de_L()'11 .. i_L ofj_q~.íriif,rio da c a~ 
ne.sta Se$São, na segumte .'lerá abet·La mara dp,L.D..e,p){tados (nil 24-A~63 
a di.~cu:s.sãQ lliUplemen~(lr, na torma 1 na Crtsa ... ® _o.riue'i~ l_ fJuP rjJantém.. 
reglru.enta1. (!lfutto Dt'm/) ! decisão do Tribl_!_n_a!_ rle t{oJ_~tas dtt 

-
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Março da 196l 
-~ 

N§o está. presente. 

Tem a. Palavra 0 nobre :sen.::.o.cr Eu.:... 
rico n.eze.nde. · (Pctusa) . Também au ... 
sente. · 

Não há. mais O!"adores inscrlto.s, 

Nada mais havendo que tratar, vou. 
encenoJ.T a !;&GâO, des!~ando p1ra. a 
d-e &"'llanhã a seguinte 

~O:'R;;;ll;;.E;;":;;"lo.,::D.;;O;..;;:D IA:" 
SES.Sáo de 17 de mar,;o de. 1W.5 

(q_uart.a~feira·) 

1 

Votaçã6, em turno ú.llico~ do Pro­
jeto de Lei da Câmara n? 7, de 19&1: 
lnq- 2.2&7-C-60, na Cata. de ortgem)., 
(}Ue cria uma. l!.'s"COla ·de Educação 
.tl.gricol:::., no Munlc1plo de Jo?.a Pi­
nheiro, Esto.do de Mina~ Gera.ili, ten­
do pD.iecere::. cns. J.-.057; 1.058, 1.059~ 
l.06J, l.C61 •. 1.062 e l.06a, de 19<l4l, 
das ÇomiSsóes: de Ag::icultura, pela 
-aprovação; ·de Educaç:io a Cult'J.ra_ 
pela n:provaçã.o; de Serviço J."lút·lico 
cl~;U: 19 pronunclam~nto - soUcl-· 
tando s.ud!éncía da Comissão de Cl)ns .. 
tituição c Justiç:.>,; ~ 211 pronunciamen­
to -·pela-nprovà!;ão; da Comissão -da 
constituição e JU3tiça, p_ela constitU-

Esiá. encerrada. eionalid:!de; da Comissão de .F'inah-
. ,. t• h .d •nd .., · ·tJ~.s Sepro3 v!n.ham pi-estando 1 O l~ii1a ·aty não tzm t:do a 1cJ.l~ ças: 19 pronunckimenio ~ solicitando 
N~ cndo av1 ;, eo ... ;:;s n~m ~e-1 :-..0 Btn:>il _ camo \Ci':lf.ifl-uei pessoal~ -ttadc de eYpõr ao enün?nte Ch.;t'o;; da o pronunciam.e1100 do 1\-!inistério da 

9netun~nto no ~;tudo . .e; ~ue ~o p~o-: m~nte. eficiente s·-:>tvico de Promocão ~(i.ção, Con !lsm'n, D;; y?rd:\~e!TO;>, in- _>\gricultura; 29 prcntindamento -· pn-
Jtcto "SBja sub_m.~~l.:1o n --vo~os,. é ele ..ta- I C0:'1erciâl turís ic,l fu..to~ativa Ctc ter-.l:ses. do Bra$!1 no exterior ~ per~ la rejeição. ' 
-do~ como _d.cftrutr<~!t'..e~tl;, e.p:.-Óva~: ~e l '\ paraltSe.çVo .Ín: ;np€:.:;Úva. de seu~ que l}ss~~ são incç:.mpatiYeis CV;"~l • o:r ~ 
mac.~,•,tdoo Icn~~\rnoo. Art.. 27...-A . o ~..,1- . tr2!Jalhos. o. fec:'"l.3til~nto repen_t!n.a. de seus propr .o,s int::.re=.sr.:s. . 

..- ~- · - Votação, em tl.U"Jlo un_1co. do Pra-·suas expr)siçozs e s~1as de lettuta. a SJ•, p 1;:5 C:nte, a1:~:rove~t."1.nó'CI.e.·s1)0r· T 

O !)roj~to. irá à C;)..ma~a. dos Depu~ G;,..tr;!~J."l1!ão lnopin~d~ de suP.s ativí- tunidact'e ~.-..r me encontrn.r n~ ttili~lnn, jeto. de D~creto LegislatiVo n9 127. de 
t:.>dcs. , d:-.d::s, coht~tos, pu,J!ic~ções :Periódi- que.~.o f::.t"'l;a dko co.m t.qu~t:es Q.u.e têm 19~',, odgí~1ãrio da Ct;nara dt.os Depu-

. !l.:'-<1., b.ão de ter cnvs~do no exterior pedi<.!-c r..s n.utoridaci.IH do Tnb_ u.:.1r ... 1 ;Su ... tadç_ (UQ ~2~A-GS na Ca.sa de or1gem) 
· · 1 · - · 1 f que- .mantém. decisão denc""atórh· dO e· o Se(J1tínte o pra;c o u;;ro~, :·m• 1.m-pref'!'ao ';:!!c.sa .(e rcca"3SO e pcdor E!~it.oral ç\t Pe:is o.·:rr.::;ist1o do. - o 

vado: I ".t).d'.c:.cúo. E:co!"lomia? Mr.s,. o Brasil PI!l bh d·. B ::Ja- Vohtade' i!;s.:~, 4-etf'Jt:; tegistro a contrato .cdtbr:a...d.o ·=ntre o 
! t~_, dimensões: _H.o cFmimitas qu-!! .exi- de tr•r P· ~ :;nJhíci'G todol 00 nqu~i}to.:J. -ovêrno do Território Federal da "Rio . 
. Jatn ccPn1mias r1c~;::-z.. ordem? E•.::om.rM lc<s.:ü.s, ef..' 1 n·J.mrro mui~o al(m do mí-: :{3ranca e Petrõnio !o.tOta de OHveira 
' · t • • para, naquele Tcrritól"io, de~ 9.-<',mponh"" 

1 
11:U:l.S (';On l':l}Z'Q(,"Cen~ss tlf!fa. a 5U<l UU:lo e.,:l . .;o a Unlà a••:etniu~"O roa- - - ..,.. 

a 'U"D.i.:-t:~'o. pPra a eo;np.·c~'"ri"'ão de sens fica a ft o .9 ser rE:--i',t!":.lda r~G· .rrl:-.: a. !unr.ão de Tcsour~!ro-Auxilinr. tcn­
·pmlJ!..m:.•"'i", parn. 0 d·s;:-n-;·oi·.it:lcnto u~ bu,.1a1 Stp,:r;or E:e.tÓr:U teo de IeM do ps.receres ffl.vo,·.:iv.:ds 1r1s. 52 c 53, 

! 
"CH -con· 'te· · ~ t t · ' • · • ' à.e lf!G5) <las Corni:Hões: de Consti-l • w .:x_m·no. l·p .. ,ftl-t.n e oa Çl" ~ por~:ts C:Htu;;,.~ co- . _ J ti -

;~~~~~~~~~~~ v.::: f .. h~ t"· b. _ • · _ <::: len"{J<o 'I'nbtmf'l, po:- ser .seu de-si.";.o tw.çao e .. us ça e d<~ Fiuant:ás. '"""'--"''" .o .:?C~.,r ~,n .ro o~ mct.:>eu~. :l~~o"l::> Ll··ttl"·'- n;; <::-'" "'h~ pqr C"'& mo-
. 1 ".J.~liot~cs::>. <:_ULr,a . .i.Jl.s.t'ruições eult1.1 LiY~ • • •· ....-o '"'~ "'""~~ l .' 3 

• 1 ruu;: E· cgc.u:sm-os rJt> ü~ru~::.o - _p-eln. · 
O N.1cmna~ decreta.: ·:~irn"!)les.fa:O u~.; cu.st:n·:-m ~.rnhel"ro•i ou! . ~r·.tt-· ·.de ins~itu~ç;1o 'J?01~t:.ca-pa~·- Votação, ,em 19 turno. do ProJeto de 
.Art. 1ç. E' declarada ·de utilidade ·1 qt:.::nam d~ !l;l"::rp? · ~::C.ar~a ·,~r-ente, cem ·obJeb.vos pro- Lúi da Senado nl?" 5, de 19132, de ':Luto~· 

públic::. p2ra toct~ os e:;:ettoa legais, Pc-de-se afirtn::.r. H'm. :reocêi~ de corl-! p:·~~s· .. ri .1o.o. por ~odos. os· ·t.!ta~os •.. Qe ria do Sr. Senador Nogueira da Ga­
a socredade J!UX!ll.'lào:ra da Mat.er .. t~sb.çio idón<:R·, q·l·~ wn .se.·vi"'o ext:! .. ~~:: .... ;-.:r .v P, rcnt.o ;coll~rmentc _.n . .o :.~u -m-a, que cria o Im:-tjt.uto de l!.posen~ 
ni.dade Dr. Joao ch_Roclu 1-.loretta., rior ··da nata::1o e cb:je-livo 1o.:;. & .. l~~..s •. rçL J.tstr..mer,t~ o P~V -é. d.b~- tn.rl~ria e Pensões dos Médlcos e Pro­
com setl.e n~ eiU::de de Fort!\.1eza,, Ca~ pros, .::e o;zariil!lC:o e.m (l.Jse.g l'C·-3-H.:tl~ .;~lCIO ~?.r ~J;;n~m -qu_e. t~m s:.O:o <!!~.Ut;R fis:o.ionuis Afins, ten<lo parecer .. ~s (sob 
pR.al do .Est~do do Cenrá. jcas r:.e })<"odtlt'Vídru·~ e ~~ento de on~ o.'O, _ c __ .... mad-o, !nJ_xt~$?do, inJu. . .:..aa:o ns. t'a, !J4, L464 n 1.46S. de 1904~ dar,· 

. . , .,..,. · é h ·c-. Vd .,1 ~ ; "~ mJ;;:.·quc. Sr. Plf:.Stdel;_.J:, com- t: pos~ .Ccmi.~sões: de con:::títuiçõe.:; e -l'ustlM 
At·t. 2Q E'sta lel ~nh'~ra. em V1gor . ow;;~:mmo.. ?J~ ,. · ~ P- <:'~ ~a:(!c.;o so f•:l:ii J;elo m~u E"3taóQ. - gtani.ê ca, pela constitucionalidade; de rlegis~ 

na d;;f.3. de sua publzca·t~~o. 1·;wogada.s ~r:.:,:..: ~S ,c_,::>-1~? 0 :x;..~~. 1~rn, nto .:n:-:>·~ c;.n· núm~:·0 <..1:- pr<J:élltos c que tem ~abicto lado ·Social: 19' pronunciamento -
c.s ôisposições en1. rontnírio. ! 0.1i!~!. <L •• ua e ..... .1.n.-.1.o e P~ONÇ&o no fazer p o.:;:htismo_. A -par da pre-Jação solicita..ldo a.ndienci:l do Mini.S':êrio -do 

· .mw.J.o. · rv~nt;él c:;. que S"fg:u:.darnente Jaz. tem Trabalho e do Conselho Naci')n:al da 
O SR. PRESIDESTE: I Os sep:us dCY~::iom :o.:or iraJ."..SfV:-Jr .. J~ êlr um \o~wável (Jbjê-Hvo: O" da i)niti- Medicina (Dílig-ênc:ia cmnp.riãa em: 
(N. uet a da Gama)-_ Pa.~~a~se cos en :.1).!·-V~s Ct;mel'cíaL; dCJ_cná-~ce ss 1 ~ :.:n:.<al vc>s Llb.d'.rn; M suas ho.:;- parte, com resposta do Ministro .da 

,OU r. ~ 11.:-t p.:mumc:lte "com-o D2IeSS.ÇOM dO te.s, 'rrab{llho); 29 pro'n.unciatnento- })t;lll· 
ao .1tczn 17 · . l:a nmtérro de !nàústrh e comercio .n-c Nã.v }:"o dia, cc:no reprc~2nbnte do reJeição (com resttlções dct S:.·. Sen~ .. 

· .l}iscussão, crn turno 1ínico, do j .~terior. ou .rr..erm-o .&~ um MiniE.tério p<wo, em p.rthular do povo tltr~ dor AurélJo•Viann? e voto venêido do 
.Regu~rhnenio n'! 31, {!& H--5,-p.r.l~ J:> Ccméreio E:.:tc:;. .. ~v<'. E;Tit.-:!.r~lhes .a.s\ ruin-:n:e, p~n:u.necer sllencioco di~ Sr. SenaÇ.or $:urlco RCze.nde); de Ser-
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V!çl Público C!vU, pela rejeição; e de\ mentárlns a enlldades privadas e· dll 
J'l!.ançat, pela rejeiçâo. \outras providéacias, ten-do 

4 -Parecer~ ccn1rários, sob- ns .. 47 e 
48, de .lSSS, das Com:s..,-ões: 

Votaçá:), em primeiro turno do Pro-·! dos Projêtos do EXecutivo e 
,1etu <le Lei do senado nP 31 de l.f.l63 • 
de e.uto1··a do Sr. Senador Vasconcew de Fina.nç~ -e dependendo de 
los Tô;r..!s, que dá o nome de "Rodo- I pronUllciamento 
vfa Teó!ilo Otoni à Estrada Rio-Ba- . • . 
hia (BR-4)' tendo pareceres (nú.nn!- I -. da C?OIDI.."$UO d.e Con.stl~JLÇâ.o e 
ros l.68H a 1.600, de 1964) das eo-!Justiça. .sõ:ore o P;rOJeto ~ o x>J.~h.tu­
mis.;ões: de cOnstitu~.ão e Justiça: 1 t~vo - d'35 d_em~Is Co:.ni.s.sões catadas 
19' Jlronunciamento - solicitando eu-

1
s.obre o substitutivo. 

diêr cia do Ministério da Viação e 
Obns Públicas; 29 pronunciamento - \ 11 
(dl~;Jensada a. audlência) pela trami~ \ votação, em tutno único do Reque~ 
tnçao c_Io J.:!rOJeto; e de :rr~portes, rilnento ui' 38, d~ '19t>O, pe:v qual o.s 
Corr .. U!JICaç~es e Obras Públicas, pela I Srs. senedores Jos-é Enníno e ArJe~ 
rejeJçao. 

5 
miro de Figueiredo solicit-am a reme.:.~ 
sa, à Oomi.ssão à.e Agri.cl.llb.wa, do Pro.. 
jeto de Decreto Legislativo n'J 156, de 
1964. que "Mantém declFão denegatõ .. 
ria do Tribunal de Contas àe l'Cgist-.:oo 
de t-êrmo aditivc n. contra-tu. celebra­
do entre o Oovérn'J da União e o Go· 
vêrno ào Est'ldc da Bahia, para ma .. 
nutenção da Esoola de Inídaç.ão Agrf ... 
cola. no MWl1cípio de ca..-vavieira.. '' 

V c tação, em primeiro turno, do Pro~ 
jeto de Lei do Senado nq 37, de 1964, 
de outoria, do Sr. Senador Ruy Pal­
mein, qu,e autoriza a emissão de sêlo 
postd comemorativo do 19 CenteJJá· 
rio !lo M-Jnicipio de S§.o Miguel dos 
Canoos, I;stado de Alagoas, tendo pa­
_receres favoráveis (ns. 1.675 a ·1.677, 
de H64) das Comissões: de Constitui­
ção E Justiça; de Transportes, Comu­
nicações e Obras Públicas e de Fina.n-

6 

Votação, em 19 turno (apreciando 
preliminar da constitucionalidade nos 
têrroos do art. 265-A, do Regimento 
lntemo) do Projeto de Lei do Senado 
n9 13::, le 1963, de autoria do Sr. Se­
nador Mom·a Palha, que eleVa o Ter­
Tltóric do .Amapâ à categoria de E..o::; .. 
ta do ~~ dá outras providências, tendo 
parecer (S(Lb nt~ 17, de 1965), da ~o­
missã( de Constituição e Justiça, ,t.~ela 
lnjuri<!icidade. 

7 

12 
votação, em turr..o un co do Reque-­

rimento n~J 39, de 1965. pelo qual os 
Srs. senad~>re.s José Ermirio e Al'ge­
miro de Fig-ueiredo .solicitam remessa 
à comissão de AgricuJtura do Projeto 
de Decreto Legi!3lativo n~> 161, de 1964, 
que "Mantém decisão denegat,ória d'O 
Tribun-al de Contas da União de re .. 
g'istro a ar;ôrdo celebrado entle o Go­
vêrno de.. União e o Estado do Para­
ná. para instalação de uma. Esco!a 
de In"ciação Agricola no Muilicipio de 
Ira ti". 

13 
Vot<Jção, ~~m primeiro tw·no, do 'Pl'o- votação, em turno único. d:.'J P...eque-

jeto d!! I;-ei do Senado n9 55, de 1964, rimento n9 40, de 1965, pelo q~J:U.l os 
de autot1a do Sr. Senador Edmundo srs . .senador-es José Ermirio P Arge­
Lt~vy. tjue acrescenta parágrafo ao ar~ miro de Figueü·edo .solicitam remessa 
tigo 19 do Decreto .. lei n9 58, de . . . . . . à Comissão de Agricultura do Projeto 
10-12·:W, tt?"Jdo pareceres favoráveis 'de Decreto Legislativo nQ 150, de 1964, 
<soh n.~. 1.~·12 e 1.513, de 1964) ~as I que •'Mant-ém de<:isão ·cteneg·fH.ória de 
Comlss:>e~: ~!e Constlt~ição e Justiça registro ~ térmo aditiVo a contr:lto 
e de Ir.dustt .a e ComéJ cio. entre 0 oovêrno do Estad-o de Goiás 

8 
fe o Departamento de A<im ni.sttação 
do Ministério da Agúcultu"~a ". 

Votação, em turno uruco, do Proje- l 
to de I,ei d::. Câmara n9 127, de 1963 
(n9- 3.024-C .. 61 na Casa de origem) 
que dispõe osõbre a remuneração de 
profiss1<>11ai~ -diplomados em Engen..ta­
ria, Arq .ütettlra e em Agronomia, ten­
do pare1:eres Cns. 859 a 862, de 1964 e 
20 a. 22, de 1965) das Comissões·. I -
Sôbre o projeto - de Legislação So­
cial: 19 pronunciamento - pela au~ 
diência da C-omissão de Constituição 
e Justiç:t; 29 pronunciamento - fa ... 
vorável; de Constituição e Justiça, fa­
vorá-vel com a emenda que of~rece, 
sob n: l~CCJ; de Serviço Público Ci~ 
vn, favo:·á-vel. U - Sôbre as emen­
das ns. l·CC,J e 2, de Plenário) de 
Constltulcão f" Justiça, favorável à 
emenda de Plenário; de Legislação 
Social, tHvorá·vel ft.s emendas, com a 
subemem a QUf' oferece; e de Serviço 
Público Civil, l"avorãvel às emendas e 
à sul)emf:nda. 

9 

Votaçãc, em tul'no único, do Re~ 
querimento n'l 37, de 1965, pelo qual o 
Sr. Senador Catete Pinheiro solic.:ta. 
a publica(~ão no Diário do Congresso 
Nacional e a transcrição nos Anais 
do Senadl), do editorial "Missão Na­
cional'', f.'Jblic·ado no "0 Globo'' de 
12 do mê~ em curso. 

10 

14 

Vota.çã.o, em turno únkc do Reque .. 
ri.mento n9 41, de 1965, pelo qual os 
srs. senatiores JoSé Enuirio e Arge~ 
miro de Figueiredo s }licítam remes&\ 
à comis.<Jão de Agricultura do Pro­
jeto de Decreto Legis:ativo n» 133, cte 
1964, que ''autoriza o Tl:ibunc.l de 
Contas da Unjão a reg stra:- o têrmo 
de contrato celebrado entre o .Minis­
tério da Agricultura e Alfredo Alv~s 
da Silva e STl<l mulher D. Adela1de 
Alves da Silva para fl113 de irrigação 
agrlcola nos têxmos d's Decretos-leis 
ns. 1.498, d'e 9-8-39 e .3. 782, de 20 àe 
outubro de 1941. 

15 

Discussão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Resolução nQ 24, de 196':1, de 
autoria da Comissão Diretora, que põe 
à dispobição da Presidência da Repú­
blica, nos têrmos dos arts. ·~oo, item 
I e 369 do Regulamento da Secreta~ 
ria, c Assessor Legislati'Vo, PL-3, · do 
Quadro da Secretaria elo Senado Fe· 
deral, Anselmo Nogueira Macieira. 

16 
Discussão, em primeiro turno (apre~ 

ciaçáo preliminm· da ju~idicidade nos 
têrmos do art. 265-A, do Regimento 

Votação, em turno único do Projeto rnterno), do Projeto de ~1 Jo <:;ena 
de Lei da Câma1a n~> 3·24. de 196;1\ nú .. do n9 72, de 1964, de autoria do Sr. 
mero 2:4~5·B-64. na Casa de oflgem), senador José Ernúrio, que dispõe aô~ 
de inlmat.va do Sr. Pltesidente. daRe .. lbre a contratação de obras e serviços 
pública, qu ~ d'i~Põe .sôb~e s. organiza- 1 pelo Pode1· Público coro ~l.B.Ç6es ou 
çã'O do Conselho Nacional do Serviço entldades estrangeiras e com organi­
_Soclal, fixa a.s l'CSpeotivas atril)tüções. !zações Internacionais, e dá outras pro­
regula o pagamento de dotações orça ... ''-:i'dências, tendo parecer sob n" 19, de 

- r== ==zr ·- .. ,,_.., 

1" pronunciamento: peta inNn.: t ~u .. 
donalidade 

1965, dn comissão de Constituição e 
Justiça, pela rejeição, por 1njuir1diei~ 
dade. 

17 29 pronunciamentO: !avorln el ao 
::uhstitutfvo. apresenta-do pela co·nW~ 

Votaç:io, em turno umco, do Pro.- são de_ p:nanças; 
jeto de .r.ei da Cân1ara n? 116, de ltn.~ . , 
(n'l 8.36~-B-61. na Casa de origem) - de Fzna~ças_, f.avo:-ável. r..Js tt:r-
que modifica aa normas p::-ocessuais mos do .substltutlTO que ofei·ec,:. c Jm 
dos crimes previ!!tos nos a.rts. :.21. § 39,, votD vencido quanto ao art. J? :~o e;:~ 
e 129, § 69, do Código Penal, tendo 1 nho:;; sena~or 1\Iem de Sá.-
parecer fa':.orável, sob n9 .5~, de 1965. NOTÁ _ nn 27-8-64 foi },1.,.:.1 e 
":a Cont.ssao de ConstJturçao e Jus~ Apoiada a emenda nQ 1. Em s.;b1 :~,:.~. 
tlça. nllS têrmos do- Requerimento n" ~-~~.o·ti4 

18 o projeto foi retirado da Oldt.~n Co 
Votação, em turno umco, do p:o .. 1 D~a, para audiência, por tn\e,.mt:ho 

jeto de J)eCl·eto .L~islativo n9- 101, de -do Sr. Ministro da. Fazenda. d \!1 C:lr-
1964, ori~inário da. C:àmarn. dns ne_,u .. teira.s Agricola• e Industr:al do· 3nn,.:o 
tados (n: 24-A-ctl mL Cl?:.sa de orL~eml do Brasil e em especial de Bt"u; De­
que mantém decisão do Tribunal de partamentos Jurídicos. A dUi.'pnt~.::~ 
Contas d-1- União que aut-orizo•·:.t o re- to_ cumprida. Pelo aviso GB-21-J d~ 
gJstro sob reserv.t do paga.men•,o, de 20-10~64, o Sr. Mmistro da. Faí'<'t:.d'l, 
Cr$ 8.000 00 (o. to tn I eruzel!:OS) a ltransmittu cópia dos Parecere;, emtr,l· 
Déa Jansen de Sá, tendo pate,:eres dos pelo Departamento Jmidico ~ '!)E"-­
favoráveu (ns. 1.292 e 1.293, de 19M) la.s aludidas carteirs.s que comlurm 
d_as Comiss~es: dE Const1tuição e Jus~ pelo não enquadramento ~ \-rera .• 

w • 
t1ç.a .e de Flnanç.ll.l. lções objetivad~ no projeto. 

Votação. em turno úni.e;o, do Pro- . "- . . ., , ~ 
jet-o de Lei da Câmara n9 19, de 19641 D~us ... ao, em P _tw ~o (~p:rec ... \ .. c~ 
(n\1 3. 66-B-58, na casa de origem), prehmimu· da constitucwnaüdad.e nc~. 
que cria 0 Quadro óo Magistério do 1tênnos do art. 265 do R~men~to- In­
Exército tQME) ~ dá outras provi~ terno), do Projeto de ~~ do ~~!ru1do 
déncias, tendo pt..r~eres (ns. 1. 637, n9 43, de 1964, de _aut~na do o.;enh .. n 
1.638 e 1 639, de 19MJ, das comis~ Sena-dor Ca!.tete _Pinheiro, que altet~t 
sões: de E:ducação e Cultma, de Se· o a2ti:go 19 em Le1 n11 1.573, de 13-3~5 .... 
gurança Nacional e de Finanças, no tendo 
sentido de ser sustado o curso do pro~ Pnreceres (sob no 1. 3S2, de J9ü-1J ck 
jeto até qt~e .sejam enviados ao Co:z:~ Corr:is.são de Constituição e Justiça_, 
gresso NacJOnat os es~udos que estao • .,.,_d 
sendo feitos sôbre o assunto pelo Es~ I pela inconstitucionaltu.u e. 
tado-Maiot' do Exército. : 24 

:w I Di.~cussão, em pril'(J.eiro turno, do 
Discuss.J.o. em primeiro turno d"íl · Proj~io de Lei do Senado n"' IJl. de 

Projeto de Lei do Se:1ado U'' 26 de 1963 que autoriza o POder Exec-utivo 
1960, que ctíspõe sôbrll se:rvidorcs do a. ct~ar um terreno ao Hu~aitâ Atlé­
Depa~tamer~to Naci:m:al de Endemi3.S ti-co Clube de Niterói. Est.ato do Hlo 
Rurais, tendo de Janeiro, e dá outras prov· dfncit.s, 

Pareceres (ns. l.:H7, 1.248 e 1.249, tendo 
de 1964) das Comls.:õe.s: • pm·eceres (ns. 1.244. S(n, 1.245 c 

- de constituiç-ão (: Justiça, pela' 1.246, de 1964) daS Corolssõe,:;: 
constituciotUtiidade; . 

- de Slniço Público Civil, po!a re~ 1 
jei.ção; e 

- de Constitu'lção e Justiça 

19 prcntunc.iamen-to: 

- de FiHanç;as, peta ;:eje:çãf). Pe1a. aprovação com a. emenda que 
otel'ece. sob nll 1-CCJ; 

21 
29 pronunciamento; 

Pela. rejeição; 
Di.&cus.são, em 1~ l·m·no, do Pr,)let.o I 

de Lel. do senado n? 4~). de J9e~: de I 
autoria do Sr. Senador Nogueira d& 
Gama, (!Ue dispõe sObre a revisão das - d,!! Finanças 
conc~ões de privilégios de nve11ções iP pronunciamento: 
e regtStro -d-e ma;cas, e.:.tabelece nor~ 
mas para a remes.sa de ''royalt!e&" ·e Solicitando pronunciamento do Mi·· 
dá ~utras providências, l:enod jnistério da Fazenda; 

Pa.receres (so~ ~- :~.324 a 1.3.~6, de .,9 mn n ·ame tO· 
1964) das Coimssoes: I 40 P u Cl n • 

· · - ~· · (Depois õ:o pronunciamento do M'· · 
. - ~e .fon~tttutçao e _Jy~LzçCl pela niutério àa Fazenda>' propondo e,udi­
corn~ütucz naltdade e ruridzczdude; e lê . d 0 · ã de constituição e - de Economia· nc1a a omLS.S o . ~ 

,. ' Justiça, opina pela re)eiÇJ.O. 
19 pronunctcmento, pela audit:ncia . 

do Depa.rtament.o Nac1<ma} de Proprie- • . 25 
dade Industrial. at-ravés do M1ni.stédc.- I 
da Indústria. e Comérc:o. ! Di.s{:u.:_.são em turno ~mc~ íaprecic.~ 

29 pronunciamento ía.pts expru;;ção lç~o pre~iminar da juridic·dad~ nos 
de mot:vos. feita pelo Sr. Ministro d<t ta.-mos do art .. 265-·A, do_ ~egm:ento 
Ind'úst.ria e C<lmércio, :;;óbre n maté- 'Interno) do P1·o;eto de Le1 ... a Ct ma~ 
ria) cOntrário. ra n9 82, ~e 1962. n9 1.077-B~59, nl 

' Casa de ongen1) que dá o nomr d: 
22 LOOber'J) Leal ao Aeroporto dn cidade 

de Cric1üma no Estado de S3nta ca~ 
tarina, tendo Piscuss...;.o, em primeiro turno, do 

Projeto de Lei do Ser.ado n9 4, de 
1964, de autori.a do Sr. Stnado-r An- Parecer sob nq 1.224, de 1PS4 d':o. 
tõnio Carlos. d.o B~a_.sll S.A. a efetivar !Comissão de const.itu1ção e Justiça, 
operações d~ fln~nciamento à~ _P:refeJ. pela rejelção por injaridic"dai!<?. 
turas MunlCipais, para aqUJs çã•J de I ' 
veículos rodov1ár1os, tendo O S!R.. PRESIDENTE - rNogveirq 

Pareceres <ns. 851, 832 e 853, de !G!a Gama) - Es.tá encerr~da. fi ses.c;ão. 
1964) á·a.s COmissões: I (Enaarra-se a sessão às 16 1lo-

- de constitui,çtio e Justiça rds e 45 minutos) 

,,. 

' ' 

-

' . 



398 Têrça-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL.: (Seçllo ~ 'r Ato d-o Primeiro Secretário ContútUO I do ano em curso, deve ser incluído, ,. ! no Sún!Jolo PL-10 <la ce.rrelra de Mo-
PORTARTA N9 4, DE: 1966 ~Jlton do Amatal, Auxi.mr de Por~ todsta, o nome de Walter dn. Costa, 

Lum, PL·lO. cargo para o qual foi nomeado e cujo 
o Primeiro Secretario, no uso das MotOiist~ nome se encontra·, por engano. ·na 

atribuições que lhe confere ·o art. 5l, relação dos Auxiliares de Limpeza, 
letra "j", do Regimento Interno, ~e Mauoel Hono1·io d!\ Silve., Motoris... publicada. no mes1110 diário. 
acôl'do com f disposto na Resoluçao ta, PL-10.. 
n<:t 8, de 1963, c por indicaÇJo do res- Fica, outrossim, retificado o engano 
pectivo titular, resolve designar para Senndo Federal, 16 de nuu·ço de ocorrido com rele..ção a. Josê Maria 
o Gabinete do 4º Suplente O? seguin· 1965· - Gflberta .Mari1lllD, 1º Secre· DlnJz. que está no:neado entre os mo~· 
tes funcionários: rio. to1·istas~ no mesmo düi.rio, embora sua 

Secretário ~~----------------/ nomeação tenha ddo feita para. Au-
. I SENADO FEDERAL xllíar rle Limpeza, cargo no qual deve Sebastião Veiga, Oficial Legislativo, . 

PL·6. . RK'l'IFlCAÇAO . DE NO:\IEAÇAO ser empossado. 
Auxiliar da Gabinete BraSília, lS de março d•~ 19l)5 .. -

bli~~d:~od~iX~~l.i~oc~~~~~~~· ~~= Evandro Mendqs "ViannaJ Diretor-Adilsôn Vianna. Auxilia.r da Secre­
tar-ia Suhstituto; Fl'-5. cionat Seção li, de 21) de févcreu·o Geral. 

!'llarço de 19~ • 
~ 

msTtTUTO DE PREV!Dí!NCJA 
DOS CONGRESSIST ~r 

AVISO 
O Presidente do Instituto de Ple­

''idêlicia .elos Congressistas av.'.sa BOf 
senhores congxessistas e tunci:márim 
associados que no dia. 30 do corrente. 
às 10 horas) no Plenário da. Oâmnra 
se reunirá. a. Assembléia-Geral, n~ 
têl':tnos e para. os fins do tndgo l2, 
letra Q, combinado com o al't1go ·~ · 
da Lei n9 4.28{, d~ 20 de novembto 
de 1963. 

Brasilia., 15 de mo.rço d'e 1965. -
1Ylonseu7wr Arnuta Câmara. PnW~ 
dente. 

' 
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ÇOl\'11$SõES PERMANENTES 

MESA i BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlam.entczr I11dependente Presiaente - Moura Andrade .tPSU) 

Vtcc-Presidtmte - Nogueira da Gama (PTB) 
1<> Secl'etário - Dinarte Maris (lJDN j 

! -

, Secret.úrio - Gilberto .Ma.rlnbo (PSD). 
3~ Secretário - Adalb~l·to Sena (?J'B) 
49 Secretário - Cattete Pinheiro (P'l'N); 
lV Suplente - Joaquim Parente <UDN) 
29 Suplente - 6uido Mondin (PSD' 
3~ Suplente - Vasconcellos Tõnes {P'!B)" 
411' Suplente - Raul GiuberU (PSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PART!DARIA 

PA.l~TlDO SOCIAL DEMOCflA'I'ICO CPSD) - 22 re!-presentant.es 
~ 

l. José GJomard - Acre 11.: . .Antônio Balbino - Bahifl 
2. LoJ:>ão da Silveira -- Pará )13. Jefferson de AgUiar - E. Santo 
l. Eugênio l3arl'os - Maranhú.-o !14. Gilberto .1\<Iarinho - Guanabara 
4. SeballtlA< Archer - Ma:s.nh!\o j 15 . .Moura Audr~de - ..São Paulo 
5. Victo1 ino P'reJrc - Marnnhão 16 • ./!. tílio Fontana - Santa Catarina 
6, S!gcfredo Pacheco - Pinu( /17, Ou!do Monodln - R. G. Sul 
7. Menezes Pimentel - Ceará , 18. Benedito Valladares - M. Gerais 
tL •iVUso:!l Gurgel - R. O. Norte /19. Filinto MUller - Mflto Grossa 
9. 1VaJ.fredo Ourgel - R. G. Norte 20. José Fcliciano - Gotás 

PSP .............. •••••••.• .. . . . • . • • • . .. • • ... • • • 2 Senndores 
PTN ......... •:•-•••-•• ••••• •• • • • • • • • • • •• ............ 2 Benatlores 
PSB ··••···~-······•:••••••····· ,............... 1 Senador 
l?R .; ...... ;.:~ •••• ~.····~ •• ~ ................... l Senador 
MTR ···~····•··-····~········ .; .............. 1 senador 
PDC •.•••• , .. • • ... .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 Senador 
Sem lEgenda. .. • • • • •• • • • • • • • • • • • . • • . • • • . • • • • 2 Senadores 

LIDERAI~ÇAS 

LJder do Gon~rnll: 

:Oanid Kllff,er CUDN> 
J Vice-Líder: 

Mem de Sá-

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE:o 

'Líder: 
Linn fle 1-.Iatto:i CPTN), 

Vice--Lideres: 
Am~~Uo Viauno. CPSB) 
Júllct kitc tPH) 

Josnphnt Marinho lsn71 l!~&~U<Hl)~ 
Aarão Stetnbruch · MTHJ • 
Miguel Couto (PSF 1 • 

Arnun de .r-.reno !PDCJ 
Dilton Costa IPRJ 

11 PARTIDOS 
10. ltuy t:'arnelro - Pare.!lJn j21. Juscelino Kubitschek -- Goiás 
11. José l'..eite - Sergipe J 22. Pedro L-udov-ico - Golás PAR'l'IDO SOClAL DEMOCRATICO ,. I (f'SD) 

,PARTIDO Lll3EUTADOR (l'L) 

L!der: Mem de Sá 
P.hRTf.DO 'I'RABALI-J!STA BRASILEIRO cP:B) - 17 rep::esentantes Lide!': Filir1to MUlle:x Vice·Lider: A!oysjo de CarV2.l}H) 

1 .• I!.Ualbt~rto Sena - Acre 10. Pessoa de Queiroz -· PtjJ'namJ:;nlco! Vice-Lideres: 
2. C.;car Passoo - Acre 11. José Ertnirio - Pernambuco 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lídcr:Mig-ucl Cot:to 3. Vivald1;:, Lima - AmazonM 12 Silvestre Péricles - Alagoas / 
4. Edmundo Lev1 - .tunazonas 13. Vnsconceios 'l'órres - R J:l-Ucjro .

1 6. Arthur Virgítto - Amazonas 14~ Nelson Maculan - ]"JOar~má 
6. A~tõnto Jucá - Ceará 115 Mello Braga - Par&.nã -
'1. DtX Huit Rosado - R. G. Nork~ • . 
:5. Al'gCDlÍl'O de F'igueireciô - Para1ba 16. Nogue~ra ela O:unn - M. Gerais 
9. Barros Carvalho - Pernatnhuco 117. Bezerra Neto - Mnto Grosso 

:JN!AO PE!\.fOCRATICA NACIONAL (UDN) - 16 rPprescntantes 

l. Z<tchari2s de Ass:umpçi\o - Ptml , 9. Afonso Arinos - Gui1.naoara 
.:: .. Joa.quim Par.ente - Pia~\1 ! 10. Padre Calazans - São Paulo 
'6. Joué CãndJdo- Piaui ,11. Adolpllo .F'rs:nco- Paraná 
4·. Di;Jarte Mariz - R, U Norte 12. Irineu .Bornhausen - S. Catarina 
6-. Jo~o A~;rlpino - PMAiba. 13. Antônio Carlos - S. Catarina 
6. Ru\ Palmelra. - Al:tgoas 14. Daniel Krjeger - R. O. Sul 
'· He:iba.leo VlcJra - Sergjpe '115. Milton Campos- Minas Gerais 
1. l!:mico ltezende - .S. Santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

P./I.RTIDO LIBERTADO.ft U?L} - 2 Teprcsentantcs 
l. Aloysio de Carvalho - Bahia 
2. Ment de Sá - Rlo Grande do Sul 

J>AHTIDO TRABALHlSTA NA.CIONAL <PTN) - 2 representantes 

1. Cattete Pinheiro - Parâ 
2. Lino de .Mattos - São Paulo 

PAHTWO SOCIAL PROGRESSISTA <PSP) 2 n~prcsentuntes 
1. Raul Giuberti - Espírito Santo 
!i!. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCJA.LlSTA BRASILEIRO (P.SB} - 1 re:pr~sentante 
1. Aurélio v1ana - Guanabara 

l.fOVlMJ;NTo TRABALHISTA RENOVADOR (MTR) - 1 representante 
1. Aarão Ste1nbruch - Rio de Janeiro 

PARTIDO R.f:.PUBLICANO (PR) - 1 representant( 
1. Júlio Leite - Sergipe 

:PAR~:!DO DEMOCRATA CRISTAO <PDC) - 1 representante 

I. Arnon ~e Melo - Alagoas 
SEM LEGENDA 

1. Jos:1phat Marinho - Bahl:l. 
2. Heribaldo Vieira. - Sergipe 

RESUMO 

P~~rUda Social Democrático (PSD) .....••••••••••••••• 
Pf.rtido TrabalhiSta .Brasileiro <PTBJ ......... , ••••• , •• 
U1lião Democrâtica. Nacional tUDN) .................. . 
Pnrtido Libertaücn: \PL) ........................ , , , , 
Partido •rraba!hista Nacional <PTN) •••••• ooHOU'oo •• 

Partido Social Progressista íPSP) ................. · ... :.-
Pa ~tido Socialista Brasileiro 1 FSB) ...• , ............. ,ç_ 

Pa.·ttdo .Republfca.no <PR) ....................... u.u 

Pa:·tido Democrata Cristã.o ~PDC) ........••••.••• , • ." 
Movimento Trabalhista Renovador tMTR) •.••. , .•••.• 

...................................... --· ... 

22 
17 
16 
~ 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

\Vilson Gonçalves 
Sigefrerto Pache1~0 
\Valfredo Gul'gel 
Victorino Fl'eire 

PARTIDO TUAllALHISTA 
BRASJLEmO (PTB) 

. Lider: :Barros Carvallu 
Vice-Líderes:· 

:Bezerra Neto 
Oscar Pm;sos 
Antônio· Jucá 

Vicc-Liclcr: Raul 0h.J.bert1 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL, IPTNJ 

Lidcr: Ltno d~ Mettos 
'Vice~Lfdcr: Cattet.e .PlllllE"iro 

J!l - PARTlDOS DE IJM SO 
:REPRE:JE:j_IANTE 

MOVl~<ENTO '11lABALHlSTA 
RENOVADOR (MTRJ 

UN!AO DECVIOCRA:riCA NACIONAL 
(TJDNJ 

Re)Jresentante: Aarú.o Steinbruch 

PAR":IDO DEMOCRATA CRISTAO , ~ 
Líder: Daniel K'rit:~ller 

Vice-Lidm·es: 

Eurico Rezende 
Adolpbo Franco 
Padre Cnla?.ans 
LoPes da costa 

Tr~UJ,J\RES 
L Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. Jo.sé Ermírio 
2. Nels~JU 1\-faGulan 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio C~rlos 

1. Dylton Costa 

!PDC) 

Representante: Arnon de .~'Jello, 
l'AltTIDO REPUBLICANO \PR) 
Representante: Júlio ~ite · 

PARTIDO SC!:)IALISTA 
BRASILEffiO (['SB} 

.Reprcsenta_nte; Aurélio Víanno 

ACRICUL TURA 
PSD 

SUPLENl'ES 
1. José FeUciano 
i. Attfl1o Fontana 

P'1'B 

1. Dix~Huit Rosado 
2. Antôr.Jo Jucá 

TJDN 

1. naniel Krieger 
2. João Agripino 

.êPI 
1. Aurélio Vianna 

ODN~TITUIÇ!IO E JUSTIÇA 

TitULARES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Bâlbino 
3. Wilson Goriça.lvea 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo LevJ 
2.13ezerra Neto 
3. Arthur Virgllio 

1. Afonso Arinos: 
2. herJbaldo VJ~Jra 
S. Aloysio de Carvalho 

1. Joeophat MtuJnho 

fSD 
SUPJ:.EN'l'ES 

1. Menezes Pimentel 
2. José- FE!Uclano 
3, Fmnto Müller 
4. Be'ledicto Vnllíldares 

PTB 
- 1. Argemiro Figueiredo 

2. Mello Bn.'6a. 
3. Osna.r f'ttssos 

IJDN 
L tfJS' ·ieger 
~. . nde 
3. . 1no 

JIPI 
1, Aai'Ao 81olnbruch 
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'J'nm.ARES 

1. Peôro Ludovico 
. 2. Vl a.liredo Ourgel 

1. Arthur Virgilio 
2. _Mello' Braga 

1. Eurico Rezende 
2. Heríbaldo Viejra. 

1. AUrélio Via11-na 

TITULARES 
1. A ttmo Fontana 
2. José FeliCiano 
3. José Leite 

1. José Ermírio 
2. NelsOn .Maculan 

l. Adolpho :Ji'ranco 
2. Lopes da Costa 
3. Irincu Bomhansen · 

1. Miguel Couto 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 
SUPLENTE~ 

1. 3osé l"eliciano 
. ~·- .l?~~~'!~~t_?,. ya,lladares 

..... -... 
UDN 

1. Zacarias de Assumpção 
') Lopes da Costa-

.BPI 

1. Lino .de Mattos 

ECONOMIA 
PSD 

SUPL.IL'UTiiS 
1. ,J effer.son de Aguiar 
2. SigetreàO Pacheco 
~ · . ..Sebastião Archer 

PTB 

1, Bezerra Neto. 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarias rle .Assunção 
2. José Cândido 
3. Mem de Sá. 

BPI 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD · 

• TJTULARES 
1. ~Menezes Pimentel 
2. Wa1fredo Gnrgel 

!. ·AntÔnio Jucá 
2. Artbur Virgflio 

·t. Padre Calazans 
2! Mem de Sá. 

1. Arnon de Mello 

I 

Tl.TULAR.E5 

1. Victorino Frejre 
-2. Lob&o da Silveira 
3. Sigefredo Pac:heco 
4: Wilson Gonçalves 
5. Walfredo Gurgel 

1. Argemiro Pigueiredo 
2. Bezerra Neto 
3. Peasoa de Queiroz 
4. Antônio Jucá 

1. Faria Tavares 
2. Irlneu BornhauSZM 
3. Eurieo Rezende 

1. Mem de Sá. 

1. Aurélio, Vlann~ 
2. Llno ·de Mattos 

SUPLENTES 
1. Benedicto VaHadares 
2. Sígefredo Pacheco -

PTB 

1. Edmundo Levf . 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

BPI 

1 . .JoSapbà.t Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
SUPLENTU 

L Attíllo Fontana. 
2. José ·outomard 
3. EugênJ:o Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro LudoVico 

PTB 

1. José Ermírio 
2. Edmundo Levl 
3. :Mello "'Bl'aga 
4. Oscar Passos 

UDN· 

1. João Agripino 
a. Adolpho Franoo 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de Carvalho 

:BPI 

l. JQ!!flphat Marinho 
2. Miguel Couto · 

TITULARES 
1. José Feliciano 
2. Attilio Fontana. 

1. Nelson Maculan 
2. Barros: CB rvalho 

1. Adolp.'~l FrancO 

.INDúSTRIA E COMÉRCIO 
PSD 

SUPLENTES • 
1 • Lobão da SH v eira. 
2. Seba.stiào Arcb.er 

PTS 

1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN . ~ 

1. Lopes da Costa 
2. Irineu Bornhausen 2. Eurieo · Rezende 

TiTULARES 
1. Ruy Carneiro 
"2. Walfrei'!o----Gurgel 
3. Attruo Fontana. 
-4. Eugênio BaiTos 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Ievi 

1. · Ew·ico .Rezende 
2. Heriba!Co. VJeirã 

1. AarãO Steinbruch 

TITULARES 

BPI 
1. Aarão. Steinbruch 

.,_ LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

StrPLEN'l'Es- · 
1. José Gu1óm.ard · 
2. Sigefredo l>acheCG 
3. José Le1le 
4. Lobão aa Silveira 

PTB 
1, Antônio Jueã. 
2. Pessoa de Quetroa 

UDN 

1. t.ope_s da -Costa 
2. Zacarias -de Assun~ 

BPI 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

S~LUll'ES 

L Benedicto Valladarea 
2. Jefferson de Aguiar 

1. Pedro Ludovico 
2. Filinto Müller 

PTB 
L José Er.mírio 
2. Ar~emiro _l!jg:ue.h~edo 

' 1: Nelson Ma~an 
2. Ant-Onio Jucá. 

1. João AgriPino 
2. Faria Tavar~ 

1. Josaphat Marinho 

•.rntTLARES 
1. Ruy Carneiro 
2~ Seba'stião Arche-.r 

·1JDN 
1. José Càndido 
2. Afonso ·Arinos 

BPI .. 
l .. Arnon -de-M.ello 

POLIGONO DAS S~CAS 
PSD. 

"SUPLENTES 
1. Sigei'redo Pac:beoo . 
2. José L<!lte 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 1. José Ermírio 

2. Antônio Jucá 2. Dix~Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. Herihaldo Vieir11 

1. Aurélio Vinnt'lA 

1. -Wilson Gonçalves 
2. José Guioma1·d 

ODN 
1. Lopes·da·Costa· 

2. Antôn!o oe.rlllll 

BPI · 

1. Dilton Costa. 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD· 

SUPLENTES 

·1. ·Walfredo Gurgel 
2. José Fellclano 

3. ~efferso~.~:.~~~-· .3. Ruy Carneiro 

1. Lino. de .~attos_ 

1. Mein de Sá 

PTB 

1. Mello Bràga . 
2. Edmundo Lm · • 

tJDN 

l . Daniel Krieger 
2. Adolfo Franco 

BPI 

.1. Aurélio Vi~ 
PL 

1. Aloysio da Carvalho 



TI'I'\:1 ARES 
WaH;·edo Ourgel 
Se'J~:Uão Archer 

. Di;:-I: ult rasado 

. J!nri.nio CRrlos 

. Jc'5~p1mt Marinho 

. REDAÇÃO 
PSD · 

SUPLEN'I'ES 
1. Lobão da. Silveira 
2. José F€licinn"J 

PTB 
1. Edmundo LcYL 

UDN 
1. Eurico Rezende 

BPI 
1. Dllton Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

Tr.ruLArUtS 
Be::ted.icto Valladarea 
Flllnto MülJ~r 

. Menen s Pimentel 
L Ji'"0 nuiorr..nrd 

. Pes.~o<t <'!e G~ueirot 
Vl-v:tldo Llmf: 
0~.:--a r Passo:> 

Antôn~o Ca.rloa 
José Cândido 
R'JJ Palmeira 

A;.u·:-c Sleinb:~uch 

TlTt't.M'f > 
, Sigefredo I'ncl:.t'CO 

Pf'dro L1 dovico 

José Citnc\icto 

SUPLENTES 
1. Ruy carneiro 
2. Victorlno Freire 
3. Wilson Oonçal\'es 
4. José Leite 

PTB 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calazans 
2, João Agl'ipino 

, 3. Mem de S:í 

BPI 
1. Arnon de Mello 

SAúDE 
,PSD 

SUPLENTES 
1. Walfredo Gur~J:el 
2. Eugênio Bnrros 

PTB 

1. Antônio Jucá 

.lJDN 

L Lopes da Costa 
BPI 

1. Lino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

o_-
•'1 .,, 1nard 
\ .1 •. :~~ ... reire 

C't:-cnr Pas.~os 
Sll\'estre Pi!riclet 

Zacarí:~ de Assunçã.o · 
lrineu Borr .ho.ustn 

SUPLENTE$ 
1. Ruy Carneiro 
2. Attílio Pontana 

PTB . . 
1, D1x-Huit Rosado 
2. José Ennírlo 

UDN 
1 . Adolpho Franco 
2.. Eurico Rezende 

:llPI 
1. Josapbat Matinho 

SERVIÇO PúBLICO C.IVIL 
PSD 

TITri ARLS 
Sigcfredü Pnchec·G 
Viçtol'!no Freire 

Mdlc Br2<H\ 
SilvE>stn: P€~·icles 

Padre Cala7a ns 
Aloysio de ClrvaU;.o 

Aurélio Viam:a 

SUPLENTES 
1. José .F'cliciano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. Dlx-Huit Rosado 

UDN 
1. Antônio Carlos 
2. Mem de Sá 

BPI 
1. Miguel Couto 

TRAII!SPORTE:S, CO!\'IUNICAÇóES E OBRAS POBLICAS 
PSD 

'.riTIILARES 

leui_ênio Barres 
Josf! Lrit·· · 

· Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Oufomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
1. Irineu Bornhausen 

BPI 
1. Josaphat Ma.rinito 
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.9'0.liHSSõES .ESPECIAIS 
A) Para Kevtsão do Projeto que D) Para estudo das causan.queo 

define " regula a PROTE- dificultam a . PRODUÇ!,o 
ÇJIO AO DIREIT<l DO AU- ACiRO PECUARIA e suas re·· 
TOR • pe ·cussõe~ negativas na ex• · I ~- · :tção 

Crtaaa em v...rtuàe do Requerunent.c 
o'~ t8U~ti2 do St. Snna:jur Mllton ~ CJrtao..u em rutude cto · .R.equenmen .. 
OampOb e.provanc em 20 ae Ja.:le.rQ t to 011 f69·63 do sr. S<t!nadçr JO.Sé 
de 196~. · ~'rrruflo. aprova.ao na ses~,ã.o 4e 10 o.e 

DeSlgnaa:a em 22 de novmbro ae ã.gOsto ae 196:1. · 
19Q~ 

llesignaa:J em i?~ ae a~•h:>LO C1e U163-oJ 
Prurrogao.a até 15 '-'" ctezemoro Cl.t · 

1963 em VU'tuãt· ào R.equerlmenr.o D11.. frorrogaoa pot t a.no, em Vlrtuae 
mera 19iHi:.t apruv.tdo em 12 de áe- jO ReQ'!_ertmento n~ l.l91--63 do S.. 
z.embr(. ae 9o:.~· I ohor cenadot S1getreoo PacbeCO. 

' a.provade~ em lll' d.e Clezembl'Q l}.n 
COmpletaaa em 4 àe Ja.oell'O oe 1963. . · 

1963, com a ae:ugnaçào Q.os Sennr.>r~ · MembrO.$ c&l - Pa.rt1dol 
Senaaor~ Va.sconcelou rorres ,., JOU Ft!Uctano _ PSD. 
Edmunao Levt tilge.treao roacheco 1 VlcePr. J 

Prot·t·u~t~r.~ at.t lD à.e dezemo.."' Ot :"S~. 
1964 em v1rt.une oo aequertmeu[(l nó­
mero l. 198· 63 do Sr. Sonadoz Me.oe. 
zea Ptmentel a.provaQo um 15 .1e oe· 

. 1'-elllbro ae 1963. 

MenH>rv~ •7) - .Pa.rt.doa 

OUben.v MarlDrtO - t 1SlJ.. 
Menez.~ t'w1ell.~ - E•.til..i•. 
HeflbH.JQ(, Vte.!f\:1. - UUN. 
MlltoD Campo~ - lJOl'lj 

Vasconc:e..~ rurret - P'l'ICI. 
Edmuna<J Lt'Vl - E'TB. 
A!oysJc de CarraLh(l - PL. 

B) Para estudar a stluacão da 
CASA DA MOEDA 

Cn~aB em vt.rtuaC QQ Hequer~men· 
to D" ~fil~ti~. OQ ti.r. SelUI.O.OI JeUet· 
son ao AgUJa.• JJ.provaao en' tt !lt 
agOsto de 1903. Vet 'gnada em 28 a.e 
agostc de 1963. · 

Prorrog:aaa até a de mn.:Ç(l Qf! 196<(1, 
190 Qla.& 1 em vtrtutle t;1o H~~u:mmeD· 
to nwnerc l. 160-ti:t, do St. Senaaot 
lelterson ae Agutar a.p-rovndo em 10 
do dezemtm:: de I9ttl. 

Memor~ t1) - Pa.rt1doo 
Jefterson de AgU1a..t <PresHle:lte 

PSD. 

Wtl.Sou GunçaJve.s - PSI:I. 

Artllw VtrgWo - l?'l'!:i. 
Eam unao t.oeVJ - PTti 
AOOlpbo 8'ranco ·- UDN. 
Eunco ~ezenae f\'Icef>ttl6J•:tentel 

ODN. 

Josc:mat Ma.nnno - Stlegenoa. 

Becretá.rlo: OflolaJ U~t.statlvo, 
PL-6, J. B. CasteJOJI BranC(I. 

C) Para o estud.Q dos eleitos 

JOSi! U:rtnlrto ·IPrestdent.e) - p'I'B. 
LOp~ aa COSta - UUN. 
Autélto VIanna 1Re1aton - PSD • 
$eo:·etano: truxll!st ~gt.sla~\'01 

?L-lO AJesanare Marques d.e Albu .. 
querauf MeJJo 

Reull.iOen: ~•a e 4-"s retta,s U a 
horu 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capates de possibilitar a 
sun lt1dustnalizaçáo 

Cnaaa em nrtuae ao aequenmen­
to Q~ 665·63, dQ Sr. St-n&diJl ··OU 
E!nn1r1o, a.p~"OVaáf.l oa ses.-,:i<l de lf de 
;etemb.'Q de HH.l3 · 

oes1gnaaa em lll d-e setembro ac 
l96:1. 

t»ro:rOiP.àil em v!rtuãe do .• ~eque­
runen!A n" l.l5~-63 <:h. SI. Seootaar 
MiJton Campos. a).JI uV<~<h na se&)âo 
"::e 10 de dc'~brc d.e 19õJ 

Memor~ 1DJ - t?artlàoa 

Jose t<'eLlctanc - ~~u. 
Attillo Fuot.aoa - l?tiU. 
a-uwêmCJ t:Ju.rt'O$ - PCO. 
Jo.s.. li!rmtrto ·(Re:aoon - .f"ra. 
Bezerra Nett. - PTB. 
MeJ(l Braga - PTb 
t.op~ da COSta - OUN . 

Mutun t:ampoo IP:-e.sJdcnteJ 
U!JN. 

Júll(). L..e1te IV:cePJ J - PR. 
&!cret&rlo: auxiliar Legl..'>àJtlvo 

PJ.....Hl 1\.!exa.nctrt Marqu~ àe Al.?u­
::~uerque MeUo. 

· ReunJOes: 6:,.5 felrUé as l6 nora.::.. 

da INFLAÇAO E OA POtlTJ. F) Para estudar a s;tuação dos. 
CA TRIBUTARIA E CA/1' :!IAl TRANSPORl ES MARiTI. 
SOBRE AS fMPRI!SAS I'RI- MOS E FERROVIARtOS 
VACAS Crtaela em vlrtuae ac H.equer.men-

0r1ao.a em vtrtude •to ·Requer1me-n~ 
to nll 531·63 do sr. Sena.àor Uuuvea 
VIeira, aprovado. na aessão <!e k de 
agO.to Qe 1963. 

Oeslgnacta em 8 Ge 11g0.Stc d~ 196:l 

Prorrogaaa em vtrnwe <lo Rf'QUen. 
menw a\< 1. 16l de Ui'~ elo l6ennm 

8ellador Attlllc Fontana.. a.pNVa.lo 
em lO de de~emDrQ de 1963. 

M.embrD:J t6) - E'artldo.z 

· Attruo Fontana - Presidente 
PSD. 

José Fellclaoo - (Vlce-Pt. J -
PSD. 

JOSé Erm!rlo - Relator - P:ra. 
Adolpho fí'railco - ffi)N. 
Aurélio- Vla.nna - PSD. 

PJ.r.3, Julle~a Rtbe1ro at;• SADtce. 

tN o~ 11>~~63 lo SJ Senudw J~ e 
&rm1rto. a.prova·jc oa sesstu. cte J.3 ce 
novembrc de l~16~.-

Destgnaaa em 1:3 de novembrc áe 
1963. . -

Prorrogada att~ 15 ae ctezembrc ae 
!964 em vtrtuue ::h; Ret~·Aertmcf,;o 
a.,. 1 162-63 dt> SI ~enaCivJ JO~u 
weHe. aorova<io em 10 de dezeDl·"·o 
de 1962. 

Membras 15) - PartidOS 

Att1llo tt'ont.ana - l').Su 
SigerrHio PacneC('I _ PSD. 
.. 

1...1Sf. Ermtrto - t"'rB. 
J.IUleu Bornhau-<en - UUN. 
JO.Uc Leite - ~H.. 
Secretarta: ortctal Loe-g1s}atll!() 

Secretário; Auxlllar l.E!ir'SiatJro 
f'l..~lO, Aiexnndre M de A Ml'!llO. 

. o 



. -

• 

C) Para o e~itudo da sítuac2.c\· - a~é l!i de de.zem.o.rc cte t964 i>elv 
_. . CEN I RO f • CNICO ·DE dequemneutc 1 ''" 6J "P' em lB d< 

~ uO S: .1\:>letnt:tre; de 1963. 
AERO;\!ALJHCA E: Ol\ ESCO eomp;et.ada em 'l9 ae our.u::.:·~ ~ 
I..A DE ENGENdARIA oi; Wo>. ~; de ame de tuoa e 13 1e i'b11l 

· . •. ne 19-J3. 
A.EROJ-JAU·IICA, OE S JO- Msm~ros <lGI -·:'Mtldos 

- ote lt de J:ln=11ftl dG 1003, p{l1Q j Coinpletada em 30 de março d 
.-tequer!lllel'tc Jlll ~62 aprovado em 12.· 1.962, 29 de outubro de 19f>l e: 3 d 
ia dezembi o a e 1962; i \brU de 1963 

- a.ce lb ae de?ertibro de 1964, pelo... . Mem,o.roa q6) - Partidoa 
R~uenmer te 1 ~i0·53 .at~r<>vz..clo em Jetierson Qe A.gU1.a.r _ l?SD. 
t(l de deze1nbrc ae 1983. wusoo oonça.Jves <:3 áe aor!J c 

Oomplet1 da em 30 de tnlU'QO ae i963l _ I?SD. -

SÉ 005 CAMPOS· 
Crta.a.a ~em • lo'lrwne ~o R.equer1men-­

U. c~ lti8·6::f Jc Sr. ~enado.: ttallre 
Caiazatu. ap~::ovad-c oa sessáo le.- L3 
ae noç-emtm; ele /953 

Jelte.:-so.o a.e Agt..laJ - t--'W. 
W~n(l ü3 titl v eu· a • 2~ at:. .ci.:>r!l 

.;l;)JJ - · t->su. 

1962, <:!9 d& · outubrQ. da 1962, 23 de f auy óamêlro·- PSlF.. 
I abrU de JS 53 1 Lobãc; da Silveira - PSD. 

de ) t-:1err oroc 116) _ PartJdo.:.-. Gwdo Mondin (29: de •JUtUbro C 

OeSJgOaaa en} 1;, d~ OO'Jembro C€ 
1S63. 

ttuv van~erro - PSU. 
d.;~n~a.:t..ú, Vd-lladrtn .. ~ - PSO. 

- WU.$u.tJ uvnçaJv~ ,;.!a ae ®-u I Menez~ 'P ..merltel - I?S:D. 
Ruy cw ne1rt! •23 de a))."1l cls 19-o-a~ 

df .:... Pre.s1dente -- PSD. · 

l"Sü'lf - PSD. 
Milton- Campos -- (JDN. 
Hertbaidtl \fietra. - 't.IUN. 
Lope> da COSta - UDN. 

f'Tonog'a.da.-até 15 de dezemtro o~ 
1!:64 em v'trtUde ao Requeruneoto ~u~ 
mero l 1!>3·63 0.<) ST. Senl:tdo-r An·ô~ 
me Juca apro~actc em 10 de .1ezem.· 
brO de 1953. 

MembtOS 15) - Partidos 

J-osé l"iHtC~ano - PSD. 
Ruy Çarne1.ro ~ PSD. 
Ant.-õni< Jucá - E"'.13. 
Padre Ca!azans - UDN. 

t!J631 - i:-'SD. ' 
UtLll.lel K.rleget - UUN. 
UJP~ -aa ~ta. 1211 ae Jutuhl"O de 

tYti~' - tJ lJ!-'-1. . . 
LI-UJ.Wn (.':ampoo tV\Ce·Ptezlctet.t.eJ 
tienb<!.idO VJ.elJ'B - lJUN. 
Hill ~a1mell'.a - O I.>~ . 
suvcsn~ r>eJ·lcles tAa ce ~~ru ttE 

196:iJ . - .. 
--Hezerra Neto r23 de abril de 1963) 

- P'I'B. ' 
A tons-o CelSo - P'lti. 
-Noglle1rti 118 o-arna - I?TB. 

H) Para o estudo das Mensà, ~anw ua.'Vaiho - P'l'B. 

P E . Awyslo ae Uarva!ho ü•res:denteJ gens do oder xecutlVo te· _ PL. 
ferentes à REfORMA AD· \ Mem cte sà·- PL. 
MINISTRA T IVA Joswhat Marmr,o - s lcge»ôa. - . . 

Cribaa pox miclativa da -Cãmmc _--
~!os Deputados aprovada oelo Sen<.t-dt. I() Projeto de Emenda à _Cons· 
t:m L~U 1963. tituiçâo nq 7/61 

,. Membros t18J Pa,rt1dos 

Sena.d01es: , 
W L~.SU.o u-on~;al ves - PSD. 
Len.e NeW -· P$.U, 
Slget-ted.t.. Pa"cne'4'. - PSD.·. 
ArecÍnlr\."1 àe t<'1S"ue1redo _;_ P'tB. 
Ed.mWldC LeV1 - PT.B. 

. Adul~tk f'ranco - llDN .. 
. Joât. Agr-tpl.UC - ou~. 
Auréll-e V1anna _ Ps.a. 
Josaphat 1\Jla~.nho - sem_ leg~oda 
Deotitados: 

. Gus.tayo c;a.panq_ma tPre.sia:ente) -
PSO. ' 

ao.erbal Jtirema - PSD. 
t.aerte .Vtc ra _,... OPN 'tSubstl~uJdo 

pelo et~Utadc Arnaldo Nogueu-a> •. 
.He1t-OJ 01~ - Ul.JN. 
Doutei de anctrade ·- PTB 
Ama! de Cerüelra - f'~F. 
Jua.re:_ ravOMi - f'JJC. 
Ewai<!o Plnt<> - M'l'R.. 

I} Para, no prazo de três (3) 
meses,_ proceder ao estudr> 
das proposições qu\1 digam 
respeito à participação d~s 
. trabalhadores nos lucros 
das emprêsas .. 

MEM.BROs' 

Senado~: 
Deae.rra Nettl - Presidente· 
Afonso Arinos - -Vice.-Prç~!dente 
Jefferson 'i e .. :\@i.at - R-elaWr. 
Lflta-· Neto 
Nelson tlaculan 
Eurtcc Reze-nae . . 
Aurélio Vl.anntl· - . 
Secretárta: Ara.<v o·Rellly ~ SOUZll 

COMISSõES. · ESPEC!A[S 
PARA.O BSWUDO.DE 
PROJETOS DE .EMEN 
DAS A CONS'li.'ITUIC.\0 

J) Projs·to de Emendá à Cons­
tituição ,,9 4/61 

tQUE. lliSPG3 SC>I3RE VENCI!WllN· 
'lrOS DOS ~lAGISTRADOSl 

I>! e! ta em 21 de )Unho de 1961: . 
• E'tomlgada: 
. - até ló ae dezembro (1e 1962 !){'!O 
Requerimento 609-61 atJt. em 1~ dt 
dezombro de 1961. 

- até 15 ae aezrrmbro de 1963 p~to 
R-equerimento 179 ~6~. apr. em. 12 dt: 
oembl'O de 1962 . 

•QUh lliSl'Ol!. I:HYtll-th A.S ,4,L1'l'e.. 
lHAS U3 CO:\lPt.".l'l!:~t.:U: riU\' A· 
n\c_-).. 00 SE!\AUO, tNCt.Vl.NlJO 
!l.S Ul<.. t';.\UPOH A. ~ ..... UN.t:lt.A(.!AO 
00~ t.:l:tl!.t<'ISS Ulf. ,o:.JS:Si•O DJ .. 
l~LO.'.L.'\H\ A t'f,üt~lA."\11-<.:NTb l: 
..-'ll'll.-0\ t..lt O i!.~r!.AH-.:;.t.Et:ll\lEN-· 
lO O UU~Ü,l':.\lh~ S U t:. I) REA· 
l'A!.\.!bN10 Ut5. H,:. •• &.ÇO:ES l)l .. 
!'LOri).Al'\L't\.!, CCM Pill:-SES fiS· 
HtANGEIROSJ~· 

Eie;ta (!m Q- de outubr OdE 1981. 
l?t:orrcg-ada: · 

- ~r,e UI de ae:zeworo ae l_~2 oelc 
.l{.equ~.:riroent.o aO'l-t.U apr. em 14 tU 
1P2~mnro de 19!H; 

- ~J.t.e J.b de aezc;;;tl'Jro ãe l94::1 pc1e 
Heg L t39·ti3. ~w em w de de(lem .. 
oro àe 195~.-

comptetuaa. em 2H de outubro .de­
WJ32 .-e 2-4 de ab!ll de 1962. 

M.em.IJ.ro.s lliH - l?ar_tJ.Ooa 
· Menez~ p~m~r.t-e1 - Pl::}lJ. 

Wll.sun Gon~·u.l-ve:; t23 de a.llrll de 
t9631 - 1-'tC~tàent-e - i'~Ll .. 

LUb:lQ da. !5Uvetra - PSil.. -
. RUJI CarnelrQ t23 de abril da 1963) 
- l'SD. 

OlJ.lO.C M.oo.fll.l:l 1., de outu~ro de 
HH34l - l!ô.W .: 

eur1co ~-{ezc.nde t23 de a.btll. de 
19.63· - . UV!>o. 

uanie.l Kr\egét - .UUN •. 
.M.-ilt.on Caa1p-0s 'Vtce-Pre..s:ldPl'l~) 

- UIJ-li. . . 
t.:.:::rlb&-làt, V"te:;.ra - U.OS.~ 
I.np.. 1a Cost., - ti!JN. 
SU ve.:."tn: Pl--.liCI.Cf , , , •••• , ) - P'I'B 
~Iva.l~o Ume - I"fS. 
Amaurv Silva 124 de aJJttl de -"!.963> 

- J<'11l.. . -
Va.1.a .1o- -Sp,.naum l?tnCO ?erre~ra 

12.;: de abr.ll de ,~J3) - Relatar -
P'HI. . . 

Aloy4lO -de Carva.U10 - PL • 
Uno de Matos -: eTN. 

L.) Projeto do ~meneia à CoJ!s­
tituição '19 8/61 

tSOB-RA t<;XON.I!:!tât;AO POit PR().. 
POSl.,\ tJO SICN!\110 OI!; CMIWE 
OE l\ll~SAO UtPLO)lAl'ICA PE 
UAlt.\'TeU ?lUtMANENTEl. 

' . . 
EleJ.ta em. b. àe outubrc; de !9-61. 
~rorrogacta; 

·- até 15 l!f' dezembrt d~ Hh>"1 >•'t-o 
t:t,equerlrnent.;:.. S03-õl. apro.,.-adc e:~1 14-
.:it janeiro di lt;6l_; 

U.1bãc c a Silveu-e. - PSD~ 
.JeHe"n.oo oe AgUiar t23 de ll.llrfi 

19631 - >-Sjj 

df Jóâo Agli.plllo t2S d:e abril de 19~ 
- UL>N. . . 

GuUic \-lOD d1n t29 de _outubro 
de Eurico Rezende t28 de aorU C!.1 

l9G3J - VDN. . 
!9621 - ?$).). 'Q- suvestre Pét1c!es i2J ae !Wrll ( 

Dame. .:ü'Jcger - UDN, ~ 
E'unco Hezcnde t23 de brfl 19!3:H - PTB". 

a u.e- oNg:uet:-_a <l:a oama -- l?'fB. 
l963l - UDN 

li.WtoD o-ampo::. - UON. 
Hcribaldc Vteira t Vlce,..Prcs!.d.énteJ 

- UDN. 
LO-pes da Costa - UDN, 

Barros Carva.1l'o - PTB. 
Josaphat Marinho f23 dà 'lbtiJ 

!9ô3J ..... s. !eg. 
Aloysio de carvaiUQ - ?L. 
Lmo de Matos - ?l'N. Vaga do senador Plnto Fer.re1ra 

)23 de l-Oril a-e l9tl2 - Etele.tm- -
PTil 

B~z-err'l Neto t2'3 de abrll- de l96:lJ · 0) 
- PTB 

à Cons Projeto· de Einenda 
tituição n9 11/61 

!ClUAÇAO IJ>G NOVOS 
MUNLCJ:PIOSI 

Amaw·y Sl_Jt>a 1:)3 de a.brU de ta6-di 
- PTB. 

M) Proj~to de Emenda à Cons. 
tituição n9 9/61 

t<iUE lllUlJU'ICA O REG-l,&IE 0.1!: 
01SC&1MINA<.>AO DAS RllNDASl 

. Eleita- em 'LQ de n.ovembrc de l2:ôl, 

Pronuzaaa: 
- at.e 1~ ae ct.ezembro ti& 195~, !5eltt 

.. -tequenn1ento õO;HH aprovado em H 
de cJezembrtl. \te-' lSôli 

- at-e ló. o~ Ol:emOrf.t de 1963, Pelo 
a-equerimentc· 1U2~ti'l ap:rQvado en 12 
a.e de.&embro dE tll62; · 

- ate· JD de crezemnrc àe 196'!, pelO 
Reque.ntn!!nto 1 14-1-63 .B-.pl\»'n.-:'..o em 
lO de dezembrc, de 1003, 

Memb-rl.b nm - part1d.oa 

- Jef:tersaD Je Agwa.r 1:!3 ·d.e tl.brtl 
:lo !9631 - ?SV. 

MeueZ& t'lmenteJ - .PSD .. 
l';Ulntt -MuUE'-1 - PSD. 

. Gu:.dc. M.ondi:o {29 àe outullra <!ll 
l962) - PSD • 

Ruy carnetr<l (23 de aor-11 de 1BU3 
- PSD. 

Daru.eJ K.ne.r;ei rRela~.or) -- OU.N. 
EurJ~o Rezende . t2:! do abril de 

!9631 - UDN. . 
,L\>Wtori \3arnpos - ODN. · 
.H~baJUó Vieirn - UD]{ .. 
Rul PBJmelrn -UDN. 

· .i\.mal.l.r)l Sl.1va - 23 a-e ebrll . d'l 
W63) - PTU. 

Bil-1'1'0$ Carviil:l-o - ·.PTB. 
Argemtl:o de Fiquciredo - PTB. 
.Bezerra ~eto 128 de abrll .de 1963 

- t'TIJ. 
Aloysiv de Can•a.lho - PL. 
L1JUJ de Matos - PN, 

N) Projeto de Emend~ à Cons-. 
tiMção nq 1 0/61 · 

;fJ'LIU<'fJI\0 OAS C()TAS DE 11.1• 
l?ll,'S'l:os. IJES'l:INIU>.\S AOS &lll· 
NlCtPIOSI. ' 

Zleltã '?ID ··~a de d.eí'.e.mbfCI de~ Hl62 

Pr-orogada~ 

- a.te- lb df: dezerr.brc- de 1003 pele 
Req 703-ll'd aprovado em 12 de de• 
;:.cm"b~c -:l.e 1962. · 

- até 15 à.e ae-zem':l:·<: da 196• -pele 
\:er] l 14:2·-63 aprO\'.ll'lt. :ml 10 da ou--
tiUbr-c d~ 1963, -

Eleita em 2a de março ·de J96l. 
l?rorrogaçâo: 
-- ate lô Qe dezembro a.e 1983 pe: 

~eq ·194-62, aprovado em 12 ::te &: 
-t.ehlbro de 1962. 

- at,é 15 d.e ãezernbro d:e W-.:l4, pt'~ 
R-eq l.l43·ti3, api'Ovaâo em ~v- · ~ 
-jezembro de 1D63. 

Comptetada em 29 de: outuhro <: 
l91'l2 23 de a.br_ll do· ltl:C!3 e 2:.1 il._e Jt 
ll\o de !983 . 

Membros ·- Pa-rtidos 
JefterooD ao Aguiar - PSO.­
WU.SOD Gonçalves· (23 de !!.OrU 

t.G6B1 - PS:O. 
R-uy CarneirO _; p&l)~ 
LOI:Jâc tl:a $11Ve1ra - {~;.. 
Gtudt.. Moll,di.n \::!9 de llUtUbro 

l962l - E'SD. 
MUt-ur campas - UDN. 
Henr- .. dct Vle-lrh - OU-N. 
r..-or:u-.: ia C.O.St... - ODN . 
Joã( .'igr_lplDo ;23 de abril de 196~ 

- UlJN , ' 
!1'UI"lco .RezeDde t23 de !tbl!iJ d­

t&ó31 -· ODN. 
SUvestre Péricles t2.3 de &.Gdl 

t963> - P'rB. .-
Noguetra da OIWl:.l - "P'l"'B~ 
Barrao ()B,TVo.lho - PTB • 
Aloysio. de Cane.Iho - PT •• 
Miguel COuto ·- !'SP. · 
catt-ete PiD.bM'o C23 de' abrll 1 

t9ô31 - PTN, . 

?) P·rojeto de Emenda à Co~s 
tituição n9 V62 . 

(0Bl-tJGA'I-()RU~I)AD~ UE CONC[{! 
SO PARA INVJlS'!IUURA · ll 
CARUO. iNWJ.AJ.. Ot OAlUI.Il:ill 
E - PROUUÇJ!.O D~ NO~lEI\Çôl 
l_NTER.lNAS) ~ 

lm.e!ta em lO de mn.!D O e 1962. 
E'torrogada: 
- llté lb da ,j_ezembro àe 1002, pe 

Req 785:-62 açrovacla em \2 cH d 
2lembro de- 19S:J. 

., até 15 1e ~cumo:<: •le 1903 pe 
Rt>o L 144-63 aprov-nQo e-n 10 df' d, 
zembro de 1963. 

COmpletada !.'Ul 23 de a.brll :te ~933 

-M~mb~·~ - P&.rt.ldoa '* 
Jefferson de Aguiar - PSD, 
WUBOn oonçaJve.s ,23 de annl 1 

lfHi31 . - li'SD. 
Ruy <JaJ'Oell<) - ?S. 
Meneees Pttlentel - PSD. 
Milton oampoa - IJD-N. · 
Hertba.Ido Vle!ra ·- ODN. 
lturtco Rezende t23 â-e &.b:rtl 1 

"iMS) - UDN. 



_ Têr;~a:~!:,;,ir;;a,.,;1;;;15~==~=~~=D;,l=A=~=IO=DO CONGRESSO NACIONAL (!!.ção 11,:.Y==~====M=a=rç;,o~cle.;,.,;1;,9,;65~.;4{)~3 ~ 
J<>OO ASr4!Uil> 123 ae !IJ>11l de 11'83' S) Proj~ío de Emenda à Cons-

- Vtcc·.Pres:.Jente - troN. . titui~ão n9 13 1 62 
D.l!l'<. 10'1tger - ~ •. ( ~ ' . 
suvc.ol~e E'lrlcles t23 de otrU 4< 

963> - PTl' IDISPOE SC:J:lE A &.'IT:rBEGA LOS 
•• MUNIClPIOS D:l .:!;!% 11.!. ASilE· 

Nap:"':ra da Gem.a - P'l'B. ' CADAÇAO OCS ESTJDOS CIJAN· 
Bll.l'ro.! OIU":nllm - PTB. DO EXCEDI:i\ AS 3::llllD:lS r~U-
Aloys!., ;ia Oe.rva!l::o - Plo. NICIPII.ISl. 
A..:rél!•: t'!~ !IS êe e:arJ fle 

.se;: J - &ClJ.to.r - PS3.. · Eleita em 13 de sett;:lbr<l de !W%. 

Prorroga.cn: 
~} Projeto de Eme~>da à Cons- - at<l 111 ac <lezernbro de 19ô$ peJo 

titeic. ão nq 2/6.2 · Reguerlmento nv l.H1·63 IIPJ'OVadc 
em 12 de dezem.bro de 1962: 

.1:>..~;:~·.;;. Ll NOVA -O!SC!.'O'IUNAÇAO -até l~ C1e oeZembro de 1984 Qel<. 
O::.i. Ltll1\~JlS mt1 Fa\'03 IJOS ftequerlmt.DLO Ll4'i·.ti iaprovado eD 
MúNH't!'lO'~. lO tie ciez=l>ro úe l.SSJ. 

Ele.ta nm 2:3 de maJc tlie 198.2. 
Pr.:.rrquQ!t.o: 

- n.té 1 ~ oe dezsmbro àe 11163 pel<J 
tequer:m<'llt<> '186·0:.. Aprovada em 12 

-Membro:! ·- Partld011 

Je!tersoo a e lljftlla( - PSD. 
Rléy carnero - PSI:. 

Men1broa - PttrtlG.OS 
Ruy Carn1~iro- - P.S1J 
Pedro Ludovico - PSD 
Wilson · G.onçalv'es (23-4-S3l - PSD 
Bened1to Valln.d'ar~ - P.SD 
Milton Campos - U.DN 
Bel'~balc.o Vle~ra -· OVN 
Rur1co Rezende (:m~4- õ:J> - UDN 
De.mel K.r1eger - UIJN 
João Agr1p.no t23-.4~61) - UDN 
Amaury Silvn t23.4:.63J - PTB 
Nogueira dn Gama - PTB 
Barros Car ;alho - PTB 
Mem de Sâ - !'L 

• RaUl Glubertl - !>SP 

V) Pro'eto de Em·~nda à Cons­
tituição n9 1/63 

Lelt<o Neto - PSD 
Anuury Silva - P'I'B 
llezerra Neto - PTB 
\)'aga do S'enador Pinto Ferre·rl 

- PTB 
Ve.ga d.o senador· E.iuc.rd.o CJt.-.;~, 

- Vlce-Pre.sidente - PTB 
Va<i:i ti.o Senador Ed'Jardo âs .. 
Eurlco Rezende - ~cs:.dente -·· 
Milton Camprs - UD;.J 
Da.n. eJ Kr.ieger - O'DN 
A.loysl') de Carvalho .,;... n 
Josnphat ~arinho - .l=telator 

Em .[.{>genda 

Y) Proje-to de Emenda à Cons-
titdç5o n9 4/63 ,J 

!TRABALHO DE •nfi.Rt:RES B IIIE· !CONCEDE OlUNIDADli:S &GS 
NORES E -r!LU<ALHO E;d iN I'EREMlORE"-il 
DUS11UAS fl\SP.Uiii!:ES}. Designada em zo 6. !i3 · - \ 

' DeSlgna<la em 23.f,5S E'rOIT<>gaóa at<l 15 12 64 pele R•· 

~ aezemhro C1b 1962: 
- até U de dezembro Oe !964 ,..lo 

~quertn:•nto 1.1%·63 aprovado Olll 

t.obâ<J <la srvera - pW. 
WUSoll Gonç&Jv.. (2J do lt!lrU 

l96lh - PSJ.), 

Prorrogada ll.té 1& 12 tiC peJO R,e .. quertme:Jro otunero 1.153-63 e.pr-..:Ye.~ 
do querJmenta 1.150·63. aprov:!(lo om lO do em 10 12 63. • 

de õezembro de 1963 

o c.. e G.et~ tnbrt., d& 1&63. 
Cot.1ptct.t.eta. em ·l3 de :&.trn de 

sso. 
M•mlb~J!l - Put:Jd~ 

·Jeflersc..n ne ·Aguiar - PSD. 
Wi.Lson (ionçeJves ~ o.e a.o:tl t:lt 

963• - t'bO. 
ttuy Oarleiro - .PSD. 
Lo'.>.ê..o· do SilVt!tra. - PSD. 
Le.tte Ne ;o 123 de aorn de lJS:I:> 

- t"Sl). 

ML ton Cn.:::rrpa) - UDN. 
Her~bJ..!io V~e.;.J~.l Vlce·Pre&!&llte -
DN 
Menezea Plm.eil:.el - PSD. 
Euru:<> &ezenó~ Cl3 4e abrj lc!< 

~6:i) - Eth.61.tot -. tn:rl'\. 
$Uvo>rue !'ttl<l"" (23 de illlril <14 
~63, · ... Pl-astdente - PTB. 
NoguEtlra t!a, G11.ma - P'rB. 
Bar:-oa Ca. -varn.: - P'ra. 
AJorsl<l de Qan1BJho - I?L. 
LJ.no de Matos - E'TN. 
João AgrUJIDo 123 de abrll de 1~63) 

• UDN. 

Damei K.r1 ~ger - UON. 

Leite Neto •2J 4 63> - i'SD. 
Mene••• P;.mente: - 1"re.!;l4e;cte. 
Milton OllmJ>OO - UD.N. 
BerlbaJUo V!e~ra - ODN. 
Jo.saphal Mll.l'tn.llo - <lll.i .63). -

~.P;es!den LE - ODl\. 

Da.Dle. K.rlegei - OllN. 
Vaga do SeD..bOl Pmtt Ferreira. 
lllurlro &ez<nde t23.4.JSJ - ODN. 

<ml/4.631 - ·!'Ta. 
Noguetre ~ Gama - PTB. 
Barr<>s carvalho - Pl'B. 
Mem de Sá - PL. . 
Miguel Ooul.o <23 ~.6J1. - PSP. 

T) Projeto de Emenda !l Cons· 
tituíção n9 6/62 

IAtr.llliN'l<l f' 4RA QCA'.t'RO O NO. 
1\lE!lO D~ REP!l.&l:ENTANTES 
DOS ES'fADO'S ll 00 DlSTRJTO 
FEDllJ\Al NO SENADO! • 

Elett.a em ta.s 62 

Ptonogaàa: 
- ate 10.1~.63 pelO Rcquerlmen~ 

700·62. aprovano em 12.12.1n: 
- aLe lb. 12 64 pelo aequenmea.t<.o 

1.148 ... 63, aprovado em 16.12.63 .. 
Completado em 33.4.63. ) P•oje1o de l~menda à Cons­

tituição n9 :3(62 Memnr~ - Partldos 
~U'IURIZ!I D J:RlUUNAL SUPE· Je!IerS<Jn ae Agul&l - PSD 
RIUII ELEITORAL 4 FIXAR DA· Ruy Carnetro - PSD 
TI\ PARA & 1\U!AL.IZAÇAO DO LObão lia SUvetra - . RelAtar 
PLEBlSCIT·:l PREVISTO NA PSD -
EDENDA (!ONS'flTUCIONAL NO Wilson Gon~aJv.. Cl3.i.li3) 
C - ATO IWICIONAL). PSD -
EletUJ em lU do JUlho de 1962. 
>'=OS a;; Ao; 

- •te IG ao tieae::nbro de 19a3 pelo 
equerunento ·r87•6'J. aprovado em 1ll 
' dezem.bro de IBtia. 
- até 16 ae cl...,tlbro ao 1904 pelo 
oquertme:at4 1 .. 146, aprova<!() em W 
,, dezemnro c!<· 19611. 

COmpletada em as lkl Obrll lkl 
'5~. 

MElmbrt!o! - Pltrtlctos 
.Jeftersoo ae .~J' - es. 
WllilOD oanço JVfa 12a de abrll de 
t;3) - !.'SI.>. 
l'uy Oarnelro - li'SD. 
L.obài> da Sllvl!lra - PSD. 
Meneloeb Punent.eJ - E'SD. 
l,rute Neto 123 do 11brll do 1003) 
l!J 
!IIWton Ca.tnPOI' - UDN. 
Ber!baldo IT!et·a - UDN. 
JoM 14:rtptno 123' do abril de 1938) 

:JUN. 
E:J.rlCO Rezend1; <25 ele ,.a.brll ele 
631 - ODN. 
O.anleJ Krtege:r - tJDN. 
Silvestre !'érlclea lll3 de ltl>riJ ll$ 
ô3t - PTB 
>R"Uetrs da Gama - PTB. 
Barros oarveJnu - L?TB; 
M"m · <1e sa - .PL. 

Mene~ Pimentel - PSO 
MlltoD Campo& -UDN 
aenbaido VleJ.ra ~ ODN 
Josapbat Marlnllo - (23 .4.ô$l. 

UDN 
Dflnle& Krleger - UDN 
Eurloo Rezentle - t23.4.68) - VI· 

ce·Prea!denta - UDN · 
• • • Vaga do Sena<!or Plnto .Ferrolra 
t23.,.63) - !'rea!dente - li'TB 

Nogueira d• Qame - i'Tll 
· Bs.rrot: Oarvalhc - PTB 

Mem de aa - PL 
Júlio Le;te 123 • 631 - P& 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
titulção n9 7/62 

IREVOOA A EMJ<NIJ/1 CONSTITtl· 
ClONAL N' ê, QUE lNSTI'l.'Ufll O 
SlSTElliA PARLAMENTA:R JIE 
GOV!l!RNO E O ART 61 D/1 OONS· 
rnniTÇAO FEDER~ DR U DE 
SETEMBRO Dll 19é6l. 

Eleltã em ~.13.!12. 

Prorrogada: 
- até lo 12. 63 pelo R.oqu-ento 

791·62, &provado em J2.lll.62; 
- ate 15.12.64 pelo ReQu=nllmt.o 

1.149·63 aProvada em !O.ll!.53. 

Membros - P&.rt.!do.s 
Jefferson de a.gul.ar - PS:O 
Ruy carnetr<l - 'fi~D • 
LObãc da SDvelra PSD 
WUson GonCJllvea - Rela.·ar 

i'SD 
.Menezes Ptnll~liltel - .PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury SHva - PTII 

M.embro.s _ Pe.rtlóoa 

Je!lerson ae Agulaz - PSl> 
R.uy .:..::s.rnelfo - PSD · 

. LObão <la 5lJ ve!r • - i'Sl> 
WI!Bon GoitQBJv.. - PSD 
Menezes PLmentel· - PSD 
LeJte Neto - PSD 
Ama.UTl' Sllva. - PTB 

BezerrA Neto - V!ce··Pre&ldente 
E'TB. 

j Bezerra N eLO - PTB \. 
- .. ; Vaga do senadot l'lnto Ferreira 

- PTB Vl..ga do s~~.dor l,lnto Fe.ttlira 
- PTB 
IAUTONOn,IIA DOS ltlUNI(~!PlOSo 

Qllvestrt l'trlcleo - li'TD 
A.rgemtro d.e i'lguell'eCIQ -· .PTB 
lllurlco ~ 123 4 63) - ODN 
Milton caml>O! - O'DN 

S1l\'c.stJ'!! Pérteles - PTB 
At1albert.o Sebe - PTB 
lllurlco Rezende 123 t 63) 
Milton O.mJW• - OIW 
A.toystQ ae Carvalho - PL 
Josapha~ Marinho ...::. Sem Legenda­
João Agripino - UDN 

Dan:l!J KN.eget - uo:~ I -
&o&>phat Marl!it1o - ·E~em Legenela Z) p . 
AloySlo. de carvalho - a ro)eto de Emenda à Cons-. · 

-- tituição n9 5/63 
W) Projeto de Ementla à Cons-

tl-tut'ça"o n9 2/63 IDlS'POE SOBRE O fn~POSTO OE 
VllND~•S E CONSiüNAÇO!i:S 

(DIREITO DE PROPRIEIJADEI Oestgna.dn em Sl. 6 63 , I 
DeS1gnaao.s em 2.3 4 ti3 . Prorrogac.:.a ue 15 12 64 pele Re-
Prorrogada: · quertment4. nüme.ro 1.164·63, apr<J-
- ate 15 12.64 pelo a.~~querlm~mto vado em lU 12 "63 

Ll51~63 &provado em UI 12 63. 

Membro.s ·- Paru~ 

MeDlbro.li - Partidos 

JetrorSon ao A.gular - PSD 
RUJI caru-el.rt - PSD 
Lobáo t1a Silve1ra - PSD JettersOD 11e Agula.r - f'S:D 

Ruy C&rnetrc - Pre.slóe.t1ta -
Lobão da suveua - Pl~D 

.PSIJ WllsoD Ounça!vu - PSD 
Me.oez~ f'unentei - PSD 
Leite Ne:~ - E'SD WUson Gonçalve:s - ~lD 

Me:aez.. Pimentel - PSD 
Herlbaldo Vieira - Vict'-Pre!llQe.D-

AmaW'Y Sllv11 - PI'B 
Bezerra NP-to - ?TB 

. • • Vaga do Se.nadot Humber~ 
Neder - PTB 

te - PSD 

Amaur, Sllva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

••••• Vaga d<:l Senador 
relra - E'TB 

A.rgemlrtl Cle Ftgu&lred.o - P'l'B 
P' . .!H.t) J'er.. Eurlco R.ezende - ODN 

Mllton Campos - ODN 
Da.n1ru Kr1ege1 _ OP!'l 

Silvestre l'érlcles - I'Tlil 
Artm Vl.riWo - E'TN 
Eurico Rezende t23. 4 63) - UDN 
Milton Oampoe - &elatat - UDN 
João Agripino - UDN 

Aloysio de OanalluJ - PL 
Josaphat Marinho - Se m.Legenda 

.lo&epllat Martnbo - sem L<'!Jtnóa Z-1) Projeto de Emenda 
Aloysio de ca.rvan1o - E'L ' tituição n9 6/63 

à 

llNELEGUIILIIMDE) 
De31gna.da em :& 1U.63 

X) Projetô de Emenda·~. Cons­
tituição o9 3/63 

E70rroga.do a.te lD 1~ G4 ocJo R.e­
fiDISPOJ1 SOBUE A A.DMlNIS'fRA· 1!lert.mentt., DÚ!Ilero 1 156·63, apruva• 

ÇAO DO DISTRITO FEIJimJ>L I> ,;o em lO 12 63 • 
MATltRIA DA COMl'~>;'rti:NCiA Menl!r~ - PartidO& 
PRIVATIVA DO SENADO!. 

PeslgnJI<Ia em a ô, 63 
Prorrogado até lõ 12.64 peJo 80· 

1uer!mentcl 1 152·62, t:provado CDl 10 
Je dezembrc de t96S. 

Memtlrau - . Partidos 

Jellerson de A.gutar - PS".O 
Ruy Carneiro - E'E;:l 
Lobão da SDvetra - PSD 
WllBon Oon<;J11Ves PSD 
Menezes Pimentel - PSD 

Jefferson oe A.gUlat - PSD 
RUJ' O~:~.rnetrc - E~SD 
WU.Son QQnçtJv~ - PsP 
Jose Fel!CJ.Bn< - PSL.: 
Wa.uredc Ow.rge~ - PtiD 
Argeml.Tc dt F'lguelrent. - P'fB 
Bezerra Neto - Pl'L1 
Sllvw;tre l?r>.rlr:Jes - P'l"S 
Edm undc: Lev: - PTJ:I 
Eu.rlec Rezenlle - UDN 
MUton Campo.! - UD.N . 
A.oysjc de CervaJho - l!DN 

, I . 
,u 



i. 

., 

'Ç-

'!1.1'1- T~rça-feira -1!1 

Afonso Artnoa - OI>N 
Joonphat Marinho - Sem 
Raul 01ubert1 - PSP 
J<>sé Leltt - !'R 

Z-2) Projeto de Eme11da 
Constituição nq 7/63 

à 

. 11'tl!\NSl<'Eit.€NClA PARA & nE,.. 
SERV,\ 00 ~fi!,ITA!< DA AlWA 
QUE SE CI\NOIDATAU A CARllO 
ELE'I'IVOl-. 

Deslgnad$ em 2.10 63 
Prorrogada a tê 16.1:!. 64 J>elo R.e· 

querimentc onmero 'L 156~63. a,pruva· 
'Cio em lO 12 63 

MembrQS - I?Art:UIOS 

J.ettersoD ele Agular - t~so 
Ru1 Carneiro ~ ~se 
Wllson Oonçatves - f'SD 
Jose FeUo!ano o. ~so 
Wal!redo Qurgel - PSO 
A.rgemtrc d• · Flguelredc - PTB 
Be:zerra Neto - fl'TS 
SllVP.j;tff: Pértcle.s · - FTB 
Edmundo LeVl - f:YI'B 
Eurtoo Rezende - UON 
Milton Campa~ - CJTJN · 
Aloysfo de ce.rva.the - PL 
.A.tooao A.r1noa - ODN 
Jo5apha.t Mar1nho - Sem ~.gend-a 
Jútlo Leite - 1'1\ 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

eslgnad:l em 2~- to 63 
Prorrogada até 15 ll M -pelo R.e· 

q·1erimento ol)mero· 1. lll'J ·\ia, a.pruva.· 
do em lO 12.f!;J. 

Membros - Pa:UdOI 

Jerte.rson de 1\guta.t -· P® 
Ruy ca.rneirQ ~ PS.P 
,lcr.s., FeUotant -· PSD 
Wllson Gon9a1voo PSO 

OIÃR!O DO CONGRESSO NACIONAl: (Seç[o nj 

Bezetta Neto - ?TB 
l!:dmundo LoeVI - PTS 
ArgetnirCl l"i.Q"Ueíreac .a. P'l"B 
Meio Braga - P'fll _ 
Eurtt<. Rezende í2i1 • 63' - UUN 
éUoysio ae Oa.rva.Jho - ODN 
t\!on.sc A.rt.n<n - UDN 
.Josaphat Martnho - Relator 

-:lem Legenda. 

Aurélio Vianna - PTl3 
JUlio Leite - PR 

2A) Projeto de Emenda 
Constituição nç 1/64 

à 

tEle!çãc.. autom:l.tica C.· · Vlce-Prfe. 

:>~na® em 23.5.1964 
Jefferson de Agu!at fPSD), 
Antônio Balblno tpSD). 
Wll>on Gonçalves IPSDI, 
Ruir- carnelio WSD> _ 
Menezes Plmenld IPSD), 
Edmundo Levl IPTBI • 
Bezerra Nel<> tP<rB '-
Arthur Vlrglllo <PTBI­
o.ca.r Passos <t>Tm -
A!Oll.30 ArinOS tUDNL 
Milton Campos IUON). 
llurlco Rezende (UDNl. 
Aloys!o de carvallto IPLI'. 
Josaph&t MarinhO IBPD­
Auréll<> VIanna lEPil . 
Aar~o St<lnbrueh tBPD-

Março d., 196& 
- --- -·- ........ 

- por tneJa um a.no 1m1 l'!rt>>Ot do 
s.provaçl\o do Requerlrnento nllmet 
l.l'l3-il3, rto Senliot senador V31i. 
Neto, ·na sessão de l!l de dei:embr: 
de 1963. -

· MembrO!! - Port.f4oo 
'Jet!erson de Agula.r - E'SD 

· Lolto Neto tPresldentel - PSD 
Nelson MacUlao - !'TB 
JoAo Agripino fltelator) - ODN 
Jo&aphat Marinho - Sem Legend -2') Para apurar fatoo apont>t 

.stde11:.e com o Pres1dmte êa R.tpú .. 
'bl.icai 

dos da tribuna do Senacl• 
e outros, relacionados <:oc 
·lrregularldade·s grave!l 

COMISSõES ~ corrupção no Departamen 
PARLAM_ENTARES DE to de Correios e Telégrafo ! :.Jeslgnaàe tm 26.2.1964 

.-JerrersQn de A.guta~ CPSD). 
RU.Y C<.U'Ocll'(J U'SlJ-

. L,ob~o d.lt SílYeira \PSDJ, 
Wilson ·tlonÇ(I.IVe.\. (PSI.>l, 
Jo6e Ei'eUNanQ ·.f'SD.t. 
tSt:zerrs. NetA. f'Tti, 
t'_rthUI V!J'gílxc , PTB>. 
-\.ltôW... JUe/s tP'lc8). 
~ Pas>Ga IPTtP 
Aatonftl Cru-lo.~ JUDNL 
Aloysk c'i.-E' Ca.rval.b.o \PL.), 
E::ulic(. R<~zend-e fUDN). 
MJ!ton C"mpoo (UDN>. 
JoSlt.phat Marinho IBPl). 
Ji:JJ(l. Leite IBP!) 
AUJ é-Uo \rtar.nn IBPl). 

Z-5) Proj&to de Emenda 
_Constituição nq 2!6•l 

· · IN QÜ'ERITO OriMa pela Reaolu•;âo nll!nerc i 
ORlADAS DE ACORDO CO~I O <!li 1963, asslnadR pelo Senhor Jd 

le1'110D do &gulaz o mll.!a ll3 Sennore 
A&T, _63 DA CONSTITUIÇAO E SB!l&d<>r.. 1apresent0Ala 11a oess~ ó 
O ART. 149, ALU.~A A DO. &E- SO de outubro de 10&11, 
OI~IENTO INTilRNO. PruQ - até 0 nm da seso11o 1ei!la 

1f) Para apurar a aqulsigilo, tat!va t1e 1983. 

Pelo Oovllmo Federal dos ProrrogaQto por 90 dlaa «>tê 15 d 
' m&l'90 de 1964) em Virtulle oc. R• 

acllrvos de concesslonf.rlas <tUertment<: ndmero 1.163·63 d" se­
da serviços públicos e a llbor SottAdoz wu.m. Gonçal';'• . 

oprovatlo na •eosAo õo 10 elo de:.em 
Importação de chapas de bro do 1963 ll!l-30> _ . 
aço para a Cia Siderdr· DeaJgnaçAo ""' 8 t1e t1$11mbro d· 

- 1963. 
glca Nacional. Membros (Ill - P..-t!<los 

Orla.da pela Resolução nllroero 11, 
lt do 1963, oM!Datlll pelo sennor NelSOD 

Macula.D e maio 28 senboreo sena­
dores {a:pre.sent.ada em 30 de maio de 
1963). . 

Oealgna& em i! do ma!o de 1963 
- prazo - 120 dla.a. até 26 <!li at-
tembro de 1963. -

ProiTOgada: 

Jettersan 40 Agu!af - l'st• 
Lolt. Neto - PSll 
A~ Font.a.na _;. PS'O 
Wllson Gnnçoalvee - P:'l!ldento .. 

P!!D 
Artu> Vlrglllo - PTB 
Bezerra Neto <lU t. 63 - Vl""-l're 

!!dente - PTB 

fDá. nova redação à. aanea CJ, do 
art. lO! e a.t Item lX do e.rt. 124 da 
(..."'Onstit.ulçáo Federal. a Um d., eata. 
belecei que 9ejam processados e Ju.I· 
~ados nos. erlmN comuns! 

- oo membros Cl<> congresso Na. - Por .ma.b 120 dtas, am virtude 
clonol. pelo Supremo t'rlbunal l"t· tlll &provaçllo do Requerimento oO­
àel'&l: mero 656·63. -do Se !lho r Senador JoM 

- os membros das M.embllilas Le· Agripino, !la seodo de lp da se'-· 
0!>ldtiV...,, pelllll Tribunal. de JustJça), br1l • de 1963 1111 borM), 

MeUo Braga - PTB 
JoAo Agrlp!nn - troN 
Daniel Krlegar - IJI)N 
EUrico R.eaendo m.c.6s, - um 
Auré!lo V!Jlnna - PS'B 
Secretâ.rlo: AU!Jlhtt 't.eg1sln uvo 

i'L-9, J. N"7 Pasaoo O<'W!Aa 



1 Quinta-feira 18 Dlft.RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçáo 11) Março do 1%5 4Z7 
~~~~~~~~==~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=-~~~ ·= 
iÍ JOào AgTiplno <2:3 de s.brll de 1963 'S) 
(~ Vtoe-PrESldente - UDN, 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 I Daniel ltr!OI!OJ - UDN . 

suvestre PértCles f23 de abrU àe 
I!Dro> - PTB. 

Noguetra da a ama _ PTB. 
Barros carvalho - PTB. 
AJoysl<> da 08l'Valho. - l't.. 
l!uré!Jo V!aDD& <23 de abrll de 

[ SltrJ) - itelator - P'SB. 

~-) Projeto de Emenda à Cons-
1 tituição n9 2/62 

Lu:o~snTut ~<ov .. DLscttuuN&çA.o 
l)E RENDAS EM FAVOR DOS 
MUNICIPIOS), 

l!Delta em 23 de tna!CI de 1962-

tDlSPOE SOHRI! A ENTREGA AOS 
MUNIOIPIOS DE 30%. OA llRRE· 
CADA.ÇA.O 008 ~STADOS QUAN· 
DO EXCEDER A.S RENDAS OHJ· 
NICIPMS). 

EleJta om 13 de set-emDro de J-1143. 
ProrrOgaaa: 

- ate lU âe c:Iezem.bro de 1953 pelO 
Reqllertmento n~ 1.147~63 aproyaat 
em 12 de dezembl'Q de 1962: 

- &tê u ae a.ezentbro ele 1984 pe.lt 
Requerunenw 1.147-6 3aprovadc en 
10 rle dezembrc de 1963. · 

OOmpletcla em 23 àe a!JrD d.e 1963 

MembrOE - Pa.rtlâo.s 
.Pror.rugaçll.Q: I 
- a.te 10 a e dezembro de 1963 pelCII Jellerso-D t1"t &.gUlat - PSO. 

. ~uerunento '100-6~. a.nrovadQ em !4 Ruy Ca.rnero - PS.:O. 
· • LOb!.o da Slvera - ps.D. 

áezembro de 1962; Wllson OoncaJve.: t23 de abril dt 
; - a.té ló de dezembro de 1964 y-lo 1963) _ PSD. 
11-equerime;lt-tl l.l~63 a.pro"/ad.O em 
20: i:ie dezembrQ de 1963. L..elte Neto 12:1 4 63) - PSD. 

COmpl~t&-da em, 23 d.e abrU ele Meneze:) Punentel - Preslóellte. 
1163. Mllton Oampo.s - ODN. 

Membros - Pa.rt1cloa 

JeftersoD cte Agular - FSD. 
1 

·!'•u.son aonçaJ'9e:s 1Z3 ele a.lr.11 d.e 
2Qti31 - P~D. 

\ 

itUJ Carnet.ro - pSO. 
; LObão da SUVell'a - PS:D. 

\• Lelte IWp <23 de Obrll de 1963) 
- P"SD. 
ii MLtoD Campos - UDN. 

H.e.ribaldO Vteu-a Vice~Presidear.e 
Jll>N 

Meneze~ P1D1ente1 - PSD. 
I E\lrta; 'aezende t23 de abt1• l.d.t 
li63J - Relatar ~""" UJ.)l'll. 

&Jvestre Perte1e.s <23 de s.Drll & 
Jlllf'3< - Presidente - PTB. 

\. l'<oguelra Oa Oam» - pTB, 
Barrw carvalho - PTB 
A1QYS1CJ dt: oarva.111o - PL. 
Llno de Matos - PTN. 
.João AgriPino <23 de nbrU de 1963) 

, • ._. tfDN. 

\; DnmeJ Krteger - UDN. 

' ,JI) Proje1o de Emenda à Cons-
tituição n9 3/62 

t ·i.tu~'Ot:l:t.A O l'RlllUNA.L SUPE• 
'' RJOR ELEJ1'0RA1. A FIXAR DA.· 

lA l'ARA A REAUZAÇAO DO 
PLl'OIU:SCI'IO PREVISTO NA 
EDENOA CON8TITUCI0NA.L N" 
f - ATO ADICJONAL). 

Eleita em l(l cte lUlho d.e 1&63. 
t'tvrogaçao; 

- ate 16 ae óezembro <le 1963 pele 
a,eQ.uarunento 1S'l·62_ &provado em 1:! ae _dezembro cte 1$62. . . 

~ - a.tE Ui ele dezembro de J964 peJo 
ltBq:uenmenk 1.146. &provado Em 10 
te ~el.embrc de 196~. · 

I· Complet.ada em 23 de a.b.'il de 
1963 

uembr<Jf - t:tartld.OS 
Jeite.rson ae AgU.J.a.z - pS. 
WUSOD Q()Dç.a.Jv~ <23 ele aUrll ele 

2863• - t'SlJ. 
.Ruy í.JtLrDel.J'O - PSD. 
WbM da SU-reJ.ra - ?SD. 
Menez~ t>unenteJ - PSD. 
Leltt Netc 123 dt a.brU de 1963J 

l'SlJ 
Mlloon Campos - UDN. 
Rent>al<!o Vlelra - OPN. 
JoM Agripino 123 de abril de 1963) 

.- u:uN. 
\ .Eur!cc .Rezende f23 C1e eor1l Ck 
1963 • - <JDN . 

I Da:::ueJ Krleget - UON. 
~" Silvestre ~ér1cle.t ,23 de abril de 

' - PTB 
t ~ ueue da oama - PTB. 
" Bar~ ca.rvatho -. PI'B. 

Atem de sa - ?L. 

HaribaJ..:to VieJ.ra - OPN. 
Josa.phat Marinho - 123.4.63> -

Vlco-Presl<leDte - ODN. 
oarue. Kr1ege1 - UDN: 
Vaga do SentJOl f'LDt() Ferreira. 
EW1co Rezende f23,4.63) - l1DN. 

<26.4.63) - E'TB. 
Noguetra àa Gama - PTB. 
Barras Oarva.tho - PTB. 
Mem de Sâ - PL 
MtgueJ Couto 123.4.63>. - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

!AUlllEN'lA PARA QIJA'J.'RO O Nl). 
MERO DE l<lli'RESENTAN'J.'E8 
DOS ESl'MJOS E DO DISTRITO 
FEDIIRA.l NO SENADOl. 

EJeJ~ em l3.9.6:l 

Prorrog&da! 
- a.te 1b.l2.63 pel-o aequeriirlent.o 

·190-Ba aprovado OlJ) ~.U 62: 
- ate lb l2 64 pelo aequerllJlentt. 

I. H&-63. opro.ado om 18. ~.63. 
Oomplet~ em 23.4.83. 

MemorO$ - P&rtlóoa 
.Jefferson ae AgUlBJ: - PSD 
Ruy CarDelro - PSD 
Lob!.o da suve!ra -. Relator 

PSD · 

Wt.lsop Gonça!vea l23.t.63) -
PSD 

Menezes Punente1 - PSD 

MlltoD oampoa -ODN 
Her.Ioaldo VIUM - OD.N 
Jo.sapnat Mannhc - (23.4.63) 

ODN 
D&!llel Krleger - IJDN 
Eurico Rezenda - !23. 4 63) - VI· 

ce-Pre&!dento - UDN 
• • • Va.go do 5enadoi PlOto Ferrei.NI 
<23.,.63) - Pre&!dente - P'l'B 

l'loguelra a. Gama _ PTB 
Barros OSrva.lhc - PTB 
Mem de Sá - PL 
Jll.llo r..e;te (23 4 63) - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 7/62 

!lt~VOUA 4 EMENDA CONSTITU· 
ClONAl. N' to QUE INS'l!lTtlUJ () 
SlSTII!II1A PAlii.A.MEN'I AB Dl! 
GOVERNO ll () AR'l 61 DA OONS· 
TITUIÇAO FEDERAL DE 18 DI! 
SETEMBRO DE 1946). 

EleJts om 8 U.62. 

Prorrogad": 
- &tb 1D.12. 6'3 pelo RequerlmenW 

791·11l!, aprovado am 1~.12:82•Ím 
- até \&.1! 64 nelo R9Quer ent.o 

1.149-63 aprovll<la em 10 12 63. 

Mrmhros - Part1doo 
Ruy Carne-h·o - PE.'D 
Pedro Ludo,1co - PSD 
Wilson Gonçalves <"23-4-63) - PSD 
Benedito Valladares - PSD 
Milton campos - ODN 
Heribaldo Viemt - UDN 
F.u.rieo RezPnde (23~4.63) - ODN 
Da.nlel Kr1eger - UDN 
JCáo Agriplno !23~4·63) - UDN 
Amaury su~a 123.4. 63, - PTB 
Nogueira da Game - P1'B 
Barros Canalho - :?TB 
Mem de Sâ - PL 
Raul Giubertt - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

('l'P..AHALllO DE 1\lUL.HEHES ti AlE· 
NORES I! TRABAL.UO EM [N .. 
DUSTI<lAS L'ISAI.UilRES). 

Dest~nada em t3 6. 6~ 
Prorrogada ate 15 1!!1 64 pelo Re­

querl.ment() 1.150-63 a.provado em 10 
de ãezen1bro de L963 

Melllbras - ParUdos 
Jetrarsoc ae Agular - • PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobâc da Sti vetra PsP 
WilSon Gonçalves - ReJa·QJ' 

PSD 
Meneze~ P1mcntei - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva. - PTB 
Be:M!r-ra Neto - Vlce.Preatdente 

PTB 
Vaga do . Senadot Pinto Ferreira 

- PTB 

lAU1'0NOMlA DOS MUNICtPIOSJ 

RUvestre Pérícle.s - PTB 
Argemlto àe F1gue1reao - PTB 
Eurico Rezende (23 \ 63> - UDN 
Mllton oampo.s - ODN 
Cantei Krteget - ODN 
Ja&apha.t MártnOO. - Sem Legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 

W) Proj.eto de Emenda à Cons-

Leite Neto - PSD 
Amaury Sllva - P'r:. 
llezerra Neto - PTB 
Vaga do S-enador P1nto Ferl<!:..-ll. 

~ P'l'B 
Vaga do Senado! Eduatdo C.1talâO 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed:Htrdo A1> .. 
Eurico Rezende - n-res:àente 
Mílton Campcs - UDN 
Dt\niel .Krieger - UDN 
Aloysi:J de Carnibo - PL 
Josaphat \!arinho - lteiator 

Em Leg'ends 

Y) 
--. 

Proje1o do Emenda à Cons­
tituição nq 4/63 

!CONCED~ DIIJNIDADE!! AOS 
VEREADORES) 

Designada em 20 c 63 

Prorrogada até Ui 12 64 oelo R9 .. 
querunentc oarnero 1.153-63. aprova. .. 
do etn 10 12 63. 

Membr06 - Pa.rUâoa 

Jefterson C!e Agu1&r - PS:O 
Ruy CarnelrQ - PSD 
Lo!)ão d.a Sllvelr,. - PSD 
WU.soo OtJncaJves ·- Pao 
Meneze! Ptmente.l - PSD • 
LeHt Netc - PSD 
Amaury sn n - ~;YJ;B 
8f"zerra Neto - PTB 

. • • Vaga de SenadQt Plnto ~rretra 
- PTll 

SilVestre PéricJes - PTB 
Ad8Jberto SenH - PTB 
Eurico Rezende 123 4 63) - IJDN 
M.Uton Campos - UDN 
Aloyslo d~ carvalho - PL 
Joj';aphat MArinho - Sem Legdlda 
João 1\gr\ptno - ODN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição n9 5 '63 

!DISPOh SOHI<h O IMPOSTO O~ 
tituição n9 2/63 VENDAS B CO:'<SIGNAÇO~S 

(DlREITO UE PROPRIEDADE) De:ngna.o.a em 31 O 63 

Dealgnaco~ em n t.. 63 Prorrogada atl! 15 12 64 pele Re-
Protrot?ada: quertmenw nuxnero 1.1&4-63, apro. 
- &te- ló 12. u pelo aequertmento vado em lO 12 68 

L.l51-6i:l a.provado llDl 10 12 83• Membros - Partldo.a 
Memt>r<» _ PattlQo.s JefterSoD ~ &gular - PSD 

RUY Carnetrc - PSD 
Jenetson ae Agulal - ~ LObãc ~ S1lve1r~ - f"SD 
Ruy Carneuo - ?reslàente - PSD Wilson Gonça!v& - PSD 
Lobãc da Silvetr.s - PSD Mener.~ ?lmenteJ - PSIJ 
WUson Gonç.aJve.s - PSD Leite Ne~-o - PSD 
Menez~ Pimentel - PSD Amaury SU'\' 51 , _:. P'.fB 
Her1baJào Vieira - Vice-PreeideJJ~ "Bezerra Neto - Pl'B 

r.e - PSD • • • \faga do senaaor Humberto 
Amaor:y Sllva - f"l'a NedeJ - PTB 
Bezena Neto _ P"'"'a A.rgetnlt'Cl de Ftguetredo P'l'B 

• • • • . Vaga do senador P' .Dto rer.. B:Urtoo R-ezendt: - UUN 
relra _ PTB Mllton Ca.Illoos - UL>N 

fi" •• P oarue~ Krleser - l1D.N 
,g..u'Ve.s ... e trJcJe.s - PTB AloYs1c de Ca.rva.!lu! - PL 
Artw VlrgUlo - PTN 
Euricc Rezende 123 t SiH _ UDN Joaaphat Ma.rtnho - se QlLegenda 
Milton oampo.s - Relator - ODN 
Jo!.o Agripino - IJDN 
Josaphat Marinho - filem Legenda 
Aloysio de OST)'alho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons· 
tltulção nq 3/63 

<DISPO>. S081<1L A IU>~llNISTRA· 
ÇAO DO DISTRITO FEDERAL E 
MATlmiA DA C01111'ETl>NC!A 
PRIVATIVa DO SENI\DOL C.\ 

Des>gnaaa em 3.6.63 
Prorrogada até I& .12 64 pelo llo­

:tUerimento 1 .162 .. 63, aprovado em 10 
de dezembro de 1983. 

· Membros - Partidos 

Jetterson d-e Aguiar - PSD 
RUJ O&melro - PSD 
Lob!.o ela Silveira - ·PSD 
WU..On Gon<:Jl]>es PSD • 
Meneze~ Ptmentel - PSD. 

Z-1) Projeto de Emenda à 
tituição n9 6 163 

(lNELEGIHILIIJADE) 

De81gna.da em li lO. 63 

Prorrogado e.te Ui 12 64 oelo no ... 
quertmentç nOmero 1 156-63. aprova .. 
do em to 12 63 

Membro.<- - Po.rtldos 

Je!ferson Qe A.lrUl&r - PS:O 
RUy OarDelrv - PSD 
WllsUIJ. OonçalVe:! - P5D 
José Fel!cl.anc - PSO 
Waltredo Ourge'l - P8P 
ArgenUrc clt FJguelrOOc - PTB 
Bezerra Neto - P"re 
Silvestre Pt;mcles - P'T1l 
Edmundo LeV1 - P'rB 
lilurlcc Rezende ·- UDN 
Milton Campos _ ODN 
Aloysio de CarvsJbo - t!DN 

., 



' ' 
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Afonso .'\nno..., - OUN 
Josaphat :\lar:r.ho ::tm Lr-;:-;na ... 
H:tUJ 01Ubç>rtl - p;;;p 
Je>sé Le:::.e - PR 

2-2) Proje:o úe Emenda à 
Consti1~1ção n• 7 ;63 

fj'R.'\,,Si''t•ltENClA PA!tl\ A Uh· 
SEK\'A UO l.H!..!'JAK OA t111\r1 
QUt. SI!. C..:ANUlD~'l f AR A UARUO 
t;LETI\'01 

oes1gnaaa em l lU 63 
Prorrogada até 15. 1::1. 64 pelo R.e· 

quenmento ollmero 1 156-63. a.prov&.· 
do em 10 12 63 

Membros - partlQas · 

Jefferson ele Aguuu - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
WUsoo Gon.;.a.Jve5 - PSD 
Jose Pellctano - PSD 
Wa.Uredo Gurgel - PSD 
Argemlro de f'i,gUetredo - ?Ta 
Bezerra Ne·c - PI'B 
Sllvestre P'értc1e.s - P'l'B 
Edmundo LeVl - EJ'I'B 
Eurtco Rezende - UDN 
MUro, Campa. - UDN 
Aloysfo de carva..lho - PL 
Aion.so Artnos - OON 

Josª'phat Ma.rlnho - Sem L,egenda 
Júllo Leite - PR 

Z-3) Projeto de Emenda à 
Constituição n9 B/63 

estgnll<la em 22.10 53 
t?rorrogll<la até 15.12 64 pelo ae­

q:lerimento nQ.mero 1. 1S7 63. aprova­
dó em 10.12 63. 

Membros - t?s.rt!doe. 

Jefferson de Agu1a.r - PSD 
Ruv Camelrc - PSD 
JoM Feltctanc .... PSD 
Wil8on Qonçalve& - E E!D 

' 

DIAHIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção· 11)" Ma.ço do ·j9S& 
---~r- -

Bezerra Neto - PTB 
l!:run·md<. weVl - PTD 
'\.. ~enurt~ . Ftgueireac - PTB 
vte!l !::!r-agu - PTB 

·, 

!!:'U'l«. Rezende •23 4 631 - ODN 
A.uyslc ae Carvalho - UDN 
'\tonst AnDO! - UDN 
H~phat Martnhc - Relator 

i~m uegenda. 
'\ ·uélio V'ta.nna - PTB 
Ju,:c LeH-e - PR 

Z-4) Projeto de Emenda à 
Constituição n9 1 ;64 

(Eleiçâl. automàt1ca a\. Vice-Prfe­
s!den:.e com o Pres1dente êa Repú· 
oflcaJ 

:Je.s:ignads em 26.2.1964 

Jetterson ele AgulaJ I.PSD>. 
Ruy CdJ'Dell'ti \PSD .. 
L,ooãc d.tl. :3ilveira tPSDl, 
Wt.lbOD Gonçe.Ives tPSDf:A 
J' ICSe FeliClllDO ,PSD>. 
dtzerra NetA.. P'I' 1:3J 
~rthw V"!rgU1o 1PTB>. 
~Otôni• .. JUeà !PTBI. 
~e&J Passos {PT.I;J). 
A.otõnto Carl~ ~ ODNl. 
A.loysic d€ carvalho WW, 
Eu!i.er RPzende OJDN). 
Mllton Campoo <UDNl. 
Josa.phat Marinho (BPD. 
J'Óllo Lelt,e ,BPil 
Aurélto Vt.anna IBPD. 

.:Jestgnal!a em :'.5 5 1964 
Jefferson de A~'.lia: . PSD). 
Antônio Balbtno tPSDl. 
WilSOn Gortçalves IPSDl, 
Ruv carneiro fPSD• 
t<Jenezes Pimentel P~D). 
Edmundo Levt IP'fl:U . 
Bezerrs Neto tPTB1 
Arthur ITL-glllo •PTBI 
Oscar Passos !PTBI 
Afonso Arino.s •UIJNl. 
Mllton campos ·UD:n. 
Eurico Rezende tUDNl 
Aloysio de carva.lhc PL). 
Jo.saphat M..alinhc t BPl). 
Aurélio Vianna fBPll 
Aarão Steinbruch 1BP!l. 

. COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO 
CRIADAS DI! ~COI<OO COM O 

ART 53 DA CONSTITUIÇAO E 
O ART. 149. ALINEA A . DO RE­
GIMENTO INTERSO. 

1•) Para apurar a aquisição, 
pelo Oovêrno Federal, dos 
acêrvos de concesslonârias 
de serviços públicos e a 
importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr· 
gica Nacional·. 

Z-5) Projeto de Emenda 
Constituição n9 2/64 

Criada pela Re.soluçi!.o nomero 11, 
à de 1963, aSs!DA<Ia pelo Senho. NelsOD 

MB<lulan e mals ~8 senhor.. Sena­
dores lapresent<u:ia em 30 de mate de 
10031. 

IDà nova redaçl!.o à .unea a, do Designada em 31 de malo de 1968 
arL 101 e &I Item IX do r.rt. 124 da - Prazo - 120 d!as, ·~ 28 de ae· 
t.'OI!Stitulção li'ederal. a nm de esta- tembro · de 1963. 
beleoer que oeJam processados e Jul· Prorrogo.da: 
;tados oos ertmes comuna~ 

- os memoi'O! do. congresso Na- - Por mals 120 dias, em virtude 
c!ona.!. oe1o Supremo rrtbunal Fe· da aprovaçl!.o do Requerimento nó• 
c!eral· mero 85d-t13. do sen~or Senador Joll< 

- O. membros das ASsemblet"" Le· Agripino! 11o sessãc de 18 de 181em· 
g!slatlvas, pelos Trlbunals dt Justiça>. 1m1 de 963 l21. boro•> • 

PREÇO DtSTE Nti:\IERO Cr$ 1 

- po1 mais um B.IlD .em v1rt•Jdt ~ 
J.provaç!l.o do Requerlmento ntllnet 
1 173-63, do, Senhor Senadoz Le1 
Neto, na sessão de 12 de dczelllb 
de 1963 · 

Membros - Partioo.s 
Jefferson de Agula.r - I?SD 
Le!te Neto (Presidente! - t>SD 
NelSOn Macutan - PTB 
Jo~o Agripino !Retat.on - ODN 
Jossohat M.a.rtnho - Sem Le!fenda 

2~) Para apurar fatos aponta• 
dos da tribuna do SenadQ 
e outros. relacionados conj 
irregularidades graves ·, 
corrupção no Departamen4 
to de Correios e Telégrafo• 

Crtaàa pela Resoluçâo oo.me.to ai 
de 1963, a..ssina.d,. pelo Senhm Jef­
rerson de Aguiar e ma.~ 33 Senno"­
Sena.doree 'apresentada na sessâ.o dl 
30 de outubro de 1963l. , 

Prazo - até o t1m da sessãc ~~~ 
.ati-ça óe 1963. 

Prorrogação por 90 dlao !ate 15 dlf 
março de 1964:) em flrtud.e de R6e 
quertmentc ntunero 1.163-63 io se­
nhor Senador vrilSOD ClOD~ 
aprovado na sessAo de 10 de dezem• 
bro de 1983 <21.80). 

Destgnaçl!.o em 8 de dezembro dll 
1963. 

Membros (111 - t?art!àos 
Jetrerson dt . Aguiar - PSD 
Leite Neto - PSD 
ADL!llo l"ontolla - PSD 
Wll8on Qonç&Ivea - '!>residente .. 

PSO 
1\rtUT V!rglllo - PTB 
Bezerra Neto 18.11.63 - Vlc .. Prto 

;1dente - 1?TB 
!.jello Braga - 1?TB 
Jol!.o Agripino - UDN 
Daniel Krteger - UDN 
1!lUJ'leo Rezende 128.1 63> - ODI( 
Auréllc Vianna - E'SB 
Secretário Auxiliar Legt"'!&.tlYO. I 

i'L-9, J. Ner PUOOI DaJltaa. 


